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O SEGREDO DE QUEM FAZ

Denise Saueressig
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Ivo Mello é um entusiasta do plantio direto, sistema ao qual se dedica
desde 1986, quando terminou o curso de Agronomia na Universidade
Federal do Rio Grande do Sul (Ufrgs). O seu primeiro trabalho na área foi
como gerente de produção da Fazenda Cerro do Tigre, em Alegrete/RS,
onde ele atuou por 22 anos e ajudou a desenvolver a técnica na lavoura
de arroz irrigado. O agrônomo e produtor também já foi presidente da
Federação Brasileira de Plantio Direto na Palha e hoje defende os
benefícios do sistema como presidente da Confederação Americana das
Associações para uma Agricultura Sustentável (Caapas).
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NETA
A Granja — Como você analisa o mo-

mento do plantio direto no Brasil e a evolu-
ção do sistema ao longo dos anos?

Ivo Mello — É interessante traçarmos
um histórico do uso do sistema aqui no país.
A primeira safra que se tem notícia foi reali-
zada no período 1971/1972, em Rolândia/PR,
pelo produtor Herbert Bartz. Nessa época
se falava muito em perdas de solo e pesqui-
sadores de instituições como a Embrapa fo-
ram conhecer de perto a história do “alemão
maluco”, como Bartz era conhecido. A partir
daí, a técnica foi adaptada em locais como
os Campos Gerais do Paraná e na região de
Passo Fundo/RS.  Assim, entre os anos 1970
e 1980, o sistema era utilizado por meio do
pioneirismo de produtores e pesquisadores
que, inclusive, eram discriminados em mui-
tos momentos. Quando eu comecei em 1986,
a propriedade onde eu trabalhava era vista
como um patinho feio, como se o plantio
direto só estivesse ali porque não existia
outra estratégia.  As áreas eram muito restri-
tas a pequenas iniciativas. E assim perma-
neceu durante muito tempo. Até a década
de 1980, se somasse toda a área com o siste-
ma no Brasil, devia dar uns 300 mil hectares.

A Granja — E quando houve o impulso
maior ao uso do sistema?

Mello — Com o advento de uma nova
política agrícola, em 1986/1987, quando fo-
ram paralisados os subsídios ao setor, os
produtores passaram a ter dificuldades. Ali-
ás, parte desse endividamento que existe
hoje é relativo a essa época do final dos anos
80, início dos anos 90. Não havia muitas al-
ternativas, porque o governo federal mudou
as regras do crédito rural e o FMI (Fundo
Monetário Internacional) pressionou para
que o Governo retirasse os subsídios, o que
determinou que o produtor trabalhasse com
os juros do mercado. Essas medidas criaram
problemas financeiros ao setor. No início da
década de 90, com o pouco crédito disponí-
vel, o agricultor foi procurar um tipo de
tecnologia mais simples, mais barata. E o plan-
tio direto caiu como uma luva, porque pos-
sibilitou redução de custos. Essa não era a
lógica antes, porque tínhamos uma agricul-
tura totalmente baseada em uso de óleo die-
sel, em preparação de terra, em lavração, em
gradeação. Era fruto de uma tradição cultu-
ral forte, desde que inventaram o arado. Além
disso, havia uma indústria de máquinas e

uma indústria petrolífera que tinham interes-
se que não diminuísse a venda de combustí-
veis fósseis. E o plantio direto elimina, no
mínimo, 60% do gasto com combustíveis fós-
seis. Eu acredito que essa política da época,
de retirar os subsídios, pode não ter dado
certo no curto prazo, mas no médio prazo,
conferiu à agricultura brasileira uma
competitividade que é invejável no planeta.
É só pensarmos que entre 1971/1972 até 1989/
1990, a ascensão do plantio direto foi muito
pequena, mas na década de 90 foi impressi-
onante, porque a área sai de menos de 500
mil hectares e vai para cerca de 20 milhões
de hectares. Agrega-se a isso que boa parte
do Brasil tem condição para fazer duas sa-
fras de verão, dependendo do regime
pluviométrico e da temperatura. Por exem-
plo: o oeste do Paraná, o oeste de Santa
Catarina, o Mato Grosso do Sul e o Mato
Grosso, podem fazer duas safras, de soja e
de milho. É o advento do milho safrinha. E
esse é outro motivo que ajudou a impulsio-
nar o plantio direto. O produtor pode fazer o
plantio da soja na primavera, colher na meta-
de do verão e, imediatamente, plantar o mi-
lho safrinha. Isso só foi possível por causa
do plantio direto e proporcionou um pulo
impressionante na produtividade. Se consi-
derarmos o ano de 1986, quando a produção
era em torno de 56 milhões de toneladas, e
olharmos para o ano 2000, quando chega-
mos perto de 130 milhões de toneladas de
grãos, mais do que duplicamos a produção
sem aumentar a área significativamente.

A Granja — E quanto à eficiência do sis-
tema? Como o produtor deve agir para con-
seguir alcançar todos os benefícios que a
técnica pode proporcionar?

Mello — Acredito que 95% do que o
plantio direto pode proporcionar para a saú-
de do solo, a saúde do planeta e a saúde
econômica do produtor, ele está garantindo.
Mas o agricultor deixa de fazer o “ótimo” na
medida em que, por conta de forças de mer-
cado, não realiza determinadas ações impor-
tantes, como deixar os restos de cultura so-
bre a superfície do solo. Aí, há algumas vari-
áveis que precisam ser consideradas. Se o
produtor, por exemplo, tem integração lavou-
ra-pecuária e precisa do resto da cultura para
a suplementação dos seus animais significa
que ele está trabalhando de forma eficiente
para o seu sistema. O segundo fator, que
também está associado à necessidade de
caixa do produtor, é quando ele planta soja e
depois milho safrinha, ou soja e trigo, no
mesmo ano agrícola, ou seja, ele acaba fazen-
do sucessões e negligencia o terceiro princí-
pio fundamental do plantio direto, que é a
rotação de culturas. Ele acaba deixando uma

área em pousio que pode ser prejudicial, onde
podem começar a aparecer problemas como
ervas invasoras resistentes a herbicidas.

A Granja — Como esses equívocos po-
dem ser resolvidos?

Mello — Acho que falta um investimen-
to público para incentivar o produtor. Quan-
do ele toma suas decisões, ele pensa: “por-
que em três ou quatro meses, entre a colhei-
ta do milho safrinha e o plantio da soja, eu
vou plantar algo que não vai me dar retorno
econômico nenhum?”. Claro que ele está
analisando de forma imediatista, porque ele
está acostumado a plantar e colher soja e a
plantar e colher milho, e assim garantir o seu
rendimento. Essa cultura intercalada entre
as duas colheitas teria a característica de
garantir os benefícios de uma rotação de
cultivos que é fazer a manutenção da fertili-
dade do solo. O plantio direto tem três man-
damentos: não revolver o solo, deixar a pa-
lha sobre o solo – por isso fazemos questão
de que seja plantio direto na palha - e fazer a
rotação de culturas. O primeiro princípio o
produtor faz muito bem, porque ele realmen-
te economiza demais deixando de fazer a pre-
paração do solo. Quando começamos a usar
o sistema, o custo de um litro de óleo diesel
era menos de US$ 0,15. Hoje, o litro custa
mais de US$ 1. E esse talvez seja o maior
motivo para que o primeiro princípio seja tão
respeitado. O não cumprimento do terceiro
princípio, no entanto, é o que mais atrapalha
na qualificação do sistema. Nesse momen-
to, deve haver um planejamento das áreas
de produção de forma que possa ser feita
uma rotação adequada para a região
produtiva.A questão é que a visão que exis-
te hoje é muito imediatista, de plantar, co-
lher, pagar as contas e ter resultado. Então,
quando sugerimos ao produtor fazer a rota-
ção, ele diz que não pode, porque é a soja e o
milho que vão lhe dar o faturamento. Esse
imediatismo em parte pode ser responsabili-
dade do produtor, que não está preparado ou
capacitado, mas a nossa política agrícola é
assim: ela quer que o produtor plante, colha e
pague suas contas. Na medida em que existir
uma rotação de cultivos bem planejada, com
uma visão de médio e longo prazo, um plane-
jamento estratégico de colheita, os benefíci-
os serão tão maiores, que o produtor vai eco-
nomizar com fertilizantes e defensivos.

A Granja — Você é um defensor da
certificação do plantio direto. Como um pro-
jeto desses poderia beneficiar a agricultu-
ra brasileira?

Mello — A agricultura responde auto-
maticamente à capacidade de faturamento.
Existe uma pesquisa realizada pela Embrapa
nos anos 90 que mostra que 35% dos bene-
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Pesquisas mostram
que 65% dos

benefícios gerados
pelo sistema

servem à
sociedade

O plantio direto
na palha elimina,
no mínimo, 60%
dos gastos com

combustíveis
fósseis

fícios gerados pelo plantio direto ficam den-
tro da porteira, são para o produtor. Os ou-
tros 65% são externalizados, servem à soci-
edade como um todo, captando gases do efei-
to estufa, aumentando a matéria orgânica do
solo, contribuindo com a biodiversidade e
colaborando para a qualidade da água. Se é
verdade que o plantio direto promove bene-
fícios para a sociedade em serviços
ecossistêmicos, com manejo dos recursos
de forma racional e sustentável, então, o pro-
dutor está prestando um serviço à socieda-
de. E aí, como saber quem sequestra mais
carbono, quem trabalha com mais qualida-
de? Só fazendo uma medição e é aí que entra
a certificação, que nos dá a possibilidade de
comparar e quantificar. Já existem mercados
que pagam por carbono, que pagam pela
água, e o Congresso Nacional estuda uma
lei de pagamento para serviços ambientais.
Então, por meio da certificação, é possível
quantificar e certificar aquele serviço
ambiental, mas aí, também precisamos de um
pagador. O grande problema de não existi-
rem sistemas de certificação funcionando, é
que não existem sistemas de pagamento para
toda a demanda. A sociedade global ainda
não está disposta a pagar todo o valor, mas
vai pagar. Essa é uma tendência muito forte.
A nossa lei para o pagamento de uso da
água prevê o pagamento para quem polui e
prevê o benefício para quem não polui. Está
dentro da filosofia da legislação dos recur-
sos hídricos e é aceita dentro do Conselho
Nacional de Recursos Hídricos.

A Granja — Como funcionam experiên-
cias desse tipo em outros países?

Mello — Pelo Protocolo de Kyoto, os
países desenvolvidos assumiram as suas
obrigações e o Canadá, por exemplo, desco-
briu que fazer plantio direto era uma forma
de sequestrar carbono e que isso era
mensurável. Os canadenses passaram a fa-
zer a medição e, enquanto o país foi signatá-
rio do protocolo, apresentava os certifica-

dos de redução de emissão com o plantio
direto. Hoje, o Canadá deixou de ser signa-
tário do protocolo, mas muitas províncias
do país têm sistemas de pagamento por ser-
viços ambientais por conta da queima de
combustíveis fósseis para a geração de ener-
gia elétrica. Dessa forma, as empresas que
atuam nessa área são obrigadas por lei a
comprovar o sequestro de carbono que con-
seguem em outras atividades, fazendo a
compensação das emissões. Muitas delas
escolhem o plantio direto e pagam os pro-
dutores que entram num processo de
certificação. O certificado é emitido e vendi-
do nesse mercado, que ainda é pequeno,
mas que também já existe em outros países.
No Brasil, a Agência Nacional de Águas
(ANA) mantém o Programa Produtor de
Água, onde é valorizada a melhoria da qua-
lidade e da quantidade da água por meio do
manejo sustentável do plantio direto. A ques-
tão sempre é o mercado. Para o produtor
que integra o programa da ANA, por exem-
plo, o mercado são as regiões metropolita-
nas do Rio de Janeiro e de São Paulo.

A Granja — Até que ponto o sistema
pode ajudar a diminuir a abertura de novas
áreas no Cerrado e na Amazônia?

Mello — Faz muito tempo que o plan-
tio direto presta esse serviço. À medida que
a produção de grãos aumentou de uma for-
ma significativa e o país ocupa posições de
liderança em diversas commodities sem uma
grande ampliação de área, podemos dizer
que é a tecnologia a responsável. Muita gen-
te deixou de desmatar porque preferiu in-
vestir em tecnologia. A pesquisa calcula que
temos, no mínimo, 40 milhões de hectares de
pastagens degragadas. Áreas que podem
ser incorporadas de hoje para amanhã com
o plantio direto ou com a integração lavou-
ra-pecuária, sem desmatar. E porque isso não
acontece e ainda há desmatamento? A mi-
nha análise é que boa parte é causada pelo
comércio ilegal da madeira, cujos compra-
dores não são brasileiros, mas de países do
primeiro mundo. Não conheço produtores e
empresários que tenham vontade de
desmatar sabendo que existem outras pos-
sibilidades. Um dos exemplos mais claros
disso vem da Associação Brasileira das In-
dústrias de Óleos Vegetais (Abiove), que em
2005 decretou a moratória da soja e este ano
reeditou a medida. Os produtores de soja
não estão perdendo nada com isso, pelo
contrário, estão ganhando porque mostram
ao mundo que o Brasil pode ser e é respon-
sável pela manutenção dos seus recursos
naturais. E porque esses hectares degrada-
dos não são transformados em áreas de pro-
dução de alimentos? A resposta é muito sim-

ples: porque ainda não existe mercado para
tanto. Hoje temos cerca de 46 milhões de
hectares com commodities. Se fôssemos
acrescentar 40 milhões de hectares, teríamos
que duplicar o mercado. De qualquer forma,
eu digo que os bons produtores, que estão
no mercado há muitos anos, não são
desmatadores.

A Granja — Qual é a realidade da
utilização do plantio direto em outros paí-
ses?

Mello — Hoje a área total é estimada
em pouco mais de 100 milhões de hectares e
não chega a 10% da área de cultivo do pla-
neta. Desse total, 26 milhões de hectares
estão no Brasil, 18 milhões na Argentina, 1
milhão no Paraguai e 500 mil hectares no
Uruguai. No Mercosul, está praticamente a
metade da área cultivada em todo o mundo.
Nos Estados Unidos são 27 milhões de hec-
tares, no Canadá são 15 milhões e na Aus-
trália são uns 9 milhões de hectares. Fora
das Américas temos, no máximo, uns 15 mi-
lhões de hectares. Pra mim, como presidente
da Confederação Americana das Associa-
ções para uma Agricultura Sustentável, isso
é motivo de orgulho. Também ficamos feli-
zes porque essa estratégia da certificação,

valorização e reconhecimento dos serviços
ambientais está sendo cada vez mais
internalizada pelos governos. Aqui no Bra-
sil, o presidente Lula homenageou pessoal-
mente o produtor Herbert Bartz como o pio-
neiro do plantio direto no país. Além disso,
vários projetos nesse sentido estão em dis-
cussão. Ao mesmo tempo, a confederação
está responsável pela organização de um
workshop que será realizado durante o V
Congresso Mundial da Agricultura
Conservacionista, que vai ser na Austrália,
em setembro de 2011. Esse workshop vai
reunir muitas das experiências exitosas de
certificação do plantio direto com vistas ao
reconhecimento do serviço ambiental.
Estamos apostando que esse evento pode-
rá trazer muita coisa boa ao produtor que
investe na qualidade do seu sistema.
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A SAFRA QUE EXIGIRÁ
SEMENTE, ADUBO,

DEFENSIVO E VALENTIA
Q

ual a melhor definição para re-
sumir a safra 2010/2011, que
nas próximas semanas começa a

se concretizar nas planícies, encostas e
platôs deste país? Dificuldade, recorde,
prejuízo, rentável, histórica, pra esque-
cer, pra chorar, pra lucrar...? Após ou-
vir lideranças classistas e alguns dos
principais especialistas em agronegócio
do país, foi bem complicado encontrar
uma única palavra que resumisse as
perspectivas para soja, milho, arroz e
algodão. Em relação à safra anterior, os
custos deram uma (curta) marcha ré,
mas, infelizmente, a maioria das cota-
ções pegou o elevador no sentido des-
cendente. Então, bingo!, a palavra cer-
ta é “superação”. Mas superação de
quem? Como sempre, cabe, sobretudo,
ao valente produtor, aquele que nunca
decide quanto vai pagar pelo insumo e
quanto vai receber pelo produto (que
ele mesmo gera), chegar ao final
do ano agrícola com mais dinheiro
no bolso do que no início.

Mas a edição tem muito
mais. Um especialista em plan-
tio direto na palha – mais do
que isso, um entusiasta do sis-
tema, o agrônomo Ivo Mello,
presidente da Confederação
Americana das Associações
para uma Agricultura Sus-
tentável (Caapas), é o en-
trevistado em O Segredo de
Quem Faz. Ele clareia o ho-
rizonte sobre a possibili-
dade do produtor ser re-
munerado por praticar a
agricultura sustentável.

Ninguém é (ou deve-
rá ser) remunerado por
regular o pulverizador
de forma adequada ou
fazer o tratamento de
sementes de soja com
inseticidas. Mas, com certeza, per-

de muito dinheiro quem ignora estas
duas atitudes. Por isso, ambas se tor-
naram assuntos de artigos na seção Fi-
tossanidade em Destaque. Onde não
faltou assunto foi nos eventos Clube da
Soja e Seminário Cooplantio. Estivemos
nos dois, e a síntese desses está nesta
edição.

É, esta edição é especial. Mas já está
na forma e, ainda neste mês em circu-
lação, a histórica 25ª edição d’A Gran-
ja do Ano. Chegamos a um quarto de
século do anuário mais respeitado do jor-
nalismo agrícola brasileiro, que, como
sempre, apresenta uma radiografia so-
bre os principais segmentos, de soja à
batata, um completo guia de prestação
de serviços ao agronegócio e, é claro, a
esperada lista dos vencedores do troféu
Destaque A Granja do Ano.

Boa leitura! E aguarde!
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“Nos últimos oito anos, o Governo Fede-
ral quase quintuplicou os recursos para a 
produção agrícola e pecuária. De R$ 20,5 
bilhões destinados no Plano Agrícola de 
2002/ 2003, saltamos para R$ 100 bilhões 
a serem investidos na safra 2010/2011. 
Sempre buscando crescimento econômico, 
responsabilidade social e respeito ao meio 
ambiente”. Wagner Rossi, ministro da Agricultura

Números férteis
As vendas de fertilizantes no Brasil fecharam o primeiro 
semestre com um aumento de 4,1% na comparação com 
volume entregue no mesmo período do ano passado. Foram 
8,61 milhões de toneladas, segundo a Associação Nacional 
para Difusão de Adubos (Anda), número superior ao mesmo 
período de 2009, de 8,27 milhões de toneladas comercia-
lizadas, mas bastante inferior ao do primeiro semestre de 
2008, de 11,4 milhões de toneladas. Naquele ano houve uma 
expressiva antecipação das compras. O setor espera que as 
vendas em 2010 aumentem 5% em relação a 2009.

Parabéns a quem produz!
A produção de grãos na safra 2009/2010 será de 146,75 milhões de tonela-
das, resultado 8,6% maior do que os 135,13 milhões da safra anterior, o que 
se constitui na maior colheita do país em todos os tempos. No milho safri-
nha o crescimento previsto é de 11,9%, para 19,41 milhões de toneladas, 
e a produção total do cereal deverá ser de 53,46 milhões de toneladas. Já a 
produção de soja deve alcançar 68,7 milhões de toneladas, 20,2% ou 11,5 
milhões a mais do que na safra anterior. Os números foram anunciados pela 
Conab no início de julho.

Reforma agrária pífia
“Pode-se afirmar que, até o momento, não se conseguiu realizar a 
reforma agrária, de fato. Apesar de passarem a ter acesso a terra e a al-
guns serviços, a qualidade de vida dessas populações (os assentados) 
permanece muitas vezes a mesma que era antes de terem sido assen-
tadas.” A crítica à política fundiária do Governo Lula não foi emitida 
por nenhum dirigente de entidade de produtores, mas fazia parte de 
um texto publicado no Portal do Planejamento, do Ministério do Pla-
nejamento. Após a reclamação por parte de alguns ministros, o texto 
foi retirado do ar.

Sem investimento, fome
A produção agrícola global precisa dobrar até 2050 para que a fome 
seja erradicada e a segurança alimentar mundial garantida.  A cota 
foi feita pela FAO, agência das Nações Unidas para a alimentação. A 
estimativa se baseia na previsão de que o mundo será habitado por 9,1 
bilhões de habitantes daqui a 40 anos. Para realmente duplicar a produ-
ção agrícola, serão necessários US$ 200 bilhões/ano em investimentos.

Muito prazer, Andefino!
A Associação Nacional de Defesa Vegetal (Andef) 
definiu o nome de seu novo mascote: é o 
Andefino. O personagem foi batizado pelo 
jornalista, Arnaldo Francisco de Sousa, 

por meio de um concurso, aberto 
a todos durante mais de dois meses 
e divulgado em todo o Brasil. Foram 
registradas mais de 550 inscrições, de 
diversos estados do país. O Andefino 
terá uma importante tarefa: será a 

figura de comunicação e motivação para o uso 
seguro de defensivos nos programas de educação 
atualmente desenvolvidos pela Andef.



Primeira Mão

Parece melão, mas é maracujá
A Embrapa Cerrados desenvolveu três cultivares do que está sendo chamado de “supermaracujá”, frutos 
que podem pesar até 650 gramas. A unidade sediada em Planaltina/DF criou os híbridos BRS Sol do 
Cerrado, BRS Gigante Amarelo e BRS Ouro Vermelho, que há dois anos estão disponíveis e têm obtido 
bons resultados em plantações pelo país. Na foto, o produtor Lúcio da Silva, que produz no município de 
Sítio d’Abadia/GO, além do peso, o maracujá tem alto rendimento de polpa e boa qualidade fitossanitária. 
Ele comercializa o fruto in natura e polpas congeladas.

de reais é o que os brasileiros deverão pagar em impostos 
aos governos municipais, estaduais e federal até a meia-
noite do dia 31 de dezembro. Não entendeu o número? 
Um trilhão e 90 bilhões de reais. O cálculo é realizado 
pelo mecanismo chamado “Impostômetro”, inventado 
pela Associação Comercial de São Paulo. E quer saber 
quanto as três esferas governamentais já levaram do seu 
bolso em 2010 até este exato momento? Acesse www.
impostometro.com.br.

Eucalipto e pinus esfriam o café
A terra do café virou a terra do eucalipto e do pinus. 
Minas Gerais, o maior produtor de café, já tem mais 
área dedicada às culturas que geram madeira do que 
à que produz a bebida. O plantio de pinus e eucalip-
to já toma 1,5 milhão de hectares, contra 1,1 milhão 
do café nos solos mineiros. O eucalipto tornou-se 
uma poupança verde para os pequenos. E mostra-se 
promissor em razão da demanda internacional por 
celulose, além da crescente procura da indústria mo-
veleira e pelo carvão vegetal que abastece o mercado 
siderúrgico estadual. Além disso, os custos com a 

mão de obra para manutenção dessas lavouras 
também são mais vantajosos em comparação 
às dos cafezais.

1.090.000.000.000 Excluídos!
Apenas um em cada dez produtores do Mato 
Grosso vai conseguir tomar recursos do Plano 
Agrícola e Pecuário 2010/2011. Segundo a 
Federação da Agricultura do MT (Famato), 
problemas ambientais, fundiários e de dívi-
das agrícolas deixam de fora do crédito oficial 
90% dos agricultores mato-grossenses. A 
Famato adverte ainda que há urgência na 
reforma da política agropecuária brasileira, 
pois a falta de renda dos produtores e as 
dificuldades da atividade deveriam receber 
mais atenção do Governo.

Operador seguro
Aos interessados em utilizar o trator 
com segurança uma boa dica de 
leitura é o livro “Prevenção de 
Acidentes com Tratores Agrícolas e 
Florestais”, organizado pelo enge-
nheiro agrônomo e professor de 
Mecanização Agrícola Leonardo 
de Almeida Monteiro. O livro foi 
lançado com apoio institucional 
da Faculdade de Ciências Agro-
nômicas da Unesp, Campus de 
Botucatu/SP, e os capítulos foram escritos por 
pesquisadores da Unesp. A publicação é gratuita e pode 
ser solicitada pelo e-mail aiveca@fca.unesp.br ou junto 
ao Departamento de Engenharia Rural da FCA: (14) 
3811.7165.
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REGULAMENTAÇÃO DE ORGÂNICOS
Ouvi falar que os produtores de alimentos orgânicos devem passar por um processo de regularização da atividade. O que

significa esse processo e até quando deve ser feita essa adequação? Obrigado.

Dorival Dornelles

Teodoro Sampaio/SP

R- Caro Dorival, a regularização refere-se à produção e comercialização de orgânicos, incluindo armazenamento, rotulagem,
transporte, certificação e fiscalização, estabelecidas no Decreto nº 6.323/2007. O prazo para o cadastramento vai até 31 de
dezembro de 2010 e, a partir do momento em que estiver de acordo com as novas regras, o selo do Sistema Brasileiro de Confor-
midade Orgânica será permitido. A legislação brasileira prevê três maneiras de garantir a qualidade orgânica dos alimentos: a
Certificação, os Sistemas Participativos de Garantia e o Controle Social para a Venda Direta sem Certificação. Organizações de

várias unidades da federação,
com essas três características, já
estão em processo de regulariza-
ção no Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento
(Mapa). Para iniciar o creden-
ciamento, basta procurar a Su-
perintendência Federal de Agri-
cultura (SFA) no estado. A pro-
dução de orgânicos segue prin-
cípios de uso responsável do solo,
da água, do ar e de outros recur-
sos naturais. Para orientar o con-
sumidor sobre os alimentos, lo-
cais de compra e legislação, o
Mapa criou o site
www.prefiraorganicos.com.br,
onde o internauta tem acesso a
informações sobre o que são ali-
mentos orgânicos, locais de ven-
da dos produtos e a biblioteca
multimídia, com vídeos e publi-
cações sobre o tema.

TABACO PARA O MUNDO
Sei que muitos produtores da Região Sul trabalham com o fumo e que parte dessa produção é vendida para o exterior.

Gostaria de mais informações sobre esse cultivo e sobre as exportações brasileiras.
Fernando Cunha Zago

Paranaíba/MS

R- Fernando, o Brasil é o segundo maior produtor mundial de
tabaco e líder em exportações desde 1993, abastecendo cerca de 100
países. No ano passado, apesar da crise internacional, o fumo atin-
giu seu recorde nos valores embarcados, totalizando US$ 3,02 bi-
lhões, 2% das exportações totais brasileiras. Da produção de 739 mil
toneladas registrada na safra 2008/2009, 85% foi destinada ao mer-
cado externo. O principal mercado brasileiro neste período foi a União
Européia, com 45% do total dos embarques, seguido pelo Extremo
Oriente (23%), África/Oriente Médio (10%), América do Norte (10%),
Leste Europeu (9%) e América Latina (3%). Para o Sul do país, a
cultura é uma das atividades agroindustriais mais significativas. No
Rio Grande do Sul, a participação do tabaco representou 13,9% no
total das exportações, e em Santa Catarina, 12,7%. A cultura está
presente em 730 municípios do Sul do país, envolve mais de 186 mil
pequenos produtores e dá origem a 30 mil empregos diretos nas indús-
trias de beneficiamento, segundo o Sindicato da Indústria do Tabaco
da Região Sul do Brasil (SindiTabaco).
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CONTROLE DE INVASORAS
Qual é a importância de fazer a prevenção das plantas daninhas na entressa-

fra e quais são as práticas mais recomendadas para evitar esse problema? Grato
pela atenção.

Ronildo Paiva Mendes

Palmas/TO

R- Prezado Ronildo, entre as práticas sugeridas para evitar a disseminação
de plantas daninhas estão o uso de sementes de boa procedência, limpeza rigo-
rosa de máquinas e implementos e a eliminação dos primeiros focos de infesta-
ção. Espécies de difícil controle, como erva-de-santa-luzia, poaia-branca, agrião-
zinho, capim-barbicha-de-alemão e corda-de-viola, podem ser selecionadas em
função do uso continuado do mesmo produto químico. Além disso, plantas de
buva (foto) e de azevém, resistentes ao glifosato, justificam ainda mais o manejo
adequado dessas espécies, principalmente no período de entressafra. “Para evi-
tar a seleção de espécies tolerantes e resistentes ao glifosato é importante rotaci-
onar culturas e também herbicidas com diferentes mecanismos de ação”, alerta
o pesquisador Dionísio Gazziero, da Embrapa Soja. A invasora prejudica a cultu-
ra por competir por luz solar, por água e por nutrientes. Conforme a espécie e o
nível de infestação, as plantas daninhas podem reduzir a eficiência da colheita e
aumentar o nível de impurezas e a umidade dos grãos. O manejo adequado das
lavouras na entressafra irá determinar a pressão de infestação durante a safra de
verão, lembra Gazziero. “O controle de plantas daninhas em culturas de safrinha
e em períodos de pousio é uma forma importante de reduzir a quantidade de
espécies como amendoim-bravo, picão-preto e outras que podem infestar a soja
cultivada posteriormente”, explica. O pesquisador reforça que as áreas ocupa-
das com as culturas de safrinha, sem o controle adequado das infestantes, per-
mitem o aumento do banco de sementes. Da mesma forma, as áreas deixadas
em pousio na entressafra, no período que antecede ou sucede as culturas de
inverno, também possibilitam a sobrevivência das espécies que possuem capa-
cidade de multiplicação durante o ano. “Vale ressaltar que o manejo inadequado
das invasoras foi uma das razões que favoreceu o aumento da resistência de
plantas daninhas, como a buva resistente ao glifosato”, enfatiza Gazziero.
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GESTÃO, O POTE DE OURO
Gostaria de parabenizar a revista A Granja pela brilhante matéria da edição de

junho, “A gestão é o verdadeiro pote de ouro”. Com clareza mostra o caminho das
pedras que nós produtores enfrentamos. Vocês conseguiram mostrar na reporta-
gem o que parece impossível para a grande maioria dos produtores brasileiros,
mostrando os mecanismos e ferramentas para que obtenha sucesso no negócio.
Confesso que ainda sou um produtor com muitos erros no meu negócio, mas o
fato de já ter feito essa análise dei o primeiro passo para corrigir. Aproveito ainda
para dizer que me sinto honrado com a capa da revista. Reitero também o com-
promisso de estar sempre à disposição, pois uma publicação que atende às
necessidades dos produtores deve ser privilegiada.

Parabéns pelo trabalho.
Carlos Fávaro

produtor e diretor administrativo da Associação dos

Produtores de Soja e Milho do Mato Grosso (Aprosoja)

Cuiabá/MT

LIDERANÇA NA PRODUÇÃO DE ALIMENTOS
É de tirar o chapéu as possibilidades da agricultura brasileira. Conforme noticiou A Granja na edição de julho, a FAO

estima que o crescimento da agricultura brasileira será o dobro da de outros importantes países agrícolas. Devemos
manter a nossa competência na hora de produzir e continuar trabalhando para que possamos realmente alimentar boa
parte das bocas deste planeta, como preveem importantes organismos internacionais.

Everaldo da Silva Pinto

Luís Eduardo Magalhães/BA

CANDIDATOS, CADÊ AS PROPOSTAS?
É sempre a mesma ladainha. Pelo que vimos até ago-

ra nenhum dos três candidatos com chances de ganhar
a Presidência da República apresentou propostas dignas
para o nosso setor. Então já se sabe, o Brasil ficará mais
quatro anos sem uma política agrícola concreta e ampla,
que facilite e dê segurança ao campo e aos produtores.
De que adianta sermos tão eficientes na hora de produ-
zir?

João Antônio Poliglioni

Rio Verde/GO

AGRICULTURA DE PRECISÃO É PRESENTE E FUTURO
Ainda temos muitas possibilidades a serem exploradas quando o assunto é

agricultura de precisão. O artigo na edição de julho da revista A Granja (Os
sistemas de navegação global por satélite) mostra claramente isso. São mui-
tas as possibilidades da AP. Eu não estava ciente de muitas coisas que se pode
fazer com estas múltiplas tecnologias. O produtor tem que ficar antenado nas
muitas e diferentes tecnologias que existem no mercado e nas que aparecem
todos os dias.

Rudinei Schütz Andrade

Cruz Alta/RS

PLANO AGRÍCOLA MUITO AQUÉM
Eu não acredito muito no que foi prometido pelo

Governo Federal no Plano Agrícola e Pecuário 2010/
2011. Considero bem mais interessante as propostas da
Confederação Nacional de Agricultura e Pecuária do
Brasil (CNA), que tratam, em resumo, de uma modifi-
cação radical no modelo de financiamento para o setor
rural. Do jeito que está, nós, os produtores, estaremos,
como sempre, muito suscetíveis a perdas imensas. Quem
paga por isso? Nós, claro!

Alberto Nunes da Costa

Toledo/PR
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excelente indicadorexcelente indicadorexcelente indicadorexcelente indicadorexcelente indicador

FLORESTAS, FUTEBOL
E DEMOCRACIA

-

Coordenador do Centro de
Agronegócio da FGV, presidente do

Conselho Superior de Agronegócio da
Fiesp e professor de Economia Rural da

Unesp/Jaboticabal;
ex-ministro da Agricultura

A
provado na Comissão Especial
designada pela Câmara dos De-
putados o relatório do deputado

Aldo Rebelo que reforma o Código Flo-
restal, ficou evidente a insatisfação de
todos os interessados, ambientalistas e
produtores rurais. Aqueles porque acha-
ram que foi um retrocesso, particular-
mente por causa da consolidação de áre-
as exploradas há décadas ou porque a
APP passa a fazer parte da reserva le-
gal; estes porque ficou estabelecida uma
moratória de cinco anos, após a pro-
mulgação da lei, para desmatamento em
todo país, inclusive no cerrado. Este
item, aliás, poderá provocar uma corri-
da de interessados em desmatamento até
que a lei entre em vigor, e é bom lem-
brar que ela ainda tem que
passar pelo Plenário da Câma-
ra e depois ir ao Senado; se
for alterada no Senado, terá
que voltar à Câmara dos De-
putados e, se não for, irá à
sanção presidencial, que ain-
da terá o direito de vetar par-
tes. E os eventuais vetos po-
derão ser discutidos no Par-
lamento, etc., etc., etc.

Como está decidido que o Plenário
da Câmara só votará o Código depois
das eleições, é quase certo que só o pró-
ximo Presidente da República irá sanci-
onar a lei: um bom começo de trabalho,
sem dúvida, com um tema assim des-
necessariamente ideologizado.

Mas o interessante do relatório apro-
vado, é que ninguém ficou plenamente
satisfeito, e isto é um excelente indica-
dor: se apenas um dos lados estivesse
feliz e o outro abatido, isso significaria
que o trabalho teria sido parcial. A insa-
tisfação geral é a prova do equilíbrio do
projeto, exatamente aquilo que buscou
Aldo Rebelo, uma lei que resolvesse os
problemas do passado sem matar o fu-
turo. Não é fácil. Mas isso é democra-
cia: um regime difícil, que implica ne-
gociar, negociar, negociar até a exaus-
tão em busca do consenso, e, quando

este não é possível, em busca da solu-
ção que atenda à maioria. Isto significa
que alguém vai perder.

Como foi perder a Copa, quando
todo mundo sofreu, do povo, do parla-
mento, do Governo.

Tem sempre muita gente comparan-
do o futebol com as mais diferentes ati-
vidades, de modo que seria interessante
tirar algumas lições desta Copa do Mun-
do relativamente ao Governo.

Como um time, também o Governo
precisa jogar de forma planejada, obje-
tivando o gol. Seus jogadores devem
estar bem articulados entre si, cada qual
cumprindo sua missão de forma cabal,
sem ser “fominha”, em busca da vitó-
ria, que interessa a todos.

No Governo, quem joga na defesa?
O goleiro, sem dúvida, é o Banco Cen-
tral, que não pode deixar a inflação en-
trar.

Os beques são os atores da política
econômica, os Ministérios da Fazenda
e do Planejamento, mas a defesa toda
não pode cometer faltas perigosas, como
juro alto e imposto elevado, porque isso
cria ameaças ao bom desempenho da
equipe.

No meio-de-campo está o segredo
da seleção: se for burocrático, pouco
criativo, lento, apático – ou violento -, a
bola não chega ao ataque e os gols não
saem. Vai tudo na base do chutão. O
volante principal é a Casa Civil, secun-
dada pelo Itamaraty, Ciência e Tecnolo-
gia, Transportes, Meio Ambiente, e pe-
los bancos públicos, especialmente o
BNDES.

Coordenados, estes players devem
fazer lançamentos precisos, criando
chances de gol para os atacantes. Estes
são os ministérios ligados à Agricultu-
ra, a Indústria e Comércio, a Minas e
Energia, e preparam os lances para o
centroavante fazer os gols.

E aqui é que está o segredo da estra-
tégia de uma equipe de governo: o cen-
troavante, o fazedor de gols, que resol-
ve mesmo, é o setor privado. É ele que
sabe driblar a defesa adversária, conhe-
ce os segredos das gingas e do drible,
chuta com os dois pés, com força ou
colocado, cabeceia com firmeza, leva
pancada o tempo todo, mas precisa fi-
car em pé. Ele é quem salva a pátria:
são os empresários e os trabalhadores.

Por isso, têm que receber
a bola redonda.

Um bom técnico deve en-
tender este fato: ele não tem que
marcar o gol, tem que montar
a time com esta visão do cole-
tivismo, da parceria completa
entre o público e o privado. Ele
será glorificado se o time for o
campeão, será lembrado eter-
namente como o grande estra-

tegista, mas não deve entrar em campo
para jogar: fica na lateral, estudando, ins-
truindo, mudando as peças ineficientes
com rapidez e objetividade.

Daqui a três meses vamos escolher
o novo técnico do nosso Governo: to-
mara que o eleito tenha esta visão da
integração, e escale um meio-de-cam-
po eficiente e capaz.

Aliás, pensando bem, o técnico da
seleção brasileira de futebol deveria ser
eleito pelo povo todo, em eleição direta.
Não faz sentido ele ser escolhido por
uma única pessoa: isto não é democrá-
tico!
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ADES NO HORIZONTE

Em comparação à safra recorde passada, os custos de produção para
2010/2011 caíram um pouco. Defensivos, fertilizantes e até frete estão

mais amigáveis. Mas os preços de soja, milho e arroz também pegaram o
rumo descendente. Já no mundo do algodão, otimismo total, e a área

deverá crescer. A poucas semanas das plantadeiras tomarem as lavouras
do país, A Granja destrincha o cenário pré-safra 2010/2011

Luiz Silva

S
afra cheia e incerteza na hora do
próximo plantio. Este cenário pode
parecer estranho para quem des-

conhece a agricultura brasileira, mas não
para o produtor de grãos, que revive na
véspera da semeadura da safra 2010/11
o impasse já observado em outros perí-
odos. O ano agrícola 2009/2010 regis-
trou um volume de produção de 146,746
milhões de toneladas – conforme a últi-
ma estimativa da Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab), de 8 de julho, o

novo recorde de produção no Brasil.
Com isso, o estoque de passagem tam-
bém é elevado, resultando numa queda
nos preços de comercialização de pro-
dutos importantes, como a soja, o milho
e o arroz. O produtor de algodão, ao
contrário, vislumbra boas perspecti-
vas no horizonte.

Em consequência, no próxi-
mo plantio, o produtor está in-
clinado a reduzir a área de al-
gumas culturas, substituin-

do-as por outras.  A ação de cooperati-
vas, de sindicatos, de associações e de
outras entidades do setor primário ado-
tando medidas pra pressionar a redução

O estoque de
passagem está

elevado, o que resulta
em queda nos preços
de soja, milho e arroz
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nos preços dos insumos, pode ajudar na
decisão do agricultor. Nos últimos 12
meses, os analistas observaram uma que-
da ou pelo menos paridade nos preços
de itens como adubo, defensivos, ma-
quinário e fretes, entre outros. A rentabi-
lidade do produtor pode ser favorecida,
comparativamente a 2009/10, apesar dos
preços baixos dos produtos. No entan-
to, o cenário ainda não está bem defini-
do e pode ser modificado diante de situ-
ações como a definição da safra norte-
americana de soja e a eclosão de uma
nova crise econômica mundial.

É impossível analisar o próximo plan-
tio sem olhar o que ficou para trás. Os
números da safra de grãos no Brasil, ci-
clo 2009/10, é resultado do décimo le-

vantamento da Conab e aponta um cres-
cimento de 8,6% em relação ao volume
de 135,134 milhões de toneladas da sa-
fra 2008/09. A soja deve alcançar 68,707
milhões de toneladas, 20,2% a mais que
na safra anterior. Para o milho da segun-
da safra, o crescimento previsto é de
11,9%, com um total de 19,408 milhões
de toneladas.  A produção total do cereal
deverá atingir 53,459 milhões de tonela-
das, com ganho de 4,8% em relação ao
período passado.

O volume de produção das duas cul-
turas transformou-se no “calcanhar de
Aquiles” de agricultores que costumam
semeá-las pelo Brasil afora. No caso da
soja, o estoque inicial da safra 2009/10
foi de 675 mil toneladas, enquanto o es-
toque de passagem para 2010/11 deverá
saltar para 4,632 milhões de toneladas.
Um acréscimo de 586%, que pesa bas-

tante no bolso do produtor. Nos úl-
timos dez anos, os maiores esto-

ques finais tinham sido nos anos
agrícolas 2007/08 (4,540 mi-
lhões de toneladas) e 2003/04
(4,522 milhões de toneladas).
Traduzindo: os preços bai-
xam, diminuindo a rentabili-
dade dos produtores. No
Mato Grosso, por exemplo,
a sojicultura vive uma dico-
tomia: os produtores prota-
gonizam a maior safra da his-

tória – cerca de 29 milhões de
toneladas de grãos e fibras, mas

o estado colhe o pior resultado
em termos de lucratividade.

Isso leva a Associação dos Produto-
res de Soja e Milho de Mato Grosso (Apro-
soja) a prever uma redução de 2% da área
plantada de soja na próxima safra, para
6,09 milhões de hectares. Segundo o pre-
sidente da entidade, Glauber Silveira, os
produtores devem deixar de plantar em
solos que, além de exigir mais investimen-
tos e ter maior risco, proporcionam re-
torno menor. O dirigente diz que a redu-
ção é perceptível e que a desvalorização
do dólar e os preços inferiores ao ano an-
terior são os principais motivos. “O dólar
e os preços despencaram e por mais que
os custos tenham caído um pouco, não
foram proporcionais à diminuição no fa-
turamento”, explica Silveira. Pelos núme-
ros apontados, a perda de margem de lu-
cro sobre cada hectare cultivado de soja
nesta safra, em comparação com a de
2009, será de R$ 10. O lucro está, em
média, R$ 140 por hectare, enquanto no
ano passado ficou em R$ 150.

O diretor-executivo da Federação da
Agricultura e Pecuária de Mato Grosso
(Famato), Seneri Paludo, afirma que a
rentabilidade não chega a 10% do valor
investido, e que o ideal seria entre 10% e
15%, para serem aplicados na manuten-
ção ou ampliação da produção. Segundo
o presidente da Aprosoja, a renda agrí-
cola de 2010 será uma das piores dos
últimos anos. Mais: com os baixos pre-
ços da soja no mercado internacional e
câmbio desvalorizado em relação ao real,
os sojicultores matogrossenses ficam a
menos de 90 dias do início do novo ci-
clo cercados de projeções negativas por
conta da elevação dos estoques mundi-
ais, com recordes de produção na Amé-
rica do Sul e nos Estados Unidos.

A análise está baseada nos números
do Valor Bruto da Produção (VBP) para
a sojicultura – carro-chefe do agronegó-
cio estadual, divulgados pelo Ministério
da Agricultura. O VBP, que era de mais
de R$ 12 bilhões em 2009, encolheu para
R$ 9,73 milhões – queda de 18,92%,
apesar do aumento de 8% sobre o volu-
me físico (em toneladas) de uma tempo-
rada para a outra.

A preocupação com a queda da ren-
da agrícola levou o Instituto Matogros-
sense de Economia Agropecuária (Imea)
a elaborar cenários de rentabilidade com
base nos custos médios, com três dife-
rentes níveis de comercialização e pro-
dutividade, chegando assim em nove
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Produtor Flávio Faedo, planta
2.200 hectares no leste de
Goiás: soja a R$ 33 a saca é

muito pouco para quem investe
numa única cultura

O produtor está
inclinado a reduzir a

área de algumas
culturas, substituindo-
as por outras, como o

algodão
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cenários. Em todos os cenários desenha-
dos, os preços representam a principal
discrepância no nível de renda do pro-
dutor. Além disso, a capacidade de pa-
gamento da safra 2009/10 fica ainda mais
comprometida para fazer frente às par-
celas do endividamento que estão ven-
cendo este ano.

Segundo Maria Amelia Tirloni, analis-
ta de Grãos do Instituto, na safra 2009/
10, a soja teve uma rentabilidade média
de R$ 46 por hectare, enquanto a do al-
godão chegou a R$ 50. Para o milho da
segunda safra, devido aos baixos preços,
está havendo intervenções do Governo por
meio de leilões de Prêmio Para Escoamen-
to de Produto (PEP). “A projeção para a
soja é negativa para 2011”, diz. Com os
10,6% que já estão comercializados da
safra 2010/11, o Mato Grosso está com
rentabilidade média de R$ 102,88 por hec-
tare negativos, aponta a analista.

O produtor Flávio Faedo é dependente
da soja. Ele semeia a oleaginosa em 2,2
mil hectares nos municípios de Rio Ver-
de e Doverlândia, no leste de Goiás, e D
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Produtor Moacir Ferri, no Paraná: com
apoio da cooperativa reduziu o custo dos

herbicidas em 15%, o que aliviou a
contabilidade em tempos de cotação da

soja em baixa

A rentabilidade do
produtor pode ser

favorecida em
comparação a 2009/10,
apesar dos preços. Mas

ainda há indefinição
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NUVENS BRANCAS PARA O ALGODÃO.
 ÁREA PODE AUMENTAR 20%

Em algumas lavouras brasileiras, o amarelo vai ceder
espaço para o branco. Ao contrário dos produtores de

soja, milho e arroz, os agricultores que cultivam algodão
estão otimistas com a safra que começará a ser plantada
no final de novembro. Ainda com 60% da safra 2009/10
para ser colhida, os produtores já trabalham com um au-
mento de área no próximo ano agrícola. O motivo da eu-
foria é a recuperação dos preços da pluma. Para a analis-
ta da MB Agro Ana Laura Angeli Menegatti, quem optou
por algodão está em um período de rentabilidade positiva.
O estoque mundial está bastante reduzido e espera-se que,
para a safra 2010/11, a relação estoque/consumo fique em
42%. Há duas safras, essa relação era de 56%.

O presidente da Associação Brasileira dos Produtores
de Algodão (Abrapa), Haroldo Cunha, não esconde que o
setor tem como meta voltar à marca de 1 milhão de hecta-
res plantados no Brasil, depois de ter amargado dois recu-
os – 843,2 mil hectares em 2008/09 e 846,5 mil hectares
em 2009/10. “As cotações estão boas, e o setor já sabe que
terá que importar em 2011 porque o estoque de passagem
será restrito”, explica. Segundo a Conab, o estoque final
no próximo ano será de 340,5 mil toneladas, contra 435,8
mil em 2010. “A área vai aumentar mais de 20% se man-
tivermos os preços firmes e a soja não aumentar de cota-
ção”, torce o dirigente, considerando positivo que, depois
de dois anos de penúria, os produtores de algodão já este-
jam falando em aumento de área.

O diretor-executivo da Federação da Agricultura e Pe-
cuária de Mato Grosso (Famato), Seneri Paludo, dá um
impulso no desejo dos produtores de algodão. Segundo ele,
na safra 2010/11, haverá recuo no cultivo de soja, em fun-
ção da baixa rentabilidade proporcionada pela oleaginosa,
e consequente aumento no plantio de algodão. Na safra 2009/

10, a área plantada da pluma cresceu 17% em Mato Grosso,
para 416,7 mil hectares, impulsionada pela recuperação dos
preços a partir do final do ano passado. Na safra 2008/09,
a área havia retraído 33%, para 355,6 mil hectares. A pers-
pectiva é de retomada do plantio para atingir o recorde de
529,6 mil hectares registrado em 2007/08. “Há tendência
que a soja cederá área para o algodão”, corrobora Nilva
Claro Costa, analista de soja da Conab.

Quem já se decidiu em favor do algodão é o produtor
Alexandre Schenkel (foto), dono de lavouras em Campo
Verde, ao sul de Mato Grosso. Não é uma revolução, mas
um indicativo para quem conhece o setor como poucos. Na
safra 2009/10, ele plantou soja em 1.800 hectares e deverá
semear apenas em 1.500 hectares no próximo ano agríco-
la. Em compensação, a área com algodão pulará de 350
hectares para 450 hectares. “A soja está sem mercado e
não temos perspectivas de bons preços. Em termos de va-
lores, já negociei 50% da produção de algodão para os
anos de 2011 e 2012” explica. Em outras palavras: o al-
godão oferece garantia e preço para Schenkel plantar, mas
a soja não.

Pelo mesmo motivo que vai reduzir a lavoura de soja,
o produtor vai semear menos milho. E a redução será drás-
tica: de 1.500 hectares na safra passada para 150 hectares
na próxima. E vai arriscar com o feijão, passando de 350
hectares para 450 hectares de um ciclo para outro. “Só
consigo fazer isso porque tenho apoio da cooperativa, que
está nos garantindo uma redução no valor dos insumos,
como fertilizantes, adubos e defensivos, entre 10% a 15%”,
explica. O produtor, que é presidente da Cooperativa dos
Produtores de Campo Verde (Cooperverde), também está
conseguindo redução de 5% no diesel. Três dezenas de as-
sociados também se beneficiaram dos descontos.
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alcançou um bom rendimento na recente
safra – 57 sacas por hectare. Mas o pre-
ço não ajudou nada. Hoje, está vendendo
a saca de 60 quilos por R$ 42, mas sua
média deverá ficar em R$ 33. “É muito
pouco para quem investe numa única cul-
tura” diz. Faedo vai manter a área porque
suas terras são férteis e produtivas.

No conceito do sojicultor goiano, a
agricultura brasileira está baseada em três
pilares: custo de produção, produtivida-
de e comercialização. Quando um deles
falha, o produtor fica sem margem de
lucro. O problema deste ano é exatamente
o último dos pilares. Na questão de cus-
tos, Faedo lembra que, na região, o va-
lor dos insumos recuou 25% em 2009/
10 e se manterá estável neste novo perí-
odo. “As empresas estão conscientes de
como funciona o negócio. Como o pre-
ço da soja baixa, o valor deles tem que
acompanhar a tendência. Caso contrá-
rio, não vendem” explica.

Segundo a Conab, no mercado inter-
no os preços tiveram uma reação na últi-
ma semana de junho, seguindo a trajetó-
ria da semana anterior, quando os pro-
dutores aproveitaram os picos de preços
em Chicago e a reação na taxa de câm-
bio no mercado interno para fecharem
negócios. A expectativa é que aproxima-
damente 70% da safra nacional de soja
foi comercializada até o final de junho.

Na primeira semana de julho, no Pa-
raná e no Rio Grande do Sul, tinham sido
comercializados, respectivamente, 50%
e 36% da produção frente aos 58% e 41%
de igual período do ano anterior, quando
a comercialização se desenvolveu de for-
ma atípica. Ou seja, mais acelerada que

os anos considerados normais.
Isso influenciou as negociações.
Assim, os preços da saca entre
28 de junho de 2 de julho nos
principais estados produtores,
eram de R$ 28,02 em Goiás,
de R$ 30,14 no Mato Grosso,
R$ 30,10 no Mato Grosso do
Sul e de R$ 40,23 no Paraná.

Milho: é preciso estímu-
lo — As perspectivas para o

milho não são boas. O dirigente
da Famato Seneri Paludo explica

que os produtores do Mato Grosso
aumentaram a área plantada de safri-

nha, mas estão colhendo menos cereal
por hectare por causa da estiagem. Com
a área maior, a produção se manteve es-
tável e a oferta vem deprimindo os pre-
ços. Contudo, considera prematuro fa-
zer previsões, pois as tradings começam
a fechar os pacotes de troca do cereal
por insumos a partir de setembro. Na opi-
nião do dirigente, a comercialização do
milho nos próximos dois meses será de-
terminante para a tomada de decisão em
relação ao plantio da próxima safra.

O presidente da Associação Brasilei-
ra dos Produtores de Milho (Abramilho),
João Carlos Werlang, diz que sua entida-
de e outras ligadas ao setor primário es-
tão fazendo uma verdadeira campanha
para que o produtor decida plantar o ce-
real na safra 2010/2011. “Do jeito que
está, ninguém se sente estimulado a jo-
gar semente no solo. Há excedente de
oferta e o preço está em baixa”, diz. O
último levantamento da Conab aponta um
estoque de passagem de 11,058 milhões
de toneladas. De uma produção de
53,459 milhões de toneladas, apenas 8,5
milhões foram para exportação. “É mui-
to pouco”, assegura Werlang.

Mesmo terminado o primeiro dos lei-
lões de milho da Conab, com um total de
72% do grão comercializado para escoar
o milho da região Centro-Oeste e Paraná
para outros estados, o problema do ex-
cesso do grão ainda pode prejudicar o
abastecimento do país no próximo ano,
explica o dirigente. Ele ressalta que a saí-
da seria estimular também a exportação,
e não apenas a movimentação interna dos
estoques. “A solução é facilitar as vendas
para outros países, mesmo que isso exija
outro modelo de exportação para o Brasil.
O que não pode é deixar milho estocado.
É um produto que se deteriora por ação

No Mato Grosso, a
sojicultura vive uma

dicotomia: a maior safra
da história, mas a pior

lucratividade
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de pragas e insetos”, explica.
O dirigente menciona que, na última

safra, o preço mínimo era de R$ 17,46,
mas o produtor recebeu, líquidos, valo-
res entre R$ 12,50 e R$ 13. Com isso, a
seu ver, a solução é combinar alta pro-
dutividade, com uso de alta tecnologia, e
clima 100% bom, com sol e chuva nas
horas certas. Isso sabidamente é impos-
sível no Brasil. “O produtor está desesti-
mulado, não consegue vender pelo pre-
ço mínimo e não tem renda para adquirir
os insumos. Só planta quando sabe que
terá retorno. E isso pode vir do Gover-
no”, torce.

Apesar de produtores e analistas indi-
carem que o preço dos insumos apresen-
ta redução ou paridade com o ano passa-
do, Werlang prefere compará-los com os
valores praticados na época do Plano Real.
Ele lembra que o diesel era uma compra
ocasional na época e o litro custava R$
0,43. Hoje, bastante utilizado na lavoura,
é vendido por R$ 2. “Quinze litros por
hora é o mínimo que um trator médio con-
some. Isso pesa bastante”, destaca. O pre-
sidente da Abramilho recorda também que
o fertilizante era vendido “a preço de ba-
nana”. Algo em torno de R$ 300 a tonela-
da. Hoje, é negociado por R$ 1 mil. “Na-
quele tempo, plantar era bem mais em con-
ta”, compara Werlang.

Arroz: quebra de safra e ainda pre-
ço baixo — Os produtores de arroz têm
razão de sobra para se queixarem e pro-
testarem num ano em que a quebra na

safra não significou melho-
ria nas cotações do produto.
A semeadura da safra 2009/
10, no Rio Grande do Sul,
foi concluída fora do perío-
do recomendado, devido às
condições climáticas desfa-
voráveis: chuvas em exces-
so, enchentes e enxurradas.
O período ideal para o esta-
belecimento da cultura esgo-
tou antes que os produtores
conseguissem concluir a se-
meadura normal e o replan-
tio das áreas perdidas por
causa das adversidades cli-
máticas.

Com isso, todas as vari-
antes foram negativas. Se-
gundo o último levantamento
da Conab, a área plantada no
país despencou de 2,909 mi-
lhões de hectares em 2008/
2009 para 2,769 milhões na
atual safra, redução de 4,8%.
A produtividade apresentou
queda de 5,3%, de 4.332 para
4.101 quilos por hectare. E o
impacto na produção foi ain-
da maior: recuou de 12,602
milhões de toneladas para
11,356 milhões. Menos 9,9%
de arroz para ser comerci-
alizado. O Rio Grande do Sul,
responsável por 62% da sa-
fra nacional, teve queda de
12,5% na produção. “A que-
bra foi de 925 mil toneladas,
fazendo com que o prejuízo

nos municípios arrozeiros
supere R$ 1 bilhão”,

aponta o presidente da
Federação das Associações dos

Arrozeiros do Rio Grande do
Sul, (Federarroz), Renato Ro-
cha.

O dirigente revela que o
produtor não está estimulado
a plantar, mas terá que fazê-
lo pelo comprometimento
com credores. É que os pre-
ços não são compensadores

em função do câmbio desfa-
vorável, dos preços internacio-

nais (que não aqueceram as ex-
portações), pela estratégia das in-

dústrias – altamente concentradas – e
pelas importações. Rocha informa que,

No caso
do milho

a solução é
facilitar as vendas para

outros países, mesmo
que isso exija outro

modelo de exportação

A SITUAÇÃO DAS CULTURAS

Soja
Estoque inicial – 675 mil
Produção 2009/2010 – 68,707 milhões
Importação – 200 mil
Suprimento – 69,582 milhões
Consumo – 36,150 milhões
Exportação – 28,800 milhões
Estoque final – 4,632 milhões

Milho
Estoque inicial – 11,405 milhões
Produção 2009/2010 – 53,459 milhões
Importação – 500 mil
Suprimento – 65,364 milhões
Consumo – 45,806 milhões
Exportação – 8,500 milhões
Estoque final – 11,058 milhões

Algodão em pluma
Estoque inicial – 435,8 mil
Produção – 1, 260 milhões
Importação – 40 mil
Suprimento – 1,736 milhão
Consumo – 996 mil
Exportação – 400 mil
Estoque final – 340,5 mil

Arroz
Estoque inicial – 1,197 milhão
Produção – 11,536 milhões
Importação – 950 mil
Suprimento – 13,504 milhões
Consumo – 12,500 milhões
Exportação – 400 mil
Estoque final – 604,3 mil

Fonte: Conab – 10º Levantamento safra 2009/2010
Em toneladas

de março a junho, 230 mil toneladas vie-
ram do Uruguai, da Argentina e do Para-
guai. “Além disso, apenas um terço dos
produtores tem crédito a juro diferenci-
ado. O restante tem que buscar no mer-
cado, com taxas altíssimas”, informa.

Com a situação, os preços são bai-
xos. Até julho 40% da safra de arroz foi
comercializada. O preço da saca de 50
quilos está estabilizado em R$ 26, abai-
xo do custo de produção (R$ 31). No
início das vendas, produtores de algu-
mas regiões venderam por R$ 24. Os pro-
dutores querem recursos para comerci-
alizar e para os produtores que perde-
ram produção por causa do clima. Para
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pressionar o Governo Federal, foi reali-
zada em julho audiência pública na As-
sembléia Legislativa gaúcha, onde esti-
verem 1,5 mil arrozeiros. E a Federar-
roz, associada com outras entidades,
pretende fazer um protesto de rua em
agosto, levando para Porto Alegre/RS
cerca de 8 mil produtores, incluindo
quem planta outras culturas. “É a nossa
saída para sensibilizar o Governo”, afir-
ma Rocha.

Redução nos custos de produção
— Se ainda não garantem preço bom
para os seus produtos, os agricultores
estão conseguindo baratear o custo dos
insumos. Para José Aroldo Galassini, di-
retor-presidente da Coamo Agroindustrial
Cooperativa, de Campo Mourão/PR, a si-
tuação dos produtores é grave por causa
das dificuldades de comercialização, pro-
vocada pela redução nos preços das com-
modities. “É um cenário que preocupa

os produtores e é bem di-
ferente da safra passada,
quando a frustração da pro-
dução em algumas regiões
foi compensada com os

bons preços”, compara. Nesta safra, Ga-
lassini observa um número expressivo de
produtores com dificuldades para liqui-
dação dos seus financiamentos e pror-
rogações, e até mesmo para quitação de
parcelas dos seus arrendamentos.

A Coamo conhecia este cenário quan-
do o Plano Safra 2010/11 foi lançado,
em junho. Por isso, ofereceu aos asso-
ciados condições especiais, como a re-
serva de insumos, sementes e a contra-
tação da modalidade do contrato futuro
para a soja. “Conseguimos uma redução
nos custos dos insumos, que devem fi-
car em torno de 13% mais baratos que o
praticado no ano passado. Isso irá refle-
tir diretamente nos custos da produção”,
informa Galassini.

Graças ao estímulo da cooperativa o
produtor Moacir Ferri, com lavouras em
Luziânia e Farol, ambos municípios pa-
ranaenses, manterá as áreas de soja e

milho da safra passada: 350 hectares na
primeira e 130 hectares na segunda, com
boa produção. Obteve 65 sacas de soja e
200 de milho por hectare, um pouco aci-
ma da média da região, favorecida pelas
boas condições climáticas nas diversas
etapas da colheita. Ele investe bastante
todo o ano, melhorando a qualidade do
solo e adquirindo novas máquinas.

Apesar da boa colheita, os preços não
ajudaram, tornando quase inviável o pró-
ximo plantio. Ferri conta que vendeu a
saca de soja por cerca de R$ 33, mas
que houve uma reação mais tarde, para
R$ 40 a 45. Porém, de acordo com o
produtor, insuficiente para garantir os in-
vestimentos que sempre fez. A salvação
foi a Coamo, com seu programa de re-
dução de custos. “Consegui reduzir meu
custo com herbicidas em cerca de 15%.
Não dá para deixar de aplicar”, informa,
lembrando que o próprio setor de defen-
sivos tem interesse em vender. “Eles são
um oligopólio e antes impunham o pre-
ço. Hoje, porém, a situação é outra: as
empresas aceitam o valor que o produ-
tor pode pagar”, completa Ferri.

Segundo a analista de Soja da Conab,
Nilva Claro Costa, a queda de preços dos
insumos no intervalo de um ano deve fa-
vorecer a rentabilidade do produtor, com-
parativamente a 2009/10. Nilva diz que,
no ano passado, contribuiu para corroer
a renda do sojicultor o alto valor do frete
rodoviário, especialmente das proprieda-
des distantes das plataformas de expor-

Ana Menegatti, da MB Agro,
lembra que várias patentes de
defensivos expiram neste ano,

aumentando o número de
genéricos e similares, o que

melhora a competição e os preços
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tação “É o caso dos produtores do Mato
Grosso, onde o valor do frete da zona de
produção à portuária  chegou a repre-
sentar cerca de 20% do valor da produ-
to”, aponta a analista, lembrando que isso
não acontecerá na próxima safra.

O Imea apurou em julho que o plan-
tio ficará 9,43% mais barato em compa-
ração ao do ciclo 2009/10. No final de
maio, o instituto previa retração de 7%
nos custos de produção em Mato Gros-
so. Pelos novos números, o custo de
produção por hectare passa de uma mé-
dia de R$ 1,59 mil na safra passada para
cerca de R$ 1,44 mil. A estimativa publi-
cada em maio previa custo de R$ 1,47
mil. O recuo é motivado pela redução dos
valores das cotações dos insumos, se-
mentes e defensivos, principalmente fun-
gicidas e herbicidas.

No entanto, a analista Ana Laura An-
geli Menegatti, da consultoria MB Agro,
faz uma leitura diferente em relação ao
preço dos insumos, com aumentos, que-
das e paridade em relação à safra passa-
da. Diz que, ao longo de 2007 e 2008,
houve uma elevação expressiva dos pre-
ços dos fertilizantes no mercado inter-
nacional e sua transmissão para o mer-
cado interno, impactando fortemente o
custo de produção no Brasil. “Em 2009,
os preços voltaram aos patamares ante-
riores e, nos últimos meses deste ano,
temos visto uma nova elevação dos pre-
ços dos fertilizantes no mercado inter-
nacional. Porém, nada ainda que se as-
semelhe ao ocorrido em 2007/08”, ob-
serva.

Diante desse cenário, Ana Laura tra-
balha com expectativa de elevação dos
custos para a próxima safra. Aponta da-
dos do Imea, registrando que os macro-
nutrientes (NPK) para soja estão 15% su-
periores aos da safra passada, e para mi-
cronutrientes a elevação é de 4%. “A com-
pra significativa de fertilizantes para a
safra 2010/11 será no segundo semes-
tre. Portanto, mesmo que não apresente
os valores sugeridos pelo Imea, já con-
sideramos que serão maiores que na sa-
fra passada”, diz. E para a analista o custo
do diesel só terá um repasse de preço se
o preço do petróleo no mercado interna-
cional se elevar, o que é pouco provável.
Na realidade, as projeções recentes apon-
tam queda dos preços internacionais.
“Portanto, o preço desse insumo deve
continuar semelhante ao de hoje, consi-

derando que não haverá nenhuma ação
governamental no setor”, opina.

No mercado de defensivos, a expec-
tativa da analista é diferente. Ela lembra
que neste ano várias patentes expiram,
aumentando o número de genéricos e si-
milares, o que aumentará a competição
entre os produtos. “Portanto, tanto her-
bicidas, fungicidas e inseticidas devem
apresentar redução de custo”, garante.

Crise mundial e o mercado inter-
no — Para Ana Laura, há hoje muita pre-
ocupação em relação ao cenário macro-
econômico internacional. Na sua avalia-
ção, para os EUA há dúvidas ainda se a
recuperação da economia é efetiva e se
os ajustes da política fiscal e monetária
realizados foram suficientes para tirar o
país da recessão. “Na Europa, a crise
pode ser dividida entre
os países do norte e do
sul. Os países do norte
que fizeram os ajustes
necessários estão mos-
trando o efeito espera-

Segundo a Conab, a área plantada
de arroz despencou de 2,909
milhões de hectares em 2008/

2009 para 2,769 milhões na atual
safra, redução de 4,8%

do, porém os do sul estão com recupe-
ração lenta e talvez sejam necessárias no-
vas medidas”, explica.

A analista diz que ainda há incertezas
no cenário mundial e, para commoditi-
es, isso pode ser entendido como volati-
lidade de preços. “Porém, no caso de
commodities agrícolas, acredito que não
deva ocorrer grandes ajustes. A conti-
nuidade do crescimento na China, mes-
mo que ao redor dos 8%, continua sen-
do importante fundamento para o mer-
cado”, aponta. Nilva Claro Costa, da Co-
nab não acredita que uma eventual crise
mundial afete o mercado de soja. Segun-
do ela, no início deste segundo semestre
a demanda externa mostrou um aqueci-
mento, o que trouxe uma reação nos pre-
ços no mercado internacional e, conse-

quentemente, interno.
“Mas até final de junho
aproximadamente 70%
da safra nacional já ti-
nha sido comercializa-
da”, ressalva.
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Há muito se foi o tempo em que o campo estava livre de ataques de
bandidos dos mais diferentes perfis e ‘espécies’. É preciso proteger seu

patrimônio, mas com inteligência e sempre dentro da lei
Professor Celso Calazans, Consultoria e Treinamento, accalazans@yahoo.com.br

SEGURANÇA

SUA PROPRIEDADE A

Propriedades em lugares
ermos são mais

vulneráveis ao ataque de
ladrões e assaltantes, que
podem causar prejuízos
razoáveis ao produtor
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época em que no campo havia
tranquilidade, paz e segurança já
é coisa do passado. Temos visto

grandes assaltos, invasões, destruição,
vandalismo, crime organizado, apropri-
ação indébita e muito mais. Isto tem
acontecido em diversos locais do interi-
or. Na história moderna, a segurança pri-

vada aborda todos estes crimes com pos-
síveis ferramentas e estratégias para ini-
bir, retardar e dificultar a vida dos bandi-
dos do meio rural. No campo há peculi-
aridades que devem ser tratadas como
tal, soluções imediatas para uma situa-
ção de perigo iminente. Neste espaço tra-
taremos de segurança patrimonial e tec-
nologia, utilizando as ferramentas apro-
priadas, sem ferir a legislação atual, a Lei
7.102/93 e suas respectivas portarias que
se somam à legislação para o combate
ao crime no campo.

Começaremos falando do que temos
de material e equipamento para servir de
ferramentas para segurança patrimonial
e principalmente com custo acessível a
todos que sofrem deste mal moderno em
suas propriedades. Lembramos que to-
das são de alta tecnologia e com boas
referências quanto à eficiência e à quali-
dade dos materiais empregados. O ma-
terial utilizado em sua boa parte é impor-
tado de diversos países da Europa, Amé-
rica do Norte, Oriente Médio e Ásia. Em
alguns casos isto demonstra a tradição
em tecnologia que podemos utilizar in-
clusive no campo e não somente nos
bancos, comércio, indústria, instituições
públicas e privadas. Quanto à moderni-
zação da lei da segurança privada, houve
várias alterações importantes nas porta-
rias 387, 408, 515 e outras.

E quando falamos em tecnologia,
podemos citar os seguintes exemplos:

* O cabo enterrado é uma tecnologia
que permite a identificação do possível
invasor em local externo. O cabo fica
numa posição periférica para coibir  ação
ladrões, invasores e outros criminosos.
A ideia é ter uma ferramenta que será
instalada com espaço que varia entre um
e três metros de largura e pode chegar a
800 metros de distância por gerenciado-
res;

* O cabo microfônico é uma tecno-
logia a serviço da segurança. Este cabo é
aplicado em alambrados, muros e sub-
solos, interligado a uma central gerenci-
adora e um mapa sinótico do local pro-
tegido, com a identificação da tentativa
de invasão por meio do corte, a escala-
ção do alambrado, e perfuração nos mu-
ros, túnel no subsolo e outros atos cri-
minosos;

* A grade de detecção de invasão é
utilizada em locais onde a invasão pode
ser feita pela tubulação de rio e esgoto,
dutos em geral, local bastante vulnerável

nas propriedades rurais. Podemos utili-
zar o sensoriamento eletrônico para iden-
tificar possíveis tentativas, por meio do
sistema eletro-óptico de detecção, insta-
lado em grade submergida nos acessos
das tubulações em geral, podendo ser
integrado a diversos sistemas de prote-
ção como circuito fechado de TV
(CFTV), alarmes e outros mais;

* O sistema de segurança para prote-
ção da tubulação subterrânea está prepa-
rado para detectar possível perfuração
de dutos para o roubo de produtos líqui-
dos. Por meio de sensores é possível
analisar o fluxo básico da tubulação com
cerca de 200 a 300 metros de distância e
com profundidade de cerca de dez me-
tros. É uma solução para usina de açú-
car e álcool;

* O sensor de segurança de cabos
eletrostáticos, conhecido como cabos es-
ticados, tem possibilidade de quatro a oito
fios à distância de 50 a 150 metros. Sua
aplicação em propriedades rurais é para
reforço nas suas barreiras físicas, com
a possibilidade de identificar a tentativa
de invasão em muros, telhados e pare-
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des. É um exemplo de tecnologia para
dificultar o acesso aos locais protegidos;

* O sistema contra intrusão por fibra
óptica é aplicado em diversos locais, gra-
des, gradil piso. O objetivo é identificar
por meio da interrupção do fluxo de luz,
e é utilizado para veículos e pedestres
conforme o tipo de necessidade. É um
sistema preparado para evitar alarmes
falsos nas detecções;

* O sistema de blindagem é uma sala
cofre para armazenagem de produtos de
alto valor agregado, com alta resistência
contra invasões externas e preparado
para várias formas de tentativas de sa-
botagens ou invasões criminosas;

* O sensor de microondas portátil é
para proteção de bens móveis que pos-
sam ser retirados do local por ladrões,
criando um campo eletromagnético com
o objetivo de disparar ao ser interrompi-
do o fluxo magnético em volta do equi-
pamento;

* O sistema de câmera de segurança
CFTV de hoje tem excelentes equipa-
mento. Câmeras com longo alcance e boa
visualização noturna e diurna, gerencia-
dores que utilizam tecnologia que evita
se expor nas ocorrências. As câmeras
têm servido de apoio para um trabalho
dedicado e com a possibilidade de iden-

tificar os criminosos. Não serve para im-
pedir toda ação criminosa, mas para a
polícia identificar, investigar e prender os
envolvidos na ocorrência.

Poderíamos falar extensivamente so-
bre vários tipos de tecnologias aplicadas,
mas vamos abordar também outras so-
luções aplicadas nas propriedades rurais,
como as que seguem:

Segurança patrimonial — A segu-
rança patrimonial pode ser feita por vigi-
lantes treinados e portando armas de fogo
e com rádios-comunicadores, tecnolo-
gia e informação protegendo o patrimô-
nio com inteligência. Mas não podemos
esquecer que, em alguns casos, com as
armas não letais – autorizadas pela por-
taria 387/06 e atualizada na portaria 781/
10, os vigilantes com curso de extensão
estarão aptos a manuseá-las com muni-
ção calibre 12 de borracha, gás lacrimo-
gêneo, gás de pimenta, sinalizadores,
bomba de efeito moral, Taser (aparelho
de choque) e outros para casos de tu-
multos generalizados na propriedade.

O vigilante pode utilizar algumas ou-
tras ferramentas importantes como ron-
da motorizada para grandes proprieda-
des, podendo ser de carro, moto, qua-

driciclo e também a cavalo. O importan-
te é poder ter uma ação abrangente em
todo território protegido pela segurança
patrimonial. Neste setor temos também
a opção dos cães de guarda, um suporte
para o trabalho do vigilante pelas carac-
terísticas dos animais: boa audição e faro
apurado, além da capacidade de domínio
do território. Isto antecipa a reação dos
vigilantes, evitando o elemento surpresa
dos criminosos. Apenas temos que nos
adequar ao estilo de vida e de trabalho
dos cães.

Quando falamos de armas de fogo em
propriedades rurais, não podemos nos
esquecer do estatuto do desarmamento,
que regulamenta a utilização de armas por
profissionais de segurança. Alguns fazen-
deiros, gestores e administradores de
fazenda têm utilizado armas sem conhe-
cer a legislação e cometendo um crime.
O erro não é só este! Contratam profis-
sionais sem o registro na Delegacia Re-
gional do Trabalho (DRT) e a Carteira
Nacional de Vigilante (CNV), e sem o
credenciamento pela Polícia Federal para
o exercício da segurança privada e a uti-
lização de arma de fogo. A legislação per-
mite a criação de empresa de segurança
orgânica para exercício de segurança
patrimonial dentro das instituições, com

Invasões, destruição,
vandalismo, crime organizado,
apropriação indébita e muito

mais. Os criminosos não
respeitam mais os limites da

propriedade
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uma legislação própria para este fim, e
regulamenta o exercício da segurança
patrimonial por propriedades rurais.

Atenção à legislação — O que tem
sido cometido por vários fazendeiros é a
utilização de seguranças fora da legisla-
ção aplicada pelo Ministério da Justiça e
fiscalizada pela Delegacia de Polícia Fe-
deral (DPF). Pessoas armadas, cometen-
do vários crimes: isto têm resultado em
processos criminais ao contratado e ao
contratante do serviço de segurança pa-
trimonial privada irregular. A outra pos-
sibilidade de serviço de segurança patri-
monial em fazendas é o terceirizado por
empresas credenciadas e autorizadas pela
DPF por meio da delegacia de segurança
privada presentes nos estados. Sem este
cuidado os fazendeiros podem entrar em
uma “fria”, punidos com multas, já que
o contratante pode ser responsabilizado
pelos atos dos seus prepostos. Esta é
uma decisão a ser tomada pelos gestores
e administradores das fazendas.

Tudo parece um pouco complexo,
mas nada como ser realizado por profis-
sionais capacitados para este fim, pois

chega de arranjos e improvisos na segu-
rança das pessoas e do patrimônio pri-
vado também nas regiões rurais. Um bom
planejamento com conhecimentos técni-
cos e uma análise de risco adequada pode
ser a diferença entre o caro e barato, o
certo e errado. Quem erra na segurança,
além de correr riscos, pode pagar muito
caro para corrigir este erro! Por isso não
corra riscos, não cometa erros básicos
e muito menos crime, fazendo da segu-

rança patrimonial privada uma atividade
ilegal na sua propriedade. Contrate sem-
pre um profissional ou uma consultoria
especializada para conceder um projeto
personalizado, uma orientação segura,
clara e eficiente na proteção das pessoas
e do patrimônio erguido com muito es-
forço e dedicação, e não deve ser facil-
mente perdido. “Lembramos que segu-
rança não dá lucro, mas evita prejuízos!”,
frase de autor desconhecido.
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Cães dão suporte para o
trabalho do vigilante pelas
características dos animais:

boa audição e faro apurado,
além da capacidade de
domínio do território
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A REGULAGEM É A AL
Estar pronto para executar o plantio não é só despejar a semente e o

fertilizante na semeadora adubadora. Este artigo orienta
em detalhes matemáticos como preparar o implemento para fazer um

plantio perfeito e promissor
Eng. agr. Diego Augusto Fiorese, Programa de Pós-graduação em Engenharia Agrícola do Centro de Ciências Rurais, UFSM,

dafiorese@yahoo.com.br, e eng. agr. Dr. Arno Dallmeyer, Departamento de Engenharia Mecânica do Centro de Tecnologia, UFSM,
arnomaq@yahoo.com.br

A
 fertilização das culturas anuais
preponderantemente é norteada
por recomendações de adubação

feitas por órgãos de pesquisa ligados à
respectiva região, tendo como pontos
de referência a cultura que será implan-
tada, um breve histórico da área, a pro-
dutividade almejada e, claro, a análise
de solo que caracteriza as condições fí-
sicas e químicas deste. Tudo isso por-
que o principal meio de cultura, o solo,
onde as culturas germinam e buscam
os nutrientes para se desenvolverem, na
maioria esmagadora dos casos necessi-
ta ser suplementado por quantidades
pré-determinadas de nutrientes para en-
tão atender as necessidades da cultura.

Ok, mas isso tudo faz parte do pla-
nejamento da propriedade e o que nos
interessa no momento é algo muito mais
simples e de fácil execução, e que irá
dar o acabamento ao árduo planejamento
da semeadura. Ou seja, os fatores liga-
dos à regulagem das semeadoras adu-
badoras para aplicação da taxa desejada
de fertilizantes. Planejamento, produti-
vidade, fertilidade, semeadura, reco-
mendações! Tudo isso é consequência
ou é aplicável à operação de semeadu-
ra, ou plantio propriamente dito. No
Brasil, quarto maior consumidor mun-
dial de fertilizantes, a semeadura de ce-
reais, leguminosas e oleaginosas de ci-
clo anual é realizada preponderantemente
por semeadoras (plantadeiras) de pre-
cisão para sementes graúdas ou de flu-
xo contínuo para sementes miúdas.

Os adubos são comercializados com
a formulação NPK, ou seja, com um
percentual de nitrogênio, fósforo e po-

tássio, macronutrientes primários utili-
zados na agricultura. Podem ser com-
prados separados ou com diferentes
fórmulas, e também enriquecidos com
micronutrientes. E em grandes quanti-
dades é possível solicitar a preparação
de uma fórmula com teores desejados.
Os de origem mineral, também chama-
dos de químicos, são aplicados direta-
mente no sulco de semeadura. Para en-
tender melhor vamos discorrer um pou-
co mais sobre suas características:

Fertilizantes minerais — De acor-
do com Feltran et al. (2006), para cum-
prir sua função os fertilizantes minerais
devem apresentar uma série de carac-
terísticas desejáveis e a qualidade é in-
fluenciada por características:

Físicas: densidade, tamanho, forma,
coesão, ângulo de repouso, consistên-
cia e fluidez das partículas;

Químicas: forma química e teor de
nutrientes;

Físico-químicas: solubilidade, hi-
groscopicidade, índice salino e empe-
dramento;

Já que o assunto é sobre fatores que
influenciam na regulagem, abordaremos
apenas as características de natureza
física, preconizando os adubos mine-
rais na forma sólida.

Granulometria — A granulometria
de fertilizantes sólidos é determinada
pelo tamanho e pela forma de suas par-
tículas, sendo expressa quantitativamen-
te a partir da análise granulométrica com
o uso de peneiras padronizadas. A com-
posição granulométrica pode apresen-
tar desuniformidade de tamanho das
partículas que compõe a mistura for-

mulada, e como consequência pode
ocorrer a segregação destas partículas,
ou seja, os diferentes tamanhos são se-
parados devido ao estímulo resultante
de trepidações, mobilizando a ocupação
de espaços  pelo efeito da gravidade.

A granulometria detém a seguinte
classificação: 1. Granulados: 1. 1 - Mis-
turas de grânulos: obtidos pela mistura
física de dois ou mais fertilizantes gra-
nulados; 1.2 - Misturas granuladas: cada
grânulo contém todos os nutrientes; 1.3
- Misturas complexas: resultantes de
reações químicas entre matérias-pri-
mas; 2 - Pó; 3 - farelado: 3.1 – fino; 3.2
- grosso. Na legislação brasileira há uma
exigência com relação ao tamanho das
partículas, e no caso dos adubos gra-
nulados, 100% das partículas devem
passar pela peneira de malha 4 mm e
até 5% pela peneira de malha de 0,5 mm.

Fluidez e densidade — A eficiên-
cia de distribuição dos fertilizantes é re-
lacionada com a capacidade de livre es-
coamento pelos sistemas mecânicos de
aplicação sendo que o ângulo de repou-
so é um parâmetro que permite avaliar
a fluidez. Pesquisadores da Associação
Nacional para Difusão de Adubos (Anda)
informam que a densidade de diversos
produtos ou componentes de formula-
ções são diferenciados como exemplo
da ureia, com 1,33 g/cm3; fosfato, 1,78
g/cm3 e KCl, 1,99 g/cm3.

Regulagem das semeadoras adu-
badoras — Propriedades físicas como
granulometria em alguns casos podem
não ter muita importância. No entanto,
vivemos um momento em que pesqui-
sas acerca da agricultura de precisão
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focam cada metro quadrado da área rural, cada semente de-
positada no solo e principalmente cada quilo de fertilizante
aplicado, considerando ainda fatores ambientais. Mas é claro
que ainda são poucas as propriedades rurais que adotam agri-
cultura de precisão. Porém, é de responsabilidade dos agri-
cultores, pesquisadores e extensionistas adotar práticas pas-
síveis de serem aplicadas com os recursos que estão ao al-
cance, como a correta regulagem das máquinas.

As tabelas indicadoras de doses anexadas junto à própria
semeadora ou disponíveis no manual do operador são uma
iniciativa elogiável dos fabricantes em ajudar os produtores e
assim facilitar e agilizar as tarefas inerentes à semeadura. Po-
rém, se o produtor quiser ter mais precisão na quantidade
depositada é aconselhável adotar uma regulagem nas própri-
as condições de sua lavoura, com o fertilizante que será usa-
do e considerando também as condições mecânicas de sua
máquina.

Fatores que justificam a regulagem a campo — Con-
dição original de trabalho, pois não há “mascaramento” dos
dados; considera o deslizamento das rodas que acionam os
mecanismos dosadores, que é bastante influenciado em so-
los úmidos ou mobilizados; considera condições mecânicas
da semeadora, como desgastes; permite a localização de fa-
lhas ou sistemas obstruídos; considera a natureza física do
adubo/formulado que está sendo utilizado; aplica a dose cor-
reta e no local correto; permite ao produtor um planejamento
mais preciso, principalmente no que diz respeito à compra de
fertilizantes.

Para uma correta regulagem, no mesmo local onde será
implantada a cultura, marcar 50 metros, deslocar este espaço
com a semeadora em operação, na marcha e velocidade de
trabalho. Com o auxílio de sacos plásticos coletar em todas
as linhas (mangueiras/conexões soltas) o fertilizante corres-
pondente. Após pesar e fazer a média de todas as linhas.

Exemplo prático — Com uma semeadora adubadora de
nove linhas espaçadas em 45 centímetros, executar o proce-
dimento utilizando o fertilizante com a formulação 08-20-15,
recomendado de acordo com análise de solo para o milho,
onde há as seguintes médias em cada linha, conforme o Qua-
dro 1. Observa-se uma variação de até 71,6 gramas quando
comparadas as linhas com maior e menor peso no gráfico.
Isso indica a necessidade de verificar possíveis problemas
mecânicos ou restrições no sistema dosador. Por outro lado
sabe-se que pode haver correlações com diferenças de peso
na própria mistura dentro do reservatório.

Esta semeadora possui pares de engrenagens intercambi-
áveis com 49 combinações de dose, a partir das trocas de
acordo com as engrenagens intercambiáveis (Rt).

A Rt é o resultado da divisão do números de dentes da
engrenagem do eixo motor (Mot), pelo número de dentes do
eixo movido (Mov). No exemplo prático, usou-se a relação
de transmissão (Rt) de 0,636 resultante dos pares (Mot/mov)
14/22 onde se teve em 50 metros uma média de 402 gramas
de adubo, sendo que estes dados servirão de referência para
a regulagem. Com base nos dados executamos o procedi-

mento de cálculos:
1º passo — calcular a quantidade depositada por metro

linear a campo (q) - referência.

2º passo — calcular o comprimento total de sulcos em 1
ha (L).

Temos 22.222 metros lineares em 1 ha. Desta forma, para
este espaçamento e na relação de 0,636 (14/22) aplica-se a
taxa de referência: Q

ref
 = 8,04 g/m x 22.222m= 178,66/1000

= Q
ref

 = 178,66 kg/ha. Se no resultado da interpretação da
análise de solo, encontrou-se uma recomendação de 250 kg/
ha, então encontrar a quantidade desejada pelo 3º passo.

3º passo — calcular a quantidade de adubo a ser aplicado
por metro (q - desejado).

4º passo — encontrar a nova relação de transmissão (Rt)
para a dose desejada.

Aplicar uma regra de três com os valores de referência e
desejados.

ou

5º passo — encontrar um par de engrenagens que tiver
uma relação mais próxima deste valor (0,890).

Neste caso o par de engrenagens (mot/mov) 34/38 apre-
sentou o valor mais próximo do desejado (0,895). Vale lembrar
que as 49 opções de relação aptas a serem utilizadas neste
caso, são 49 velocidades distintas do eixo do sistema dosador
(sem fim) e, obviamente, 49 opções de dose, ou taxa de apli-
cação. Ressalta-se ainda que cada marca possui suas peculia-
ridades e em muitas máquinas há a possibilidade de troca da
rosca sem fim, com passos diferenciados ou diâmetros maio-
res, permitindo novas taxas de aplicação. Se, por exemplo,
uma propriedade dividida em vários talhões ou blocos, onde
cada um teria uma análise de solo com dados que indicariam
doses diferenciadas (230, 280, 287, 330 e 345 e os 250 kg/
ha), com a mesma formulação (08-20-15) e mesmo sistema
de cultivo, é possível até usar como referência os mesmos
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dados da relação 14/22, de acordo com o quadro 1.
Por outro lado é muito comum ocorrer de os talhões,

além de necessitarem quantidades de adubo diferentes, ex-
pressarem quantidades de nutrientes (NPK) diferenciados,
implicando em formulações específicas. Ainda deve ser ob-
servado o sistema de cultivo (plantio direto, convencional e
cultivo mínimo) e umidade do solo, fatores que nos indicam
a necessidade de nova coleta de dados para regulagem.

Em alguns casos as tabelas informam o par correto de
engrenagens. Porém, no exemplo citado, verificou-se uma
diferença bastante significativa quando comparados o valor
informado pela tabela e a média encontrada com a regulagem

a campo, diferença que pode ter sido influenciada por todos
os fatores citados anteriormente. Em alguns modelos a regu-
lagem da dose de fertilizantes é realizada com o aumento ou
diminuição da exposição de um rotor acanalado, onde na late-
ral da semeadora há um mecanismo com rosca que promove
o deslocamento lateral do rotor. Como os sistemas são me-
cânicos e também há muitas adversidades que interferem na
dosagem e deposição de fertilizantes, não se consegue apli-
car a quantidade exata almejada. Entretanto, adotando as prá-
ticas abordadas que consideram grande parte dos fatores ad-
versos, é possível levar até a planta praticamente todos os
nutrientes a ela necessários.
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CONSERTAR EM CASA
Para deixar sempre a postos e prontos para o
batente suas máquinas e implementos, nada

mais prático – e menos custoso – do que montar
uma estrutura de apoio na propriedade. Mas o
que é necessário para organizar uma “oficina

particular”?
Professor Plínio Pacheco Pinheiro, consultor técnico em mecanização agrícola, instrutor do

Senar, pliniopinheiro@click21.com.br

O
desenvolvimento na agricultura
fez com que os parâmetros fos-
sem  repensados ou mudados.

Neste artigo, reflete-se sobre a impor-
tância da manutenção e uso racional do
maquinário agrícola, pois as máquinas e
implementos precisam estar em boas
condições de uso, aumentando sua vida
útil, bem como a realização da atividade
dentro do período recomendado e apro-
priado. A distância das estruturas entre
as propriedades rurais e os recursos de
assistência técnica – que normalmente
estão na cidade – pode tornar morosa e
onerosa a realização de consertos e ma-
nutenções que se façam necessário em
toda e qualquer máquina agrícola da pro-
priedade.

Assim sendo, torna-se salutar que os
proprietários e usuários das máquinas
disponham de mão
de obra qualificada.
Melhor ainda se fo-
rem eles mesmos aos
treinamentos ofere-
cidos por instituições
como as próprias re-
vendas, inclusive o
Serviço Nacional de

Aprendizagem Rural (Senar). Para rea-
lizar os consertos e manutenções den-
tro da própria empresa rural, basta ao
proprietário ou ao operador dispor de
uma oficina rural básica com equipa-
mentos e ou ferramentas que ofereçam
as condições mínimas para a realização
da atividade.

Entre as ferramentas, é necessário
uma bancada metálica (mesa), morsa,
soldadores, compressor de ar, macaco
hidráulico, esmeril, kit para consertos
de pneus e câmaras, engraxadeiras, pis-
tola para pintura e lavagem, bomba de
óleo, kit para carga de baterias, kit para
bateria de apoio, manômetro para teste
de bico injetor, calibrador de válvulas,
torquímetro, jogos de chaves comple-
tos, inclusive caximbo (mas todas as
chaves compatíveis com as bitolas das

Além de soldadores, outras das
ferramentas básicas são morsa,

compressor de ar, macaco
hidráulico, esmeril, kit para

consertos de pneus e câmaras,
engraxadeiras e outros
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máquinas), guincho hidráulico, equipa-
mento para lavagem de peças, funis reto
e curvo, policorte, paquímetro, trena,
marreta, furadeira de mesa e furadeira
manual, brocas, bomba para injeção e
óleo, régua telescópica, kit para desmon-
tagem de pneu a ar, lixadeira, serras para
metal, cintas para filtros, tacômetro para
medir rotações, gerador portátil, etc.

Móvel — Uma pequena oficina mó-
vel torna-se de grande importância no
apoio quando a máquina com defeito
não pode se deslocar até a sede, exigin-
do o conserto in loco, na lavoura. Tra-
ta-se também de agregar valores dentro
da propriedade quando estas práticas
possam ser realizadas na mesma. E com
a busca da qualificação profissional dis-
ponível, barata, e de fácil acesso, pro-
porcionando a preparação da mão de
obra dentro da propriedade. Assim, além
de reduzir custos e agilizar o retorno das
máquinas ao campo, faz com que o pes-
soal envolvido se torne mais satisfeito
pela realização dos trabalhos, melhoran-
do a qualidade de vida. E o acompanha-
mento de todo grupo envolvido nas ati-

vidades faz com que saibam em que
condições está o maquinário.

Ao fazer o conserto e a manutenção
de suas máquinas, o proprietário estará
não só habilitado, mas consciente de em
que condição estão as mesmas. O ope-
rador é mais bem pago pelo tempo que
realiza as manutenções e os consertos
do que o tempo em que está operando a
máquina, pois ele se torna mais satisfei-
to, mais orgulhoso, feliz, cuidando cada
vez mais.

Sabemos das dificuldades que se tem
em conseguir agilizar a assistência no
período de trabalho quando se está lon-
ge, e até pela indisponibilidade de pro-
fissionais específicos para a assistên-
cia. Então, a oficina rural e o operador
treinado agilizam a manutenção, redu-
zem custos e dão condições da máqui-
na voltar ao trabalho em um tempo bem
reduzido. Não cabe aqui falar em valo-
res pela diversidade de tipos de conser-
tos e de máquinas, custos de peças, dis-
tância e valores cobrados. Mas sabe-se
que o custo de manutenção é bem me-
nor. Quando utilizadas as experiências

do próprio pessoal da propriedade, pode-
se reduzir  o  custo de manutenção em
até 30%. Pode ainda a empresa ter pes-
soal específico para o trabalho na ofici-
na, mesmo assim o operador pode dis-
ponibilizar de tempo para ele mesmo
realizar estas tarefas.

Entende-se que o maior benefício e
o menor custo pela disponibilidade da
oficina rural está na minimização do tem-
po para a máquina retornar ao trabalho.
Na agricultura de hoje, o período hábil
para o desenvolvimento da atividade
agrícola como preparo e correção do
solo, plantio e adubação, tratos cultu-
rais e colheita torna-se muito curto. Por
isso, o tempo da máquina parada por
problemas mecânicos pode, muitas ve-
zes, representar um custo bem maior
do que o próprio conserto ou peças. Ao
enfatizar a importância da oficina rural,
esta viabiliza a minimização dos custos
e a maximização do aproveitamento da
mão de obra própria da empresa rural,
e o desempenho da máquina no campo
ganhando tempo e reduzindo gastos.
Agronomicamente é recomendada a re-

Pinheiro: “Torna-se salutar que
os proprietários disponham de

mão de obra qualificada, e
melhor ainda se forem eles
mesmos aos treinamentos

oferecidos por instituições”
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alização de toda e qualquer atividade
dentro de um período adequado ou mais
apropriado.

Quanto ao ferramental mínimo ne-
cessário para equipar a oficina da pro-
priedade, vale salientar que, mesmo pro-
cedente da assistência de fora, estas são
de grande apoio. Só a possibilidade de
conserto de pneus dentro da proprieda-
de, algo de grande frequência, possibi-
lita agilizar o retorno das máquinas ao
trabalho. Outro exemplo são as perdas
de grãos pela colheitadeira: 80% do des-
perdício tem como causa a falta de ma-
nutenção na máquina, e esta manuten-
ção deve ser feita pelo próprio opera-
dor. Basta ele estar devidamente prepa-
rado e dispor de ferramental apropria-
do.

Sabe-se também que, no pico de
execução das atividades agrícolas, tais
como pulverização, plantio e colheita,
nem sempre se consegue assistência no
momento necessário. Os profissionais
estão envolvidos, às vezes diuturnamen-
te, atendendo seus clientes. A mão de
obra disponível é insuficiente para a de-
manda, situação esta muito grave, pois
é comum se ver máquinas paradas
aguardando a chegada da assistência
técnica. Por isso, reforça-se aqui a im-
portância do produtor rural ter na sua
propriedade uma oficina, cuja capaci-
dade e os recursos de equipamentos
sejam compatíveis com as suas neces-
sidades.

Treinamento — Entende-se que
para a realização dos trabalhos na ofici-
na como em qualquer outra atividade
precisa-se de pessoal treinado. E nada
melhor  que o treinamento seja feito
dentro da sua realidade, ou seja, na pró-
pria oficina que serve como sala de aula
e com os equipamentos com material
didático. A experiência nos mostra que
pessoal treinado trabalha mais satisfei-
to, cansa menos, adoece menos, rende

mais no trabalho, corre menos riscos
de acidentes, cuida mais da sua máqui-
na, aumentando a vida útil da mesma e
reduzindo custos de manutenção.

Para montar uma oficina dentro da
propriedade rural torna-se necessário
dispor de um ambiente (espaço) sufici-
ente para montar estrategicamente cada
equipamento de acordo com as reco-
mendações de uso e segurança. O gal-
pão (barracão) deve ter espaço para a
oficina e ainda para a máquina ser abri-
gada durante o conserto. E que além de
instalação elétrica e hidráulica, seja de-
vidamente arejada com portas e janelas
amplas e extintores de incêndio distri-
buídos de acordo com as recomenda-
ções de segurança. O profissional na
execução de toda e qualquer atividade
na oficina ou fora dela deve ter disponí-
vel todos os equipamentos de proteção
individual (EPI) necessários e o especi-
ficamente recomendado para cada ati-
vidade.

O trabalho de treinamento e consul-
toria em manutenção de máquinas e re-
gulagem me permite acompanhar os
problemas relacionados à manutenção

de máquinas na propriedade rural, que
enfatiza cada vez mais a importância da
oficina própria. O treinamento para a
execução dos trabalhos na mesma exi-
ge pessoal qualificado e essa qualifica-
ção preferencialmente deve ser feita já
na própria oficina, aproveitando no mes-
mo tempo a execução de manutenção
de máquinas que estejam necessitando
de tais reparos. Une-se aqui o útil ao
agradável, o aprendizando fixa muito
mais quando vê o problema e realiza o
trabalho de acordo com a necessidade
e dentro dos padrões tecnicamente re-
comendados.

Outro aspecto de extrema importân-
cia e que justifica a existência da oficina
própria é a não necessidade do desloca-
mento de máquinas em rodovias para ir
até a oficina na cidade. Além das estra-
das não oferecerem condições de segu-
rança para a trafegabilidade, a legislação
em vigor regida pelo Conselho Nacional
do Trânsito (Contran) exige que qualquer
veículo automotor para trafegar em vias
públicas deve estar devidamente empla-
cado, e que o condutor esteja habilitado
nas categorias C, D ou E.

O conserto imediato feito na
oficina da fazenda com o

retorno rápido da máquina
ao trabalho é exemplo da
vantagem de manter uma

oficina na propriedade
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✔ Credibilidade. Antes de tudo, a informação correta. Atualização permanente. Seguramente 
esse receituário, levado a sério até os dias atuais, fez d’A GRANJA a revista mais antiga do Brasil 
em todos os segmentos.

✔   No fim dos anos 60, A GRANJA começou a explicar e difundir, antes de qualquer outra publi-
cação, a importância dos defensivos agrícolas. Há algum tempo, FITOSSANIDADE tornou-se uma 
seção permanente.

✔  Em junho de 1989, A GRANJA inovava mais uma vez inaugurando sua seção AGRIBUSINESS 
com cotação e análise sobre as principais commodities. Aqui, também A GRANJA foi pioneira, 
posteriormente imitada por outras publicações.

✔  Há mais de 30 anos, Eduardo Almeida Reis, o rei da crônica rural, delicia os leitores com sua 
inteligência e fina ironia. Mais recentemente, Roberto Rodrigues, que dispensa apresentações, é 
responsável pelo editorial sob o título NA HORA H.

✔  Há 13 anos, de novo: A GRANJA inovou. O leitor exigia foco. O leitor/agricultor como também 
o leitor/criador. Em razão da profissionalização de cada atividade, surgiu AG – A Revista do Cria-
dor, saindo a pecuária das páginas d’A GRANJA.

✔  A AGRICULTURA FAMILIAR começava a exigir uma atenção toda especial. Por isso, mais uma 
vez a A GRANJA saiu na frente e, desde 2003, dedica várias páginas para este público que cada 
vez mais procura aplicação da tecnologia para desenvolver sua atividade.

✔  A Editora Centaurus possui duas propriedades rurais. Ou seja, está no DNA de seus dirigentes 
o conhecimento, as necessidades e o desafio da produção rural.

✔  O SITE e a NEWSLETTER semanal compõem junto à revista outros meios de comunicação com 
o leitor, possibilitando uma maior dinâmica e interatividade. É A GRANJA sempre atenta ao uso 
de ferramentas modernas para oferecer mais informações aos seus assinantes.
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CONTABILIDACLIMA

AGORA QUEM
DÁ AS
NUVENS É O LA NIÑA

Os efeitos do fenômeno que substituiu o “co-irmão” El Niño devem ser
irregularidades ou baixos volumes de chuvas na Região Sul da primavera

ao início do outono. Já para o Centro-Oeste e Sudeste os prognósticos
indicam precipitações normais

Mozar de Araújo Salvador, meteorologista, coordenação-geral de Desenvolvimento e Pesquisa do Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet)
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CLIMA

D
esde tempos remotos que a hu-
manidade tem ciência que as
atividades no campo possuem uma

alta dependência das condições impostas
pela natureza, especialmente as do clima,
com as suas inúmeras variantes no tempo
e no espaço. E, nessa condição espaço-
tempo, o homem do campo planeja as suas
atividades. No passado valia-se de seus
sentidos e experiências relacionadas aos di-
versos aspectos do clima; no presente, so-
mam-se a ciência e a tecnologia, com o
uso de satélites, estações meteorológicas e
supercomputadores que simulam o tempo
atmosférico futuro, buscando, assim, ob-
ter o máximo de rendimento ou a minimi-
zação de perdas, causadas pelas variações
– nem sempre previsíveis – do tempo e do
clima.

Um exemplo de tais variações ocorreu
durante a safra de verão 2009/2010 – a
primavera-verão é o principal período da
produção agrícola no Brasil –, onde, mais
uma vez, a ação imperiosa da natureza se
fez valer por meio do clima. E, como im-
portante elemento dessa ação, houve uma
fase quente do fenômeno El Niño-Oscila-
ção Sul (ENOS). Essa fase positiva é mais
conhecida pelo nome de El Niño, que é o
aquecimento das águas do Oceano Pacífi-
co na faixa equatorial. E, por efeito desse
fenômeno, o Brasil viveu nesse período
duas situações opostas: estiagem nas Re-
giões Norte e Nordeste e chuva em exces-
so na Região Sul.

Na Região Sul, o alto
volume de chuvas na-
quele período compro-

meteu diversas culturas, como o arroz, que
teve o seu plantio atrasado ou alagado, e o
trigo, por ser mais sensível aos excessos
hídricos. Já o milho colhido nos primeiros
meses de 2010 no Rio Grande do Sul apre-
sentou um alto rendimento graças, em boa
parte, ao bom volume e a regularidade das
chuvas durante o verão passado. Uma for-
ma de se entender o que ocorreu na Região
Sul é através dos números: em Santa Ma-
ria, no Rio Grande do Sul, choveu no tri-
mestre novembro-dezembro-janeiro cerca
de 1.150mm, quando a média histórica para
o trimestre é de 450mm e, em Maringá, no
Paraná, foram 770mm, para uma média
de aproximadamente 420mm.

Além do El Niño, as águas mais quen-
tes no Atlântico-Sul, também contribuíram
para as chuvas acima da média na Região
Sul e parte do Sudeste. A partir de abril,
com o fim do El Niño e a atenuação da
temperatura do Atlântico Sul, as chuvas fi-
caram mais irregulares, resultando em vo-
lumes acumulados abaixo ou dentro da
média mensal em várias localidades. Em
julho, o Sul voltou a ter chuvas mais inten-
sas, atingindo ou até ultrapassando a mé-
dia climatológica.

Situação oposta ocorreu nas Regiões
Norte e Nordeste, onde foram registrados
volumes abaixo da média no período chu-
voso no norte dessas regiões. No Mara-
nhão, o déficit de precipitação chegou a
mais de 50%, como no município de Bar-

ra do Corda, que em março
teve um acumulado de
80mm quando a média é
cerca de 250mm. Semelhan-
temente a várias localidades,
como Soure/PA, Cabrobró/
PE, Quixeramobim/CE, Apo-
di/RN e Paulistana/PI, onde

a precipitação acumulada ficou bem abai-
xo das suas respectivas médias nos pri-
meiros meses do ano. Durante o início do
período chuvoso da costa leste, as chuvas
estiveram um pouco abaixo da faixa nor-
mal, passando a ultrapassar a média no mês
de junho nos estados de Alagoas e Pernam-
buco.

La Niña, o retorno — A atual situação
do Oceano Pacífico Equatorial indica que
um novo episódio de La Niña (águas mais
frias no oceano) está em curso. A classifi-
cação, quanto à sua intensidade, ainda não
está bem definida, porém, o atual episódio,
com desvios negativos de até 2°C, deve
ser, pelo menos, do tipo moderado. O La
Niña, assim como El Niño, tem como efei-

ADE RURAL

Mozar Salvador: “Os
prognósticos para o início

de 2011 apresentarão maior
confiabilidade à medida que
forem atualizados nos meses

de novembro e dezembro”
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to a alteração da
circulação atmos-
férica de grande

escala, influencian-
do na dinâmica dos

sistemas atmosféricos
causadores ou inibidores

de precipitação em várias
partes do planeta. Sendo, portanto, um
elemento de grande importância para a
gestão de riscos climáticos, em especial
nas atividades campestres. A sua atual for-
mação teve início em meados de junho
deste ano e, segundo as previsões dos mo-
delos de instituições internacionais, como
a Oceanic and Atmospheric Administrati-
on (NOAA) e o The International Resear-
ch Institute for Climate and Society (IRI),
o La Niña deve se prolongar até pelo me-
nos março de 2011.

Os seus efeitos mais comuns são na
Região Sul (podendo se estender até São
Paulo e Mato Grosso do Sul), com irregu-
laridade na distribuição das chuvas e bai-
xos volumes acumulados, principalmente
durante a primavera e o final do verão e
início do outono. E no centro-norte das
regiões Norte e Nordeste, onde há uma
maior probabilidade de que as chuvas se-
jam mais frequentes, resultando em maio-
res acumulados mensais, especialmente en-
tre o verão e o início do outono.

Prognóstico — A seguir, o panorama
mais provável do comportamento do cli-
ma nas cinco regiões do Brasil durante a
primavera e o início do verão, tendo como
base os resultados dos modelos climáticos
nacionais, como os do Instituto Nacional
de Meteorologia (Inmet) e do Centro de
Previsão do Tempo e Estudos Climáticos
(Cptec-Inpe), e os internacionais, como os
do IRI e do European Centre for Medium-
Range Weather Forecasts (ECMWF), apre-
sentados para a esse período. Mas, é im-
portante lembrar que os prognósticos para
o início de 2011 apresentarão maior confi-
abilidade à medida que forem atualizados
nos meses de novembro e dezembro. Vale
lembrar que os prognósticos climáticos e
a gestão de riscos não devem tomar como
base unicamente a tendência do La Niña,
pois outros elementos também influenci-
am no clima.

CLIMA

Região Norte
Há uma maior probabilidade das precipita-

ções acumuladas ficarem acima da faixa nor-
mal climatológica no centro-norte da região
durante o trimestre agosto-setembro-ou-
tubro. Possivelmente haverá uma maior
concentração de chuvas no noroeste durante
os meses de agosto e setembro nas áreas pró-
ximas à região conhecida como Cabeça do Cachorro, no Ama-
zonas. Nas demais áreas da região, a previsão com maior pro-
babilidade é a de chuvas dentro dos limites da faixa normal
climatológica em todo o trimestre. Com os padrões de La Niña se esta-
belecendo, a tendência de chuvas acima da climatologia no norte da
região pode persistir até o início de 2011. Os limites climatológicos da
faixa normal do trimestre são entre 100 e 350mm, mais ao norte, e entre
400 e 600mm na metade sul.

Região Centro-Oeste
Os prognósticos indicam que a região deve ter sua precipita-

ção dentro da faixa climatológica
normal, porém, algumas áreas dos
estados de Goiás e Mato Grosso
do Sul podem ficar com precipita-
ção um pouco abaixo no final da
estação da primavera. Os limites da
faixa normal são entre 250 e
450mm para todo o trimestre agos-
to-setembro-outubro. Os modelos
de previsão de clima indicam, tam-
bém, que o trimestre novembro-
dezembro-janeiro deve ficar dentro da sua
faixa normal. Porém, vale ressaltar que as
previsões mais longas para o Centro-Oeste
do Brasil têm baixa confiabilidade.

Região Sudeste
A maior probabilidade é de chuvas dentro da faixa normal ou um

pouco abaixo para o trimestre agosto-setembro-outubro em quase
toda a região. O mês de agosto deve encerrar com
um total pluviométrico abaixo da média climato-
lógica, principalmente nos estados de São Pau-
lo e no sul de Minas Gerais. A faixa climatoló-
gica do trimestre é entre 200 e 400mm, no
norte de Minas Gerais, e entre 250
e 450mm nas outras áreas. O pa-
drão de distribuição irregular de
chuva no tempo poderá persis-
tir até dezembro.
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Região Sul
O prognóstico para a

Região Sul aponta
para um comporta-
mento típico de
períodos de La
Niña, com chuvas
irregulares e um
acumulado abai-
xo ou dentro da
faixa normal cli-
matológica para o tri-
mestre agosto-setembro-
outubro. Caso o La Niña se
configure como um evento moderado ou for-
te, o padrão de chuvas irregulares pode per-
sistir durante todo o período primavera/ve-
rão, porém, os efeitos do fenômeno são mais
comuns durante os meses da primavera e
do outono. A faixa normal da precipitação
no período agosto-setembro-outubro é en-
tre 350 e 600mm, do noroeste do Rio Gran-
de do Sul até o interior do Paraná e, entre
300 e 500mm nas demais áreas.

Região Nordeste
De uma forma geral, a

região deve apresentar uma
precipitação dentro da faixa
normal do período, que é tipi-
camente seco em praticamente
toda a região durante a prima-
vera. Na faixa litorânea, entre o
recôncavo baiano e São Luís/
MA, a tendência é que as chu-
vas de agosto devam apresen-
tar um acumulado acima da
média. A atuação do La Niña não
impede que haja a estiagem típica
no alto-sertão – em algumas localida-
des vai até dezembro, porém as chuvas
podem chegar um pouco mais cedo. A faixa
climatológica para o trimestre agosto-setembro-
outubro é entre 20 e 100mm no centro-norte da região
e entre 100 e 250mm no centro-sul da Bahia e no litoral
leste. Os efeitos do La Niña no norte do Nordeste po-
dem ser potencializados caso a temperatura do Oceano
Atlântico fique acima da média, favorecendo a ocorrên-
cia de mais chuvas no final da primavera e nos primei-
ros meses de 2011.
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SEMINÁRIO COOPLANTIO

OS RUMOS DO AGRON
EM DISCUSSÃO

A 25ª edição do Seminário Cooplantio reuniu quase 1.200 pessoas
interessadas nas perspectivas da agropecuária brasileira

Luís Henrique Vieira

O
25º Seminário Cooplantio, pro-
movido pela Cooperativa dos
Agricultores de Plantio Direto (Co-

oplantio) e realizado no final de junho e
início de julho em Gramado/RS, discutiu
alternativas ambientais para o campo e
os cenários econômicos globais e espe-
cíficos que interferem sobre o setor. Cré-
dito rural, seguro agrícola, mercado de
fertilizantes, biotecnologia, agricultura de

precisão e estratégias para a melhoria do
solo – em termos ambientais e econômi-
cos – foram os principais assuntos do
tradicional evento que reuniu quase 1.200
pessoas entre produtores, empresários
rurais, pesquisadores e profissionais da
agroindústria para assistir a palestras de
experts.

O diretor de Agronegócios do Banco
do Brasil, José Carlos Vaz, traçou um pa-

norama geral das possibilidades para os
produtores brasileiros. Defendeu um cré-
dito rural rotativo para conjunto de em-
preendimentos da propriedade e um sis-
tema de compromissos dos produtores.
Lembrou que é preciso uma redução
substancial da volatilidade para que pos-
sa existir mais acesso ao crédito. “A ren-
da está totalmente volátil em função da
seca em alguns lugares”, afirmou. E para
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Crédito seguro, mercado de
fertilizantes, biotecnologia,

agricultura de precisão e estratégias
para a melhoria do solo foram os
principais assuntos do tradicional

evento
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que os agricultores aumentem a produ-
ção, sugeriu o uso mais preciso da tec-
nologia. Segundo o diretor, os produto-
res devem se capitalizar cada vez mais
para ter acesso ao crédito. Conforme da-
dos dele, o produtor financia sua safra
com 45% de recursos próprios, 30% de
dinheiro oriundo do mercado e 35% pro-
cedente do crédito rural de bancos esta-
tais ou privados.

No embalo de Vaz, a advogada Laura
Neves, especialista em seguros e direto-
ra-executiva da operadora de seguro agrí-
cola AgroBrasil, opinou sobre a impor-
tância dos seguros para os agricultores
e para a economia como um todo. Ela
utilizou o exemplo de outros países de
agricultura expressiva, como os Estados
Unidos, onde os produtores têm muita
participação política para destacar a re-
levância do seguro para a sustentabilida-
de da produção rural. “O seguro amplia
o investimento e mantém o acesso ao cré-
dito”, enfatizou. Conforme Laura, o mo-
mento é de otimismo porque as oportu-
nidades vêm crescendo por conta da ex-
pansão da produção. “A nossa safra cres-
ceu 144% em 20 anos”, justificou.

E o preço do adubo? — Já as pers-
pectivas para a melhora nos custos de
fertilizantes não são boas, alertou Alexan-
dre Mendonça de Barros, professor de
economia agrícola da Fundação Getúlio
Vargas e sócio-diretor da MB Associa-
dos. Ele afirmou que, mesmo depois da
recuperação das economias europeia e
americana pós-crise mundial, a perspec-
tiva não é animadora. Segundo o econo-

José Carlos Vaz, do Banco do
Brasil: “A renda está

totalmente volátil em função
da seca em alguns lugares”

Economista Mendonça
de Barros diz que preços

de adubos não devem
melhorar muito

mista, os preços dos fertilizantes estão e
seguirão exorbitantes. “As mudanças não
serão tão grandes (nos preços) porque a
retomada das economias será bem lenta.
Ainda assim, pode haver falta de esto-
que”, advertiu.

Pastagem com lavoura, sim —
Entre as palestras técnicas, o professor
adjunto da Universidade Federal do Rio
Grande do Sul e consultor da FAO Paulo
Carvalho defendeu o uso da pastagem
de forma integrada com as lavouras. Mas
lembrou que a pastagem deve ter sua im-
plantação e manejo realizados de forma
adequada. “Os animais não podem fazer
um esforço absurdo para comer. É pre-
ciso controlar a lotação também”, expli-
cou. De acordo com Carvalho, há um
enorme desconhecimento no centro do
país sobre o assunto, mas garante que a
integração já foi testada em pesquisas e

mostra-se rentável
para a propriedade
e melhora as condi-
ções do solo. “Sis-
temas integrados
tendem a ser mais
rentáveis porque
reciclam melhor os
nutrientes. Pode até
haver menor pro-
dutividade na soja,
mas a rentabilidade
da fazenda nunca é
menor. Sempre
cresce o faturamen-
to”, resumiu.
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A OLEAGINOSA NO CE
O 1º Clube da Soja, realizado na Bahia, reuniu produtores que geram

10% do grão brasileiro. O foco do evento foi a demanda crescente pela
oleaginosa que estimula investimentos de produtores e indústrias

Denise Saueressig
denise@agranja.com

A
 demanda pela soja aumenta em

diferentes partes do mundo e o
cultivo atrai produtores de todas as

regiões. A oleaginosa é o grande destaque
entre a produção mundial de grãos e movi-
menta com intensidade lavouras e merca-
dos consumidores. O Brasil é o segundo
maior produtor do mundo, atrás apenas dos
Estados Unidos. A safra 2009/2010 somou

68,71 milhões de toneladas. Segundo a
Companhia Nacional de Abastecimento
(Conab), o volume é 20,2% maior em
comparação ao ciclo anterior. A projeção
é de que o país exporte 28,8 milhões de
toneladas nesta temporada.

A soja representa 47% da demanda
por defensivos no Brasil, com vendas no
valor de US$ 3,12 bilhões no ano passa-

do. E é de olho nesse próspero mercado
que as indústrias do setor apostam suas
fichas. A multinacional FMC Agricultural
Products decidiu investir alto no segmento
e convidou os maiores produtores do país
para o 1º Clube da Soja, realizado no início
de julho, na Praia do Forte, na Bahia. Esti-
veram no evento 88 agricultores de sete
estados e que juntos representam em tor-
no de 10% da área cultivada com a oleagi-
nosa no Brasil.

Líder nos mercados de algodão e cana
de açúcar, a FMC obteve com a soja 30%
das suas vendas em 2009. A meta é che-
gar aos 50% até 2014, conta o diretor-
presidente da empresa na América Latina,
Antonio Carlos Zem. “Dos 42 produtos
que vamos lançar até 2014, 25 serão vol-
tados para as lavouras de soja”, detalha o
executivo. Além das novas tecnologias que
a empresa pretende apresentar, os inves-
timentos incluem trabalhos de capacita-
ção e gestão nas revendas de defensivos
e o estudo do perfil dos produtores. “Pre-
cisamos conhecer os clientes e criar uma
relação de intimidade com esse público”,
define Zem.

O faturamento da FMC no Brasil em
2009 foi de US$ 422 milhões, e a proje-
ção para este ano é chegar aos US$ 500
milhões. A empresa está sediada em Cam-
pinas/SP, e a unidade brasileira é a maior
da companhia em todo o mundo, com
38% do faturamento global. Em 2014, a
empresa espera faturar US$ 1 bilhão. O
mercado nacional de defensivos movi-
mentou US$ 6,6 bilhões no ano passado,
e a expectativa das indústrias é de que as
vendas atinjam US$ 7,4 bilhões em 2010
e US$ 9,3 bilhões em 2014.

Produzir mais e com menor custo
— Nas palestras e debates realizados no
Clube da Soja, o enfoque foi especialmente
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gestão do seu negócio”, ressalta.
Na opinião do empresário, mudanças

estruturais e investimentos pontuais po-
deriam ajudar o produtor brasileiro a re-
duzir seus riscos. “Produtores de Mato
Grosso, por exemplo, poderiam ter mui-
tos benefícios se houvesse um maior nú-
mero de indústrias voltadas ao processa-
mento de carnes de frango e de suíno na
região Centro-Oeste. Acredito que inves-
timentos com esse perfil teriam um im-
pacto ainda maior do que a construção de
rodovias e ferrovias para o escoamento
dos grãos”, considera Grobocopatel.

O economista Jim Matthews, da cor-
retora Fortis Clearing America, de Chica-
go (EUA), sustenta que o futuro do mer-
cado da soja na América Latina é promis-
sor. “Os países latinos devem exportar
cada vez mais para a China devido à es-
tagnação da produção no país asiático nos
últimos 15 anos e à crescente demanda,
que é formada pela maior população do
planeta e pelos investimentos em estoca-
gem feitos pelos chineses”, analisa.

A jornalista Denise Saueressig viajou
até a Bahia a convite da FMC

sobre a necessidade de acompanhar a
grande demanda com o incremento da pro-
dução. Se depender do potencial encon-
trado nos campos brasileiros, os produ-
tores nacionais podem ampliar o rendi-
mento por área e incrementar ainda mais
os números da colheita nos próximos
anos.

Atualmente, o país registra uma pro-
dutividade média em torno de 50 sacas
por hectare, volume que, segundo os es-
pecialistas, pode ser ampliado para 80 sa-
cas com técnicas de manejo eficientes.
“O Brasil reúne as condições naturais ex-
cepcionais para o cultivo e pode produzir
ainda mais e com menor custo se os agri-
cultores estiverem sempre atentos a deta-
lhes que podem fazer a diferença, como a
análise do solo, o plantio na hora certa, a
rotação de culturas e de material genético
e a adubação racional e de acordo com as
necessidades da planta. De forma resu-
mida, é preciso investir em gestão e ca-
pricho”, aconselha o engenheiro agrôno-
mo Antonio Fancelli, professor da Escola
Superior de Agricultura Luiz de Queiroz
(Esalq-USP).

Nas etapas pós-colheita, o produtor
não tem interferência sobre os preços das
commodities e sequer tem como saber
qual será o comportamento do mercado
nos próximos anos. Por isso, é preciso
concentrar esforços do lado de dentro da
porteira. “O agricultor brasileiro tem um
custo de US$ 600 por hectare, que é o
maior em comparação com os vizinhos
da Argentina, do Paraguai e do Uruguai.
Além disso, há os problemas estruturais,
de deficiência logística, e os riscos com
o dólar, que interferem sobre as cotações
dos grãos”, enumera o engenheiro agrô-
nomo argentino Gustavo Grobocopatel,
presidente do Grupo Los Grobo.

Para ele, a redução de custos nas pro-
priedades brasileiras passa por estratégias
como a contratação de um seguro para a
safra e a fixação antecipada de preços para
os insumos e para os serviços de transpor-
te da colheita. “O agricultor que decide tra-
var um valor para parte da sua produção
deve procurar orientação em consultorias
especializadas, utilizando ferramentas de
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Debates do evento abordaram
especialmente a necessidade

de aumentar a produção
frente à crescente demanda

pela soja
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EXPOINTER

OTIMISMO PARA A
33a EDIÇÃO DA FEIRA

Tradicional evento de abrangência internacional ocorre de
28 de agosto a 5 de setembro, em Esteio/RS

A
33ª edição da Expointer, de 28
de agosto a 5 de setembro, no
Parque de Exposições Assis Bra-

sil, em Esteio/RS, foi lançada durante
almoço que reuniu as principais autori-
dades do agronegócio gaúcho e a go-
vernadora Yeda Crusius. “Deveremos
superar todos os anos anteriores”, des-
tacou a governadora. Ela ainda revelou
que o governo gaúcho destinou cerca
de R$ 12 milhões no evento, incluindo
investimentos e verba para custeio no
Parque. A governadora anunciou a
nova edição da feira e comemorou os
resultados na atual safra gaúcha de
grãos. “Batemos recordes. O campo
incorpora o que há de melhor em tec-
nologia, torna-se mais competitivo e
traz mais qualidade a tudo que pro-
duz. Esse setor é a locomotiva do Rio
Grande do Sul”, disse. O Rio Grande
do Sul colheu este ano a safra recor-
de de 24,3 milhões de toneladas de

grãos. Principal cultivo do estado, a
soja também apresentou uma produ-
ção sem precedentes, de aproximada-
mente 10 milhões de toneladas.

O secretário estadual da agricultura,
Gilmar Tietbohl, corroborou as palavras
da governadora e demonstrou otimismo
para a Expointer e para o setor em geral.
Ressaltou que as últimas três feiras tive-
ram resultados excelentes, sucesso atri-
buído à competência dos produtores gaú-
chos. “Isso é devido à capacidade de
superação nas cadeias produtivas rurais
no Rio Grande do Sul”, declarou. Já o
diretor administrativo da Federação da
Agricultura do Estado do Rio Grande do
Sul (Farsul), Francisco Schardong, lem-
brou que o setor passou por algumas di-
ficuldades no ano. “Tivemos momentos
difíceis para o produtor. Tivemos pro-
blemas de preço. E há ainda o problema
sério de infraestrutura, apesar do esfor-
ço da nossa governadora”, listou. O re-

presentante da Farsul afirmou ainda que
o momento está muito bom para a pecu-
ária e defendeu a importância da Expo-
inter. “É a maior vitrine do agronegócio”,
ressaltou.

Máquinas — Cláudio Bier, presiden-
te do Sindicato das Indústrias de Má-
quinas e Implementos Agrícolas do RS
(Simers), elogiou os programas de fi-
nanciamento dos governos federal e
estadual que, segundo ele, melhoraram
a expectativa de comercialização nas
feiras. “Permanecem as vantagens de
planos como o Mais Alimentos e o Pro-
grama de Sustentação do Investimento
(PSI), e os agricultores podem aprovei-
tar juros baixos. Temos capacidade de
vender mais”, destacou. Ele agradeceu
especialmente ao BRDE, Banrisul, Cai-
xaRS e Banco do Brasil. O Simers es-
pera pelo menos repetir os resultados
de 2009, quando comercializou R$ 795
milhões em máquinas.
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DEFENDER A LAVOURA
A correta regulagem dos pulverizadores é sempre uma atitude crucial no

combate a pragas, doenças ou invasoras
Manoel Ibrain Lobo Junior, engenheiro agrônomo, auditor GlobalGAP IFA, consultor e especialista em tecnologia de aplicação aérea e terrestre,

lobo@pulverizador.com.br, www.pulverizador.com.br

D
entre os maiores fatores limitan-
tes de produtividade nas cultu-
ras comerciais, os problemas fi-

tossanitários sempre mereceram des-
taque, sendo responsáveis nas últimas
safras pelos seguintes índices extre-
mamente elevados de perdas (médi-
as) nas lavouras brasileiras: a) inva-
soras: 47%; b) insetos: 38%; c) do-
enças fúngicas e bacterianas: 56%.

Além da correta escolha dos agroquí-
micos (tipo, classe, formulação, den-
tre outras), as maneiras pelas quais os
produtores estarão efetivamente redu-
zindo as perdas na produtividade pe-
los problemas fitossanitários ocorrem
por meio dos trabalhos de avaliações,
regulagens, calibrações e dos monito-
ramentos das aplicações dos defensi-
vos nas diversas culturas comerciais.

Resumidamente, essas etapas po-
dem ser descritas assim:

Avaliação dos pulverizadores: as
avaliações consistem no trabalho de
verificar o “estado” dos componentes
(qualidade e quantidade) que fazem
parte dos sistemas de pulverização:
mangueiras, corpo de bicos, manôme-
tros, abraçadeiras, conectores, filtros,
válvulas, registros, dentre outros. Du-
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rante o trabalho de avaliação são iden-
tificados os componentes que apre-
sentam defeitos e são feitas posteriormen-
te recomendações de manutenção, conser-
tos ou trocas.

Regulagem: é a correta formatação
dos componentes do equipamento de apli-
cação, levando-se em consideração as ca-
racterísticas do alvo biológico nas cultu-
ras (forma de alimentação, localização,
etc.), o estágio fisiológico das culturas
(índice de massa foliar), as condições me-
teorológicas dos locais da aplicação (tem-
peratura, umidade, rajadas de vento, etc.)
e as características dos defensivos a se-
rem utilizados. Exemplo: ajuste da veloci-
dade operacional, tipos de pontas de pul-
verização, tamanhos de gotas, espaçamen-
to entre bicos, altura da barra, dentre ou-
tras.

Calibração: é a verificação da vazão
das pontas de pulverização, determinação
do volume de aplicação e a quantidade do
agroquímico a ser colocado no tanque do
pulverizador.

Monitoramento: levando-se em con-
sideração que uma das principais causas
da ocorrência de falhas nas aplicações de
agroquímicos é o desconhecimento do
sistema de aplicação pelos operadores, o
trabalho de monitoramento periódico das
pulverizações é extremamente necessário,
pois objetiva a continuidade do padrão de
qualidade estabelecido após as etapas an-
teriores.

Durante os trabalhos de controle quí-
mico, muitos fatores estarão interferindo
nesse padrão de qualidade estabelecido
pela correta formatação das pontas e pelo
controle de tamanhos de gotas, como, por
exemplo, as mudanças bruscas na veloci-
dade operacional, a instabilidade das bar-
ras devido aos problemas com terrenos
adversos, os entupimentos das pontas e
bicos devido ao incorreto preparo da cal-
da, dentre outros problemas.

Aplicações práticas — Basicamen-
te, para conseguirmos realizar a correta
regulagem e a calibração dos pulveriza-
dores, devemos estabelecer primeiramente

Engenheiro agrônomo Manoel
Lobo (olhando o relógio) e
equipe de operadores de

pulverizadores avaliam a vazão
das pontas de pulverização,

durante trabalhos de
regulagem e calibração
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uma velocidade operacional mais satisfa-
tória para a condição do terreno da área
de aplicação. Para conhecermos a veloci-
dade utilizamos a seguinte fórmula:

V = 180/T
V = Velocidade operacional (km/h);
80 = Constante da fórmula;
T = Tempo do trator (c/ pulverizador)

cronometrado em 50 metros, na marcha
e velocidade específicas objetivando con-
seguir 540 RPM na tomada de força (sem-
pre seguir a tabela do trator).

Uma vez estabelecida a velocidade ope-
racional e conhecendo-se os espaçamen-
tos entre os bicos, que poderão ser de
35cm, 40cm e 50cm, é possível calcular
a vazão das pontas que possibilitarão apli-
car o volume desejado através da seguin-
te fórmula:

Q (litros/minuto) = V (km/h) X E (cm)
X A (litros/ha)/60.000:

Q = vazão da ponta de pulverização (l/
min)

V = velocidade operacional (km/h)
E = espaçamento entre bicos (cm)
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A = volume de aplicação (Litros/hec-
tare)

60.000 = constante da fórmula
Após o cálculo para “descobrir” a va-

zão (Q) de cada ponta de pulverização que
está instalada na barra do pulverizador,
deve-se consultar as tabelas de bicos dos
fabricantes para selecionar a ponta correta
para a aplicação específica.

Velocidade operacional — A veloci-
dade operacional de um pulverizador na
aplicação terrestre é determinada primeira-
mente em função das condições do relevo
da área de aplicação. Não existe um limite
a essa velocidade, pois quanto maior, me-
lhor o rendimento operacional e a eficiên-
cia dos agroquímicos aplicados no momen-
to oportuno (timing) para o controle fitos-
sanitário. Um dos maiores fatores limitan-
tes ao desenvolvimento da velocidade na
aplicação seria o estágio fisiológico das
culturas. Nas aplicações de agroquímicos
realizadas no terço final do ciclo de cultu-
ras como a soja, o algodão, a batata e o
feijão, o pulverizador vai encontrar o fe-
chamento das entrelinhas pelas ramas e
folhas dessas plantas, o que vai ser um fa-
tor limitante ao desenvolvimento de velo-
cidades maiores de operação.

Até o “fechamento” das “ruas” das
culturas, quanto maior a velocidade ope-
racional, maior o rendimento. Porém, após
o “fechamento” das ruas, além da dificul-
dade de deslocamento dos pulverizado-
res, existe ainda o problema da maior di-
ficuldade da penetração de gotas nos bai-
xeiros (terço inferior) das plantas. Nes-
ses casos, quanto maior a velocidade do
pulverizador, mais difícil será a penetra-
ção e deposição de gotas nas folhas mais
velhas, isto é, folhas do baixeiro.

Vazão das pontas de pulverização —
Com conhecimento de causa, após reali-
zar centenas de avaliações de pulverizado-
res, posso afirmar que as avaliações das
pontas de pulverização não se restringem
apenas às usadas, ou seja, pontas de pul-
verização com muitas horas de aplicação.
Os equipamentos fluxômetro de bico, jar-
ras graduadas (mililitros) e provetas tam-
bém deverão ser utilizados nas avaliações
da vazão de bicos (pontas) de pulverização
“novos”, ou seja, mesmo os bicos sem uso,
comprados de fabricante ou revenda, de-
verão ser avaliados antes do início dos tra-
balhos das aplicações de agroquímicos.

São muitos os problemas encontrados
nos pulverizadores durante as avaliações
da qualidade das aplicações de agroquími-

cos e dentre esses, as vari-
ações de vazão e distribui-
ção das pontas merecem
monitoramentos constan-
tes.

Pelo que tenho consta-
tado em campo, recomen-
do que as avaliações da va-
zão, da distribuição das go-

ção são projetadas para uma perfeita depo-
sição de gotas a uma distância de 50 centí-
metros sobre o alvo. Porém, é recomen-
dado que após a equipagem do pulveriza-
dor com bicos (pontas) “novos”, uma ava-
liação do perfil de distribuição de todos os
bicos seja feita, antes do início dos traba-
lhos de aplicações.

O perfil de deposição de gotas de um
bico (ponta) pode ser avaliado pelas mesas
de distribuição padronizadas (ABNT, ISO,
ASAE etc.). Durante os cursos e treina-
mentos em tecnologia de aplicação são re-
alizadas demonstrações de diferentes per-
fis de distribuição de gotas produzidas por
diferentes modelos de bicos (pontas) de
pulverização de fabricantes nacionais e
empresas importadoras.

É de extrema importância o monitora-
mento do perfil de distribuição dos bicos
instalados nas barras do pulverizadores ter-
restres, por meio de avaliações periódicas,
objetivando minimizar as possibilidades de
falhas “sem agroquímicos” nas faixas de
aplicação, durante os trabalhos de controle
químico nas culturas. Levando-se em con-
sideração que durante uma safra “passam”
milhares de dólares pelo orifício dos bicos
de pulverização, o mais sensato e prudente
é realmente a realização de avaliações peri-
ódicas dos perfis dos bicos de pulveriza-
ção novos ou usados instalados nos pulve-
rizadores. É importante lembrar que uma
“mínima” falha na distribuição do perfil de
uma ponta de pulverização de apenas dez
centímetros equipando um pulverizador
com barras de 14 metros poderá causar,
em 100 hectares aplicados, uma falha total
na área da cultura de 700 metros quadra-
dos sem proteção química. Isso resultaria
em grandes perdas indiretas pelo não con-
trole das pragas, doenças e plantas invaso-
ras, que continuarão lesando a cultura e
limitando a sua produtividade.

O perfil de deposição de gotas
de bicos pode ser avaliado

pelas “mesas de distribuição”,
que são padronizadas pela

ABNT, ISO e ASAE

PULVERIZAÇÃO

tas e a verificação dos ângulos de abertu-
ra das pontas de pulverização sejam reali-
zadas a partir das 200 horas de trabalho,
pois normalmente uma ponta de políme-
ro (plástico) dura cerca de 250-300 ho-
ras, uma ponta de aço inox endurecido
dura entre 300 a 400 horas e de cerâmica
entre 800 a 1.000 horas. A durabilidade
das pontas de pulverização depende de vá-
rios fatores: material utilizado na fabrica-
ção, formulações dos agroquímicos apli-
cados, qualidade da água utilizada como
base nas pulverizações, dentre outros. Re-
comendo o início do monitoramento do
desgaste com 200 horas como medida de
precaução.

Durante uma avaliação da vazão, em
uma situação em que todas as pontas têm
o mesmo tempo de uso, se a ponta tiver
uma diferença maior que 6% que a vazão
informada (fornecida) pelo fabricante, esta
ponta deve ser trocada. Ainda nessa mes-
ma barra de pulverização, se a porcenta-
gem de pontas com variação na vazão for
acima dos 30%, todas as pontas dessa
barra deverão ser trocadas.

Distribuição das pontas de pulveri-
zação — O perfil de deposição de um bico
(ponta) de pulverização é a distribuição do
líquido ao longo da lâmina do jato pulveri-
zado. Normalmente, cada modelo de bico
de pulverização produz um perfil de distri-
buição curvilíneo e específico. O perfil de
distribuição de um bico de pulverização é
muito importante ser conhecido, pois irá
determinar a distância entre os bicos de
pulverização a serem instalados nas barras
dos pulverizadores e a altura de liberação
das gotas. Ou seja, a altura da barra de
pulverização (com os bicos) distante do
alvo a ser atingido, objetivando uma corre-
ta sobreposição dos jatos e a correta distri-
buição das gotas.

Normalmente, as pontas de pulveriza-
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SOJA

SEMENTE
TRATADA, INSETO

ESPANTADO
Os produtos existentes no mercado defendem as plantas

de 15 a até 60 dias após a semeadura. O processo de tratamento
deve ser realizado até um mês antes do plantio

Dionísio Link, agrônomo, professor doutor titular de Fitossanidade da UFSM
Texto e foto

Entre as principais pragas
iniciais que atacam a cultura

da soja na região do Cerrado,
destaca-se o tamanduá, que

causa danos mais severos
nesse estádio das plantas
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A
soja foi introduzida no Brasil no
início do século XX. Inicialmen-
te cultivada em pequenas áreas,

somente na segunda metade daquele sé-
culo se expandiu, inicialmente no Rio
Grande do Sul e posteriormente em San-
ta Catarina e no Paraná. Hoje é cultiva-
da praticamente em todo o Brasil gra-
ças ao desenvolvimento de cultivares
adaptadas a baixas latitudes. À medida
que o cultivo ocupou novas áreas, di-
versos insetos se adaptaram a esta plan-
ta exótica, sendo que atualmente cerca
de 500 espécies podem se alimentar e
se reproduzir consumindo a legumino-
sa.

Os insetos nocivos à fase inicial de
desenvolvimento da planta compreen-
dem espécies de vários grupos confor-
me o local de ataque ou a parte da plan-
ta onde se alimentou. Os rizófagos são
aqueles que se alimentavam das raízes,
como a larva alfinete, o verme arame e
os corós (larvas de besouros), e os des-
folhadores, como as vaquinhas, algu-
mas lagartas, gafanhotos, grilos e for-
migas. Outras cortam ou danificam a
haste principal, matando a plântula, onde
se destacam as lagartas roscas, os gri-
los, a paquinha, o besouro pardo e o
torrãozinho. Ainda ocorrem larvas que
broqueiam a haste como a lagarta elas-
mo ou broca do colo e o tamanduá ou
bicudo da soja, e, sugadores como as
cigarrinhas e o percevejo barriga verde,
além de outros animais. Estes organis-
mos podem ocorrer durante todo o ci-
clo da cultura, mas somente no primei-
ro mês podem causar danos significati-
vos.

Na região central do Rio Grande do
Sul, em solos com predominância de
areia (solo São Pedro) com boa drena-
gem, o ataque na fase inicial é frequen-
te, podendo reduzir a densidade inicial
de plantas em até 45% nas lavouras onde
ocorrem. O ataque ocorre em manchas,
com maiores infestações nos lados les-
te e norte das coxilhas. A intensidade de
dano de cada um destes insetos isola-
damente raramente compensa o controle
químico. Em pequenas áreas, principal-
mente nas proximidades de vegetação
nativa, a ocorrência maior se dá nos pri-
meiros dez metros de borda, ocasionan-
do, muitas vezes, a eliminação comple-
ta das plantas nesta faixa.

Prevenção é o começo — Na Reu-
nião de Pesquisa de Soja da Região Sul

2009, a assistência técnica relatou que
cerca de um terço da lavoura de soja do
Rio Grande do Sul aplica tratamento de
sementes para o controle destas pragas.
Levantamentos realizados no período
1990-2005 na região central do estado
permitiram constatar a ocorrência de
três até oito espécies atacando a soja
nesta fase. Como os danos se somam,
o controle químico torna-se viável e
compensa economicamente.

Entre os meios de controle, o trata-
mento das sementes com produtos for-
mulados existentes no mercado e regis-
trados para esta finalidade tem resulta-
do em estande satisfatório, permitindo
o desenvolvimento de uma lavoura com
um mínimo de falhas. O conhecimento
do histórico fitossanitário da área a ser
cultivada com soja, a frequência e a in-
tensidade da ocorrência destas pragas
nas safras anteriores, vão determinar a
melhor escolha do produto a ser utiliza-
do no tratamento das sementes. O soji-
cultor dispõe de duas opções: ao com-
prar a semente já tratada para esta fina-
lidade, pois existem empresas especi-
alizadas neste tipo de operação, ou rea-
lizar o tratamento, antes da semeadura;
na situação do tratamento na proprieda-
de é indicado fazer esta operação até um
mês antes da semeadura.

Entre os produtos existentes no mer-
cado, alguns dão proteção até 15/20 dias
após a semeadura, enquanto outros pro-
tegem até 60 dias. Nenhum produto re-
gistrado para tratamento de sementes
controla eficientemente todas as pragas
que podem atacar a soja na fase inicial.

Por isso, a escolha do produto está con-
dicionada àquelas pragas que causam as
maiores reduções do estande. A escolha
de um outro inseticida depende de qual
ou quais das pragas são mais frequen-
tes na área.

O mapeamento das áreas com a fre-
quência de ataque destas pragas é fun-
damental para se tratar preferencialmente
os grãos que serão semeados nestes lo-
cais, isto é importante, pois o custo do
tratamento, dependendo do produto ou
praga, é elevado, e qualquer gasto des-
necessário aumenta as despesas da la-
voura, sem retorno, na produção.

O tratamento feito na propriedade
geralmente é realizado da seguinte ma-
neira: Maneira 1 – sobre lona, colocam-
se 100 quilos de sementes, adiciona-se
a dose do produto comercial, mais meio
litro de água onde foi diluído 100 gra-
mas de açúcar, para que o produto ao
ser misturado com as sementes fique
“grudado” nas mesmas, pois o grão de
soja é bastante liso e normalmente os
produtos comerciais não aderem à pelí-
cula do grão. Com uma pá faz-se a mis-
tura e depois ensaca-se ou se coloca di-
retamente na semeadeira. Para facilitar
a descida do grão (não causar embu-
chamento) adicionar à caixa da semea-
deira, um pouco de grafite; Maneira 2 –
colocam-se 50 quilos ou100 quilos de
sementes dentro de uma betoneira, adi-
ciona-se a água açucarada e o produto
correspondente à quantia de semente
colocada no equipamento. Gira-se por
cinco minutos e depois segue-se a mes-
ma operação do método anterior.

SOJA Redução média de estande em soja sem tratamento inseticida nas
sementes na fase inicial, na região central do RS, 1990/2005

Praga Média (%)               Amplitude (%)

Lagarta rosca 3 0,1 – 15

Lagarta elasmo 5 0,5 – 80

Grilo 9 3 - 100

Paquinhas <1 0,1 – 10

Tamanduá 2 0,5 – 60

Corozinho <1 0,1 – 6

Torrãozinho <1 0,2 – 20

Larva alfinete 4 1 – 15

Verme arame <1 0 – 10

Outros

Aves <5 1 – 70

Ratos <5 5 – 40

Lesmas e caracóis <1 1 – 5
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NOVO DIRETOR NA ARYSTA
LIFESCIENCE

Sérgio Belisário de Andrade acaba de
assumir a diretoria de Supply Chain e Ope-
rações da Arysta LifeScience para a Améri-
ca do Sul. Andrade é engenheiro e econo-
mista com MBA pela Universidade de Mi-
chigan (EUA) e Educação Executiva pela
Fundação Getúlio Vargas (FGV) e Adminis-
tração pelo Insead (Singapura). Possui 20
anos de experiência como gestor das áreas
de supply chain, marketing e vendas em
empresas multinacionais no Brasil e nos
Estados Unidos, incluindo Cargill, Zeneca,
Alcan Alumínio e Syngenta.

BEQUISA RECEBE CLIENTES DO
SUL

A Bequisa entrou em campo para es-
treitar o relacionamento com seus clien-
tes da Região Sul. Patrícia Lima, auxiliar
de vendas, intermediou uma visita de cli-
entes sulistas à fábrica em São Vicente/
SP. Segundo ela, foi muito importante para
os parceiros conhecerem todos os pro-
cessos da produção, administração e lo-
gística da companhia. “A parceria só ten-
de a solidificar, mantendo sempre o res-
peito e o profissionalismo, dentro e fora
de campo”, conclui Patrícia. Os visitan-
tes ainda assistiram a partida entre San-
tos e Grêmio, na Vila Belmiro, em Santos/
SP.MILENIA NA ESTRADA TREINA

500 MOTORISTAS
A Milenia Agrociências realizou em ju-

lho, nas suas indústrias em Londrina/PR e
Taquari/RS, o Encontro Anual Milenia na
Estrada, treinamento que reuniu cerca de
600 funcionários de transportadoras, even-
to que teve como focos a segurança do
motorista, sua saúde, o relacionamento com
o cliente e a responsabilidade social. “Mais
do que conhecer sobre os nossos procedi-
mentos no transporte de produtos, quere-
mos também que os motoristas ampliem a
consciência sobre a segurança na estrada
e os riscos ambientais”, justifica o gerente
de Supply Chain, Renan Barbosa.

DOW PATROCINA CONGRESSO DE PLANTAS DANINHAS
A Dow AgroSciences foi patrocinadora líder do XXVII Congresso Brasileiro da

Ciência das Plantas Daninhas, realizado em julho em Ribeirão Preto/SP. “A Dow Agro
Sciences investe em pesquisa, inovação e tecnologia, e por isso consideramos a intera-
ção durante o evento muito importante”,
afirma Mario Von Zuben, diretor da área
de Registros & Relações Governamentais.
“O evento é uma vitrine das atuais e futu-
ras tecnologias disponíveis para o con-
trole de plantas daninhas, e a Dow AgroS-
ciences não poderia ficar de fora de tão
importante evento”, completa.
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Sérgio Belisário de Andrade

Renan Barbosa

Patrícia Lima

Mario Von Zuben
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MONSANTO REFORÇA CAMPANHA DO ROUNDUP

BASF LANÇA O HERBICIDA KIFIX PARA
O ARROZ

A Divisão de Proteção de Cultivos da Basf apresen-
tou no 25º Seminário Cooplantio, de 30 de junho a 2 de
julho, em Gramado/RS, o novo herbicida Kifix para a cul-
tura do arroz, o fungicida Brio, também destinado ao
cereal, e o Standak Top, para tratamento de sementes de
soja. A presença no evento foi estratégica, pois o Rio
Grande do Sul
é o maior pro-
dutor de arroz.
“O Kifix é uma
alternativa efi-
caz para a cul-
tura arrozeira
no controle do
arroz verme-
lho”, explicou
a gerente de
Marketing de
Arroz e Trigo
da Basf no
Brasil, Andre-
as Schultz.

IHARA APRESENTA O HERBICIDA GRASSMAX
PARA O ARROZ

FMC: MANUAL DE IDENTIFICAÇÃO DE PLANTAS INFESTANTES

A FMC Agricultural Products lançou o
Manual de Identificação de Plantas Infes-
tantes – Cultivos de Verão. Os autores são
os engenheiros agrônomos Horlandezan
Bragança e Henrique Moreira. A publi-
cação, que é voltada para pesquisado-
res, técnicos da extensão rural e agri-
cultores, retrata, em mais de 600 pá-
ginas, 251 espécies de plantas em
fotos e textos explicativos. O objeti-
vo da obra é auxiliar na identificação
e combate das invasoras nas lavou-
ras de milho, soja, algodão e feijão.

DUPONT: HERBICIDA VELPAR
K CALLISTO BOX PARA CANA

A DuPont lançou no Simpósio In-
ternacional e Mostra de Tecnologia da
Agroindústria Sucroalcooleira (Simtec),
em Piracicaba/SP, no mês passado, o
herbicida para cana Velpar K Callisto
Box. E difundiu os resultados do matu-
rador Curavial. “Este produto vem sen-
do amplamente utilizado e sua aplica-
ção visa flexibilizar o gerenciamento da
colheita, antecipando-a a partir de 30
dias e aumentando o teor de sacarose
da cana de açúcar, em menor tempo de
cultivo. É mais açúcar por hectare”, ex-
plica o gerente de marketing da DuPont,
Manoel Pedrosa.

No 25º Seminário Cooplantio, em Gra-
mado/RS, de 30 de junho a 2 de julho, os
agricultores conheceram a campanha da
Monsanto da marca Roundup “Comparou,
Comprou”, além de obter recomendações
agronômicas sobre o uso do herbicida.
“Nossa marca é muito forte. Top of mind
há dez anos entre os agricultores brasilei-
ros. E não é sem motivo: temos um produ-
to excelente para o eficiente controle de
plantas daninhas e de forma sustentável,
excelência em manufatura e boa logística
operacional”, afirmou Antônio Smith, di-
retor Comercial de Proteção de Cultivos.
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Andreas Schultz
Lucas Von Pinho Botelho

O assistente técni-
co de vendas da Ihara
Lucas Von Pinho Bote-
lho esteve no 25º Semi-
nário Cooplantio, entre
o final de junho e início
de julho, para disponi-
bilizar aos produtores
que visitaram o estan-
de da empresa informa-
ções detalhadas sobre
os produtos da Ihara
voltados para soja e ar-
roz. Botelho expôs prin-
cipalmente sobre o her-
bicida Grassmax, lança-
mento para o arroz. “São
as melhores soluções
que temos a oferecer a
estes importantes mer-
cados”, ressaltou Bote-
lho.
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LINHA DE FRENTE

SISTEMA DE SOLU
PIONEER É MAIS 

O sistema tem combinação de híbridos com marcadores moleculares,
tecnologia Bt e Tratamento de Sementes Industrial

Rafael Barbieri Seleme
rafael.seleme@pioneer.com

A
Pioneer, empresa líder no mer-
cado de sementes, busca por
meio do seu planejamento estraté-

gico desenvolver soluções integradas que
se caracterizam como sendo um conjun-
to de ferramentas que possam melhorar a
eficiência dos processos produtivos. Nes-
te cenário, as sementes assumem papel
importante diante do valor agregado e
foco nas soluções como veículo de tec-
nologia, desempenhando importante pa-
pel dentro das propriedades. Pois assim
garante os investimentos, a produtividade
e rentabilidade dos negócios.

Por essa razão e seguindo sua missão
de melhor atender as necessidades do
mercado, a Pioneer mais uma vez inova,
trazendo para o mercado o seu Sistema
de Solução Completa. Este sistema envol-
ve a combinação de híbridos em associa-
ção com a tecnologia de marcadores mo-
leculares, tecnologia Bt e Tratamento de
Sementes Industrial.

Com base nos programas de melho-
ramento convencional e nos investimen-
tos realizados em sete estações de pes-
quisas alocadas estrategicamente em di-
ferentes regiões do país, a empresa de-
senvolve e posiciona a melhor combina-
ção entre potencial produtivo, precoci-
dade e defensividade, características ge-
néticas presentes com diferentes doses
em cada híbrido, de acordo com as mais
variadas necessidades das principais re-
giões produtoras de milho. Este sistema
proporciona maior segurança e estabili-
dade ao longo do tempo. Por isso, é uma
das melhores ferramentas de gerencia-
mento de risco.

A tecnologia de marcadores molecu-
lares vem permitindo a melhoria de algu-

É bem visível a sanidade das
plantas à esquerda, de milho Bt,

protegidas de pragas, das da
direita, de milho convencional e,
portanto, vulneráveis às lagartas
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UÇÃO COMPLETA
PRODUTIVIDADE

cas de interesse, resultando em produtos
com maior estabilidade produtiva.

Híbridos — Dentro da biotecnologia,
a Pioneer disponibiliza sua principal linha
de híbridos com a tecnologia Bt, nas mar-
cas Yieldgard e Herculex I. A tecnologia
Bt controla as principais lagartas que ata-

MIP sempre — Contudo, para se
explorar ao máximo os benefícios desta
tecnologia, é importante considerar a uti-
lização do milho Bt, quer seja Yieldgard
ou Herculex I, como uma ferramenta den-
tro do Manejo Integrado de Pragas (MIP).
Em outras palavras, significa que as la-
vouras devem ser monitoradas constan-
temente, já que lagartas remanescentes na
palhada ou ocorrência de forte pressão
destes insetos podem determinar aplica-
ções complementares de inseticidas regis-
trados para a praga-alvo em questão e fi-
nalidade de uso. Além disso, técnicos e
produtores devem estar atentos em aten-
der as orientações técnicas para plantio
das áreas de refúgio e respeitar as nor-
mas de coexistência. Maiores detalhes
sobre a norma de coexistência e implan-
tação das áreas de refúgio podem ser ob-
tidos na área de biotecnologia do site
www.pioneersementes.com.br.

E complementando o Sistema de So-
lução Completa, a Pioneer oferece o Tra-
tamento de Sementes Industrial. Esta tec-
nologia tem como principal objetivo con-
trolar pragas não atingidas pela tecnolo-
gia Bt, tais como os percevejos e os co-
rós. O Tratamento de Sementes Indus-
trial é um serviço oferecido pela Pioneer
no Brasil há cinco anos, possibilitando
maior segurança na dose e cobertura das
sementes, com menores riscos com in-
toxicações. Neste serviço, a Pioneer ofe-
rece os produtos Cruiser, Standak e Pon-
cho ambos com tratamento adicional com
polímeros, que permite a melhor aderên-
cia destes produtos à semente. Finalmen-
te, o Sistema de Solução Completa re-
presenta um marco dentro do mercado
de sementes contribuindo para o desen-
volvimento tecnológico da agricultura
brasileira, da mesma forma que inúme-
ras outras tecnologias foram desenvol-
vidas pela Pioneer durante a sua história
aqui no Brasil.

mas características específicas, como o
aumento do nível de tolerância às doen-
ças, a exemplo da ferrugem polysora, den-
tre outras. A utilização desta tecnologia de
forma integrada aos programas de melho-
ramento genético permite identificar e se-
lecionar com maior precisão característi-

cam a cultura do milho, como
a lagarta do cartucho e a bro-
ca da cana de açúcar, pragas
estas responsáveis por severos
danos econômicos à cultura do
milho em várias regiões do
Brasil. No caso do Herculex I,
esta tecnologia ainda oferece
controle para a lagarta elasmo
e resistência à aplicação de her-
bicidas formulados com glu-
fosinato de amônio, registra-
dos no Brasil com a marca Li-
berty Link.

Outra tecnologia desenvol-
vida para o controle de plantas
daninhas na cultura do milho é
a tecnologia Roundup Ready.
Por oferecer tolerância a apli-
cações pós-emergentes do her-
bicida Roundup Ready que con-
tém como ingrediente ativo o
glifosato, esta tecnologia tem
como benefícios a flexibilidade
e comodidade no controle das
plantas daninhas. Entretanto, só
poderá ser usada no campo
após a liberação comercial do
herbicida para esta modalidade
de uso. Para benefício dos pro-
dutores ainda existem as opções
de combinações de tecnologi-
as: YieldGard e Roundup Rea-
dy e também Herculex I e
Roundup Ready. Com as tec-
nologias combinadas o produ-
tor tem na mesma planta a re-
sistência a insetos e a tolerân-
cia à herbicida.
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AGRICULTURA FAMILIAR

Luís Henrique Vieira

AS PLANTAS QUE C

A
lguns pequenos agricultores do
oeste do Paraná têm muitas difi-
culdades para manter um cultivo

rentável de soja e milho com uma pro-
priedade de área inferior a cinco hecta-
res. No entanto, pelo menos 24 deles
encontraram uma opção interessante a
estas duas culturas. Não se pode afir-
mar que a rentabilidade é alta, mas são
diversas as vantagens da nova atividade
que escolheram, o cultivo de ervas me-
dicinais. Os pequenos produtores de
Vera Cruz do Oeste, na região do muni-

cípio de Foz do Iguaçu, comemoram
os ganhos financeiros e também por te-
rem conseguido diminuir as visitas ao
médico.

A iniciativa partiu da Cooperativa
Gran Lago, em 2007, que é beneficiada
com a assistência técnica do Programa
Cultivando Água Boa, promovido pela

Usina Itaipu Binacional. O programa
procura criar condições para orientar as
ações socioambientais relacionadas com
a conservação dos recursos naturais
focadas na qualidade das águas e de vida
dos envolvidos. Para isso, oferece as-
sistência técnica e promove outras ma-
neiras de incentivo para os pequenos
agricultores produzirem ervas medici-
nais.

A agricultora Guiomar Santana Ne-
ves, de 39 anos, que já trabalha no cam-
po há 20 anos, foi a primeira na região a

Guiomar Santana Neves, a
pioneira na produção de
ervas medicinais em Vera

Cruz do Oeste/PR,
comercializa as espécies

embaúba, melissa, marcela,
alecrim e guaco a

R$ 8/quilo
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acreditar no cultivo das ervas. Ela é pro-
prietária de seis hectares, mas apenas
um é utilizado para o cultivo. Para Gui-
omar, que antigamente plantava soja e
milho, os primeiros momentos foram
muito difíceis. “Eu não tinha irrigação e
tinha que ficar o tempo todo molhando
as plantinhas”, recorda. Mas ela conse-
guiu um financiamento junto ao Progra-
ma Nacional de Fortalecimento da Agri-
cultura Familiar (Pronaf) de R$ 22 mil
para investir numa estufa e na irriga-
ção, por meio de um kit com tubos,

bombas e canos.
Guiomar diz que depois o resultado

foi aparecendo. “Meus filhos não pre-
cisaram ir mais ao médico”, garante.
“Tudo também ficou bem cheiroso”.
Segundo a agricultora, os únicos gas-
tos são com os pacotes para a venda
das ervas e para a aquisição das mudas,
sendo que Itaipu também contribuiu ini-
cialmente ao fornecer as primeiras se-
mentes. Para comercializar as plantas
medicinais, a produtora conta com a
ajuda da cooperativa. “Tem um labora-
tório em Curitiba que sempre compra
de nós”, revela. As plantas que Guio-
mar mais vende são embaúba, melissa,
marcela, alecrim e guaco. Cada espécie
é comercializada a R$ 8/quilo. “As pes-
soas na cidade estão muito tensas, por
isso precisam destes remédios”, revela.
E o retorno financeiro foi rápido e ani-
mador. “O pessoal do banco (Banco do
Brasil) em Curitiba ficou impressiona-
do que eu quis pagar os financiamentos
adiantados. Foi a melhor coisa que já
fiz até agora”.

Apesar do sucesso de Guiomar, o
agrônomo Euclides Lara Júnior, respon-
sável pelas plantas medicinais da coo-
perativa e que presta assistência aos
agricultores, afirma que a média men-
sal de ganhos dos produtores com o
cultivo de plantas medicinais na região

que participam do programa é de meio
a dois salários mínimos. Há muita difi-
culdade, segundo Lara, para a capaci-
tação e para a comercialização. “É uma
cadeia produtiva nova. Muitos compra-
dores exigem laudos e certificação”,
descreve.

Um dos objetivos do programa Cul-
tivando Água Boa é também estimular a
produção familiar e inserir o setor na
cadeia produtiva das plantas medicinais.
Por isso, a maior parte da comerciali-
zação é feita na região de Foz do Igua-
çu. Atualmente, dez postos de saúde do
SUS e dois hospitais da cidade receitam
regularmente tratamentos a base de 25
plantas medicinais, como espinheira san-
ta, guaco, alcachofra e outras. Outros
municípios da região oeste do Paraná
também adotaram essa prática: Missal,
Toledo, Medianeira e Mundo Novo. Para
se ter uma noção, a produção de um
hectare é suficiente para atender a dez
postos de saúde do SUS com plantas
medicinais em rasura (cortadas manu-
almente). De acordo com a cooperati-
va, a produção local também é vendida
para fabricantes de chá e chimarrão, mas
também já foi iniciada a comercializa-
ção para laboratórios. “É um trabalho
que ainda está iniciando. Devemos co-
ordenar um trabalho para ampliar essas
vendas”, revela Lara Júnior.
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TRIGO Para a safra 2010/

SOJA A colheita da oleaginosa

LEITE Depois de valores pró-

CARNE O mercado do gado

TRIGO: DECISÕES ARRISCADAS
Desde que o governo lançou intervenções no mercado do trigo alegando a

necessidade de “defender a mesa dos argentinos” e incrementar as exporta-
ções com valor agregado – dois objetivos, até aqui, de duvidosa aplicação –, o
cereal está no olho do furacão. Para o analista Enrique Erize, da consultoria
Novitas, em matéria de trigo o negócio da Argentina é e será o Brasil, que deve
importar em torno de 5 milhões de toneladas do grão este ano. O especialista

critica duramente o recente anúncio do governo para a libera-
ção da exportação de 3 milhões de toneladas de trigo da sa-

fra 2010/2011. Na opinião dele, esse volume será preen-
chido por grandes empresas, e o produtor poderá ficar

sem mercado para a venda do cereal em dezembro.

2011, a área projetada é de 4,2 milhões
de hectares. Desse total, até o começo
de junho haviam sido plantados quase
50%. No ano passado, foram cultiva-
dos 3,3 milhões de hectares com trigo.

está encerrada e a produção final é
estimada em 55 milhões de toneladas.
A produtividade média é calculada em
2.950 quilos por hectare.

ximos a 1,35 peso pelo litro (ao redor de
US$ 0,33), as cotações estacionaram em
torno de 1,20 peso o litro (US$ 0,30). O
primeiro semestre terminou com uma
produção nacional abaixo da esperada.

segue em posições favoráveis, com
preço duas vezes maior em relação a
novembro de 2009. A expectativa é de
uma leve queda nos valores devido à
maior oferta nas próximas semanas,
mas a tendência de alta deve ser reto-
mada a partir de dezembro.

EXPECTATIVA SOBRE O CLIMA
As projeções climáticas apontam para uma possibilidade de ocorrência

do fenômeno La Niña na próxima safra. Ainda não existe esta certeza,
mas caso a previsão seja confirmada, os produtores devem prestar aten-
ção às condições de cultivo do milho e da soja, para que estas plantas não
sejam semeadas com nível de umidade no solo abaixo do aconselhável.

PECUÁRIA INSTÁVEL
O balanço dos anos de intervencio-

nismo no mercado pecuário indica que
entre 2003 e 2010 foram perdidas cer-
ca de 10 milhões de cabeças de gado.
Agora, a expectativa está voltada para
uma pequena recuperação do estoque
para 2011. O volume para um equilíbrio
entre oferta e demanda fica em torno
de 57 milhões de cabeças (hoje são 50
milhões de cabeças, e em 2011 poderão
ser 53 milhões de cabeças). Também
houve redução na oferta de terneiros,
especialmente em função da seca do ano
passado.  Em 2010, a diminuição no
número de terneiros deverá superar as
3 milhões de cabeças se comparado com
a média. No ano passado, a média men-
sal de abates ficou em torno de 1,2 mi-
lhão de cabeças. Hoje, o volume está
mais baixo, perto de 1 milhão de cabe-
ças, e a projeção para o primeiro trimes-
tre de 2011 indica que serão menos de
900 mil cabeças na média mensal.

OLHOS ABERTOS
Os produtores de leite estão ansio-

sos para saber como ficarão as negoci-
ações com a indústria a partir de agora.
A expectativa está centrada sobre os
preços do alimento. Os criadores co-
meçam a exigir sinais concretos de in-
teresse por parte das empresas, princi-
palmente porque o prognóstico indica
uma primavera seca o que, na proprie-
dade, é sinônimo de maiores gastos com
o uso de concentrados. “Se há real in-
teresse pelo leite, é importante que nos
digam, e com a maior antecedência pos-
sível, para que o planejamento seja bem
realizado”, diz uma mensagem distribu-
ída pelos representantes do setor.
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SEMEADURA DIRETA
E A EFICIÊNCIA

CONSERVACIONISTA

PLANTIO DIRETO

Professor Elmar Floss, engenheiro agrônomo, licenciado em Ciências, doutor em Agronomia, consultor em agronegócios – Instituto de Ciências
Agronômicas, elmar@grupofloss.com

Texto e fotos

A
 adoção do sistema plantio direto

na palha (SPDP) pelos produto-
res foi uma das maiores revolu-

ções na agricultura da Região Sul, pois
reduziu drasticamente a erosão do solo,
melhorou a qualidade das águas, gerou
economia em máquinas, equipamentos,
diesel e mão de obra. Antes da implanta-
ção do SPDP, a agricultura sul-brasileira
caracterizava-se pelas perdas expressi-
vas de solo por erosão, que causava o
empobrecimento das lavouras e o con-
sequente assoreamento de mananciais
hídricos, o desmatamento indiscrimina-
do e a poluição das águas por fertilizan-
tes e agrotóxicos. Com o SPDP, além da
redução de custos, houve um aumento
linear do rendimento das culturas, pois
melhorou o ambiente solo, aumentando
a eficiência de uso de nutrientes e água
pelas plantas. A semeadura direta na pa-
lha também contribui com a redução do
efeito estufa, pois sequestra carbono no
solo.

No sistema convencional de cultivo,
as perdas de solo podiam chegar a 150
toneladas/hectare/ano, segundo resulta-
dos de pesquisa obtidos na Embrapa Tri-
go, sediada em Passo Fundo/RS, em sis-
tema simulado, com queima da palha e
fazendo todas as mobilizações do solo.
Na melhor das hipóteses, estima-se que
as perdas de solo no siste-
ma convencional nas pro-
priedades da região chega-
vam a 23 toneladas de solo/
hectare/ano. Como o ren-
dimento médio acumulado

de trigo mais a soja, na época, chegava a
apenas 2 toneladas/hectare,   represen-
tava uma perda de aproximadamente 10
toneladas de solo por tonelada de grão
alimentício produzido.

O contato direto da gota de chuva
com o solo promovia a desagregação das
partículas que eram arrastadas pela en-

A adoção do SPDP
reduziu drasticamente a

erosão, melhorou a
qualidade das águas,
gerou economia em

máquinas, equipamentos,
diesel e mão de obra
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xurrada. Como a infiltração de água era
cada vez menor, aumentava a quantida-
de de água de escorrimento. A cada chu-
va era perdida uma camada de solo, a
mais fértil, o que representava a perda
de matéria orgânica, de calcário e de
nutrientes. A erosão, além de depauperar
o solo, causava o assoreamento de rios,
açudes e lagos. A baixa capacidade de
armazenamento de água, no solo agra-
vava os efeitos de estiagens sobre as
culturas, especialmente, no verão.

Além disso, o aquecimento do solo
era cada vez maior, aumentando a eva-
poração da água, pois um solo escuro e
sem palha sofre um maior aquecimento
– que podia chegar a 64oC na superfície.
Esse maior aquecimento, aliado a fre-
quente mobilização, promovia a combus-
tão acelerada da matéria orgânica. Em
média, esse teor de matéria orgânica caiu
para aproximadamente 2,5% para 2,8%,
quando originalmente era superior a 4%
nas áreas de campo e 6% nas de mato.
Essa combustão da matéria orgânica re-
presentava a liberação de gás carbônico
na atmosfera, contribuindo com seu acú-
mulo na atmosfera.

A liberação de gás carbônico na at-
mosfera é responsável pelo efeito estufa,
que causa o aumento da temperatura glo-
bal. A única forma de retirar esse excesso
de gás carbônico da atmosfera é por meio
da fotossíntese das plantas. Pelas folhas,
as plantas utilizam a água absorvida do
solo e o gás carbônico do ar para a sínte-
se dos mais diversos compostos orgâni-
cos que constituem a biomassa, tendo
como fonte de energia a luz solar.

Semeadura direta e melhoria am-
biental — A maior contribuição da agri-
cultura para a redução do aquecimento
global é o aperfeiçoamento do sistema
de semeadura direta na palha. Quanto
mais tempo a lavoura estiver com cultu-
ras, estas estarão assimilando gás car-
bônico do ar e formando biomassa. E,
quanto mais palha for produzida, maior
é o teor de matéria orgânica, que além
de promover a melhoria das proprieda-
des físicas, químicas e biológicas do solo,
evita que o gás carbônico retorne imedi-
atamente ao ar.

A matéria orgânica do solo (MOS) é
o principal fator de agregação das partí-
culas do solo, melhorando a estrutura
física dos mesmos. Essa melhor estru-
tura física aumenta a permeabilidade, o
armazenamemto de água e a aeração do

solo, o que facilita o crescimento do sis-
tema radicular, aumentando a eficiência
da planta em absorver água e nutrientes.
Solos com mais matéria orgânica tam-
bém tem maior capacidade de infiltração
da água da chuva. Isso reduz as enxur-
radas durante a chuva e diminui os efei-
tos de déficits hídricos. De outro lado,
os aumentos dos teores de MOS pro-
move aumentos na Capacidade de Tro-
ca de Cátions (CTC), importante fator
relacionado a fertilidade dos solos.

Os resultados de pesquisas demons-
tram que a sustentabilidade do SPDP, nas
condições do Sul do Brasil, exige uma
produção mínima de 9 a 12 t/ha/ano de
palha, somando a cultura de inverno e
verão. Infelizmente, nos últimos anos
aconteceu uma redução da produção de
palha, pois houve uma diminuição da área
cultivada de milho, principal produtor de
palha. De outro lado, com o aumento cres-
cente das cultivares de soja, precoces e

de baixa estatura, a quantidade de palha
produzida também é menor. O mesmo
acontece com as novas cultivares de tri-
go e cevada e algumas de aveia-branca.

Há ainda o manejo inadequado do pas-
tejo dos animais nas forrageiras de in-
verno, implantadas nas lavouras por meio
da integração lavoura-pecuária. Para não
prejudicar a sustentabilidade do sistema
de semeadura direta, os animais devem
ser retirados pelo menos três semanas
antes da dessecação da área para cultivo
das culturas de verão, em sucessão. As-
sim, as plantas rebrotam, formando uma
adequada palhada e o crescimento das
raízes realiza uma descompactação da
camada superficial do solo.

Planejar a produção de palha, além dos
aumentos de rendimento das culturas, é
de fundamental importância no condici-
onamento físico dos solos. Tem a mes-
ma importância hoje do que a calagem
há 30/40 anos, que foi responsável pelo
condicionamento químico dos solos, O
resultado é o aumento crescente do ren-
dimento das culturas. Na soja, por exem-Sucessão: o nabo

forrageiro é uma cultura
que se enquadra bem
depois do milho (de

verão) e antes do trigo,
plantado mais tarde
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plo, saímos de 15 sacas/ha na década de
1970 para 60/70 sacas na safra de 2009/
2010. É a conjugação de fatores como
cultivares com maiores potenciais de ren-
dimento, clima favorável, melhoria do
solo e o manejo eficiente das culturas,
aplicando adequadamente as tecnologias
disponíveis.

Sequestro de carbono — Uma pro-
dução de 10 t/ha/ano de palha seca con-
tém cerca de 5 toneladas de carbono.
Como um quilo de carbono equivale a 3,67
quilos de CO

2
, absorvido e assimilado pe-

las plantas, representa a fixação de apro-
ximadamente 18 toneladas de CO

2
 por ha/

ano. Em apenas um hectare, a palha fixa
carbono equivalente a liberação de CO

2
na combustão de aproximadamente 8 mil
litros de gasolina pelos automóveis, pois
a combustão de cada litro de gasolina li-
bera 2,34 quilos de CO

2 
na atmosfera

(Gassen, 2010). Mas, numa produção anu-
al de 10 t/ha de grãos de milho, são fixa-
dos outras 18 toneladas de CO

2
 nos grãos.

Somando os grãos mais a palha, uma la-
voura de milho retira do ar o gás carbôni-
co liberado na queima de aproximadamen-
te 16 mil litros de gasolina.

A velocidade de decomposição da pa-
lha pelos microrganismos depende da es-
pécie e das condições ambientais de cada
região. Para evitar que o carbono fixado
na matéria orgânica seja perdido deve-se
colher a cultura de verão e imediatamen-
te implantar uma cultura produtora de
grãos, forrageira ou de cobertura/adubo
verde do solo. Essas culturas irão assi-
milar o nitrogênio e o gás carbônico li-
berado pela decomposição da palha da
cultura anterior. É de fundamental im-
portância seguir a estratégia “colher-se-
mear-colher”, evitando o vazio outonal.
Utilizando cultivares cada vez mais pre-
coces estamos colhendo cada vez mais
cedo o milho e a soja. Já a implantação
do trigo é cada vez mais tarde, devido a
sensibilidade das cultivares a geadas. São
exemplos a sucessão milho-nabo forra-
geiro-trigo ou a sucessão soja-forragei-
ras de inverno ou as coberturas verdes
como aveia-preta ou azevém, anteceden-
do a soja ou milho.

Decomposição — A velocidade de
decomposição da palha depende de vári-
os fatores, como disponibilidade de água,
temperatura e espécie vegetal. A palha de
soja tem uma relação carbono/nitrogê-
nio (relação C/N) baixa, sendo a veloci-
dade de decomposição mais rápida. Em

aproximadamen-
te 120 dias,
50% da palha de
soja é decom-
posta pelos mi-
crorganismos. O
processo libera

maior parte da MOS é decomposta, há
necessidade de fixação desse CO

2
 pela

cultura em sucessão. Deixar áreas em
pousio significa contribuir com a libera-
ção de gás carbônico no ar. Além da per-
da de carbono, o pousio também repre-
senta a perda de nitrogênio, especialmente
pela degradação da palha de soja.

Ao adotar o sistema plantio direto,
comparado ao convencional, o produtor
tem uma economia de aproximadamente
40 litros de óleo diesel por ha/ano. Em 25
milhões de hectares cultivados em SPDP
no Brasil, na safra 2009/2010, economi-
zamos mais de um bilhão de litros de die-
sel/ano. Como a combustão de um litro
de óleo diesel libera 2,68 quilos de CO

2
,

estamos deixando de emitir mais de 2,68
bilhões de quilos de gás carbônico por ano.
O sistema de plantio direto na palha é, ver-
dadeiramente, conservacionista!

Floss: "Em 25 milhões de
hectares cultivados em
SPDP no Brasil, na safra

2009/2010, economizamos
mais de um bilhão de litros

de diesel/ano"

os nutrientes que podem ser absorvidos
pela cultura cultivada imediatamente após
a colheita da soja.  De cada dez tonela-
das de palha de soja produzidas, sobra
um estoque de MOS residual de aproxi-
madamente 250 quilos (Sá et al., 2004).

A decomposição da palha de milho,
trigo, arroz e aveia-branca é lenta, pois
apresenta uma grande relação C/N (su-
perior a 80). A decomposição de 50% da
palha de gramíneas ocorre em aproxi-
madamente 150 dias, sobrando uma
MOS residual maior que a soja (aproxi-
madamente 400 quilos para cada dez to-
neladas de palha), conforme Sá et al.
(2004) Portanto, numa sucessão soja e
milho no verão e trigo ou aveia no inver-
no, onde se produz na média 10 tonela-
das de palha por ano, para que o teor de
MOS aumente 1% demora de 10 a 12
anos, dependendo da região. Como a



66  |  AGOSTO 2010

AÇÚCAR E ÁLCOOL
IBGE REDUZ ESTIMATIVA PARA PRODUÇÃO

Fábio Rübenich - fabio.ruschel@safras.com.br

ALGODÃO
SUPORTE COMEÇA A CEDER NO MERCADO BRASILEIRO

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

Média dos preços do algodão em pluma
(R$/@ CIF São Paulo Pgto. 8 dias)

janeiro 46,00

fevereiro 47,20

março 49,35

abril 52,94

maio 51,60

junho 51,94

julho 55,92

AGRIBUSINESS

Preço do açúcar no interior de São Paulo
(R$/saca de 50 kg)

janeiro 68,86

fevereiro 71,97

março 69,31

abril 66,93

maio 42,90

junho 40,33

julho 39,98

O IBGE divulgou em julho mais um
prognóstico da produção agrícola do
Brasil na safra 2010. Em relação à cana-
de-açúcar, indicou uma produção total de
697,084 milhões de toneladas, cresci-
mento de 1% na comparação com as
689,895 milhões de toneladas do ano
passado. O IBGE estimou também que a
área plantada de cana crescerá 2,7% em
2010, passando de 8,6 milhões de hec-
tares em 2009 para 8,830 milhões na safra
2010. Porém, a projeção de produtivida-
de indica uma queda de 1,6% em 2010
para os canaviais, que deverão render
78.939 quilos por hectare. Em compa-
ração às estimativas de junho, que conti-
nham dados de maio, o IBGE reduziu
em 0,1% a projeção de produção de cana,
que estava indicada no mês passado em
697,785 milhões de toneladas. A previ-
são de rendimento médio caiu 0,6%. Em
junho, a produtividade esperada para os
canaviais era de 79.403 quilos por hec-
tare. Já a estimativa da área cultivada au-

mentou 0,5%, em comparação aos 8,78
milhões de hectares apontados em junho.
O mercado interno de açúcar se mante-
ve com preços estáveis na segunda se-
mana de julho. As atenções de grande
parte das usinas continuavam em mea-
dos de julho voltadas para a exportação,
já que os preços internacionais continua-
vam atrativos. A queda do dólar não chega
a influenciar o mercado doméstico, já que
os preços futuros em Nova York perma-

neciam firmes em meados de julho, mes-
mo considerando toda a queda acumula-
da nos preços futuros desde fevereiro.
As negociações continuavam ocorrendo
no mercado interno, mas de forma pon-
tual. De uma forma geral, os comprado-
res não estão muito preocupados com a
redução da oferta, pois a maioria parte
das indústrias não tem necessidade ime-
diata de formação de estoques, pelo me-
nos aparentemente.

Os preços do algodão em pluma es-
tavam de estáveis a mais fracos no Bra-
sil ao final da primeira quinzena de ju-
lho. De acordo com o analista de Sa-
fras & Mercado Miguel Biegai, a dispo-
nibilidade de pluma nas usinas de bene-
ficiamento estava avançando dia após
dia. “Além disso, alguns produtores es-
tão com uma necessidade maior de fa-
zer caixa”, acrescentou, explicando que
estes dois fatores pressionam as cota-
ções no mercado físico nacional. As
pontas de compra e venda voltaram a
se aproximar, proporcionando uma me-
nor divergência de preços nos negóci-
os. “As últimas quedas em Nova York e
as maiores ofertas no âmbito domésti-
co contribuíram para o cenário de ajus-
te nos valores”.

A formação de caixa por parte de al-
guns produtores, bem como a ação de
tradings, deixou o mercado com maior
fluidez. De qualquer forma, as negocia-

ções continuavam sendo estritamente
pontuais e em volumes pequenos, já que
a expectativa da maioria dos comprado-
res é de desvalorização nos preços no
curto prazo. No mercado norte-ameri-
cano as boas condições das lavouras de
algodão do país reforçam a tendência de
uma safra maior, o que prejudica as co-
tações da pluma em Nova York. Segun-
do o Departamento de Agricultura dos

Estados Unidos (USDA), até 11 de julho
67% das lavouras estavam entre boas e
excelentes, 26% normais e 7% de ruins
a péssimas. “As condições estão consi-
deravelmente melhores do que no ano
passado, quando 19% estavam entre ru-
ins a péssimas, 34% normais e apenas
43% de boas a excelentes”, frisou Bie-
gai. “Estes dados vão confirmando a pro-
jeção de uma excelente produção”.
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SOJA
COMERCIALIZAÇÃO AVANÇA COM RITMO IRREGULAR

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

Soja em Cascavel/PR
(R$/saca de 60 kg)

janeiro 41,31

fevereiro 32,92

março 31,94

abril 33,21

maio 34,37

junho 34,96

julho 35,99

O mais recente levantamento rea-
lizado por Safras & Mercado para o
fluxo de comercialização da safra
2009/10 de soja no Brasil indicou que
os números registraram diminuição do
ritmo de negócios por parte dos pro-
dutores, levando a média para pata-
mares levemente inferiores à média
histórica. Embora tudo dentro da nor-
malidade. De acordo com o levanta-
mento, até meados de julho 73% da
safra atual foi comprometida pelos
produtores, nos diversos mecanismos
de negociação existentes no mercado
físico, incluindo os realizados antes da
colheita.

Fica assim salientada talvez a prin-
cipal marca da comercialização desta
temporada, que é a irregularidade no
ritmo de negociação, alternando mo-
mentos de agitação e recolhimento –
notadamente por parte dos vendedo-
res, que tem ditado o fluxo dos negó-
cios. Em janeiro e fevereiro a movi-
mentação foi intensa. Na sequência
houve negócios bem mais travados
nos meses de março e abril. Depois,
em maio, o período foi de firme nego-
ciação. Para voltar a diminuir o ritmo
em junho e no início de julho. Com

isso, a média nacional de compromis-
sos voltou a ficar abaixo dos 74% da
média histórica de cinco anos. E se-
gue bem abaixo dos 78% registrados
em igual momento do ano que passou.

Já em relação à safra 2010/11, Sa-
fras ainda não realizou um levantamen-
to mais detalhado porque não havia di-
vulgado o relatório de intenção de
plantio. Entretanto, com o início das
operações antecipadas em alguns es-
tados, optou-se por fazer aqui uma
avaliação parcial, tomando como base
uma safra hipotética de 65 milhões de
toneladas, considerando que a atuação
do fenômeno La Niña limite a produ-
tividade no país. E nesse exercício,

chegou-se a uma indicação de que
perto de 5% da safra nova já estaria
compromissada pelos produtores, ou
seja, cerca de 3,3 milhões de tonela-
das. Esse ritmo está acelerado em re-
lação a 2009, mas levemente inferior
à média normal. Para se ter uma me-
lhor noção comparativa, no mesmo
período do ano que passou esse total
chegava apenas a 1%. E na média para
os últimos cinco anos temos 6%. Os
estados que já registraram negocia-
ções mais significativas foram, pela
ordem, Mato Grosso, com 10%, Mato
Grosso do Sul e Maranhão com 7%,
Goiás e Bahia com 5% e São Paulo e
Minas Gerais com 2% a 3%.
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MILHO
APESAR DOS LEILÕES DE PEP, MERCADO SEGUE SEM SUSTENTAÇÃO

Arno Baasch - arno@safras.com.br

CAFÉ
COMERCIALIZAÇÃO DA SAFRA 2010/11 NO BRASIL

Lessandro Carvalho - lessandro@safras.com.br

Média dos preços do milho
(R$/saca de 60 kg – Centro-Sul)

janeiro 16,93

fevereiro 15,65

março 15,98

abril 16,00

maio 19,03

junho 18,12

julho 19,26

Preço para bica corrida do sul de Minas
(Bebida Boa – Tipo 6 – R$/saca de 60 kg)

janeiro 281,50

fevereiro 277,22

março 280,34

abril 281,55

maio 290,90

junho 306,50

julho 305,00

A dinâmica de negócios envolven-
do o mercado de milho permanece
impactada pela colheita da segunda
safra no começo de segundo semes-
tre. Na avaliação de Safras & Merca-
do, por mais que os leilões de Prê-
mio de Escoamento de Produto (PEP)
permaneçam ocorrendo com ótima
demanda, os efeitos para uma possí-
vel melhora no preço não chegam a
aparecer internamente.

Isso ocorre em razão do descom-
passo existente no mercado entre a
necessidade de venda imediata da sa-
fra pelo produtor e a decisão do com-
prador de aguardar por preços ainda
mais baixos para adquirir grandes lo-
tes do cereal. “Essa situação tende a
permanecer inalterada nos próximos
30 dias pelo menos, período no qual
os trabalhos de colheita da safrinha
de milho se intensificarão ainda
mais”, comentou em meados de ju-
lho o analista Paulo Molinari.

Em termos de mercado externo,
os leilões de PEP têm contribuído,
ainda que timidamente, para uma
maior movimentação de venda, por
conta das altas de preço registradas
recentemente no cenário internacio-
nal. O volume embarcado até agora
no ano comercial é limitado, superan-
do pouco mais de 1,18 milhão de to-
neladas.

Isso ocorre, conforme Molinari,

devido ao câmbio desfavorável, di-
ante da valorização do real frente ao
dólar, o que tira a competitividade
do produto brasileiro frente a outros
mercados fornecedores. “Resta a
expectativa de que, a partir do en-
cerramento da colheita da safrinha,
os próximos leilões de PEP possam
contribuir para uma melhora no flu-
xo de embarques do cereal”, finali-
za.

A comercialização da safra de café
do Brasil 2010/11 (julho/junho), que em
fase de colheita, fechou junho em 28%.
O dado faz parte de levantamento de
Safras & Mercado, com base em infor-
mações colhidas até 30 de junho. O mês
de maio havia fechado com comerciali-
zação em 18%. Com isso, já foram co-
mercializadas pelos produtores brasilei-
ros 15,20 milhões de sacas de 60 qui-
los, tomando-se por base a projeção de
Safras & Mercado, de uma safra 2010/
11 de 54,6 milhões de sacas. O com-
prometimento inclui, além da venda fí-
sica disponível, também as posições a
termo, como CPR, fixação e operações
de troca. Ao longo do mês de junho os
negócios com CPR, arrefecidos em
maio, voltaram a ganhar destaque, com
o produtor aproveitando o bom momen-
to para ir fixando preço para frente.

Segundo o analista de Safras & Mer-
cado Gil Barabach, o avanço da colhei-
ta, que já supera a metade da produção

projetada, junto à sensível melhora nas
cotações, trouxe mais dinamismo aos
negócios no mercado físico brasileiro.
Os preços acima dos R$ 300 à saca para
o arábica tipo 6 ou melhor atraem o pro-
dutor à venda, e a comercialização foi
acelerada em junho e em julho. Baraba-
ch indica que, apesar do latente interes-
se de venda, não se observa uma gran-
de pressão vendedora. Os produtores
estão bastante dispostos à negociação,

não só pelo preço atrativo, mas também
em função da necessidade de caixa. As
despesas com colheita, em especial com
a mão de obra, forçam o aparecimento
de mais volume de café à venda. Mas,
até o final da segunda quinzena de ju-
lho, a força compradora superava a ven-
dedora e o mercado segue sustentado.
O quadro externo era de cotações fir-
mes, o que ajuda a sustentar as indica-
ções e compra aqui dentro.
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ARROZ
RETRAÇÃO INTERNACIONAL SEGUE TRAVANDO RECUPERAÇÃO NO BRASIL

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

Preço do arroz irrigado em Alegrete/RS
(R$/saca de 50 kg)

janeiro 30,20

fevereiro 29,10

março 27,10

abril 26,77

maio 27,63

junho 25,98

julho 26,21

TRIGO
ALTAS INTERNACIONAIS REFLETEM NAS COTAÇÕES DO MERCOSUL

Juliana Winge - juliana.matte@safras.com.br

Média mensal do preço do trigo em Maringá/PR
(R$/tonelada)

janeiro 470,00

fevereiro 447,22

março 448,75

abril 422,50

maio 420,95

junho 416,00

julho 410,00

O mercado doméstico de trigo operou
na primeira quinzena de julho com reduzi-
do volume de negócios, com ausência de
compradores no Rio Grande do Sul. Ape-
sar da forte recuperação das cotações in-
ternacionais, a possibilidade de compras no
Mercosul e a proximidade da safra nova
impedem qualquer reflexo da elevação nas
bolsas norte-americanas sobre o mercado
brasileiro. No dia 15, a ocorrência de gea-
das no interior do Paraná trouxe preocu-
pações em relação a possíveis perdas. Na
região de Cascavel, lavouras em fase de
floração e enchimento de grãos foram atin-
gidas. Porém, ainda era cedo para se afir-
mar que haveria perdas em função da gea-
da. De qualquer forma, este é um fenôme-
no que passará a ser acompanhado de per-
to e que pode frustrar a safra que se enca-
minha e traz excelentes condições de de-
senvolvimento. As incertezas agora ficam
por conta das geadas. No dia 13 de julho a
umidade esteve alta e choveu em todas as
áreas, e a temperatura ficou baixa. No dia

seguinte o sol voltou a predominar no sul e
no oeste do Paraná. Nas outras áreas ainda
choveu fraco. Mas nos dias seguintes um
sistema de baixa pressão avançou pelo sul
do país e provocou chuva moderada a forte
com eventuais rajadas de vento em todas
as regiões paranaenses. O vento é outra
preocupação, pois, pode resultar em aca-
mamento das lavouras.

As bolsas norte-americanas estiveram
firmes na escalada altista na primeira quin-

zena de julho. As preocupações com a
quebra da produção em alguns locais mo-
tivaram os investidores, que valorizaram
novamente as cotações do cereal. O cli-
ma desfavorável à cultura na Europa e em
alguns países que pertenciam à União So-
viética atraiu compras especulativas. En-
tretanto, a alta que essa valorização das
cotações internacionais poderia causar nos
preços do Mercosul não vem se confir-
mando.

Com o quadro de oferta e demanda
doméstico ajustado para o arroz, uma
reação mais consistente das cotações no
Brasil esbarrou nos preços internacio-
nais mais baixos e na valorização do real
frente ao dólar na primeira quinzena de
julho. Neste contexto, a importação do
cereal estrangeiro foi facilitada e, por
outro lado, as vendas externas torna-
ram-se inviáveis. Da mesma forma que
ocorreu na temporada anterior, quando
o quadro de abastecimento também era
apertado, o mercado interno sentiu os
reflexos de variáveis exógenas ao abas-
tecimento local. No cenário internacio-
nal, os valores nos principais exporta-
dores da Ásia estavam 15% inferiores
ao apresentado no mesmo período do
ano passado.

Vale lembrar que a Tailândia, o Viet-
nã e o Paquistão respondem por 63%
das exportações do cereal no mundo.
Por isso, as demais regiões produtoras
têm suas cotações balizadas pelo com-

portamento destes vendedores. Outros
exportadores, como os Estados Unidos,
o Uruguai e a Argentina, para manterem
o market share, são obrigados a reduzir
os preços de venda. Com isso, os Esta-
dos Unidos, que colherão um recorde
histórico do grão, registram valores en-
tre 10% e 15% menores do que em igual
período da temporada anterior. No Mer-
cosul, os exportadores ainda conseguem
manter suas cotações em patamares

semelhantes aos do ano passado, gra-
ças ao aperto no quadro de oferta e de-
manda da região.

Segundo dados do Departamento de
Agricultura dos Estados Unidos
(USDA), a oferta total do cereal no blo-
co (Brasil, Argentina, Uruguai e Para-
guai) somará 781 mil toneladas a me-
nos do que no ano anterior, recuando
de 18,315 milhões para 17,534 milhões
de toneladas.
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FARMALL 80 DA CASE IH NO "MAIS ALIMENTOS"

RICETEC APRESENTA A SEMENTE
INOV CL

A RiceTec, líder no mercado de arroz híbrido na Amé-
rica Latina, apresentou no 25º Seminário Cooplantio,
em Gramado/RS, de 30 de junho a 02 de agosto, o seu
mais recente lançamento: o Inov CL. A semente Inov
CL tem como características principais a alta produtivi-
dade na lavoura e a alta qualidade industrial e de consu-
mo. Seus resultados positivos em aspectos como ren-
dimento de inteiros (62%), teor de amilose e cocção já
surpreendem produtores e indústrias. Além disso, pos-
sui a tecnologia Clearfield, que permite o controle do
arroz vermelho possibilitando maior produtividade com
segurança.

KEPLER WEBER FORNECE
ARMAZENAGEM PARA COAMO

A Coamo, de Campo Mourão/PR, escolheu o Gru-
po Kepler Weber, para o fornecimento de silos, seca-
dores, máquinas de limpeza e transportadores de gra-
néis sólidos. Estes equipamentos permitirão um au-
mento de 15% na capacidade estática de armazena-
gem da cooperativa, o que representará, após a entre-
ga de todas as obras contratadas, um incremento su-
perior a 500 mil toneladas.  ”A concretização da ne-
gociação deve ser comemorada por todos os colabo-
radores da companhia, uma vez que trabalhamos sem-
pre visando estabelecer um relacionamento de parce-
ria e comprometimento com nossos clientes”, desta-
ca Anastácio Fernandes Filho, diretor presidente da
Kepler Weber.

DON GIOVANNI É PREMIADA EM
CONCURSO INTERNACIONAL

A Vinícola Don Giovanni, de Pinto Bandeira/RS, recebeu três
premiações durante o 5º Concurso Internacional de Vinhos do
Brasil, em Bento Gonçalves/RS. Os produtos premiados foram
o Brandy Don Giovanni, o Moscatel Don Giovanni e o Strava-
ganzza Brut, ambos com Medalha de Prata. “Os vinhos e espu-
mantes nacionais estão com um excelente nível de qualidade e o
concurso converte este diferencial em medalhas. Fomos agra-
ciados com três medalhas, o que para nós é muito gratificante
pois mostra que estamos no caminho certo”, destaca o enólogo
da Vinícola Don Giovanni, Luciano Vian, lembrando que premi-
ações como estas incentivam a equipe a qualificar cada vez mais
os produtos Don Giovanni. De acordo com a Associação Brasi-
leira de Enologia (ABE), nesta edição do evento o destaque ficou
para o número recorde de amostras e países inscritos. Foram
457 amostras inscritas por 15 países.

A Case IH também aderiu ao Programa Mais Alimen-
tos. A marca passou a comercializar por meio do pro-
grama o trator Farmall 80, disponibilizando a tecnologia
Case IH para uma fatia do mercado que responde pela
ocupação de 31% da área rural do país. Lançado no
mercado brasileiro em 2009, o Farmall 80 passou por
um processo de nacionalização da produção para fazer
parte do programa Mais Alimentos. Com a adesão, a Case
IH passa a alcançar um grupo de agricultores que antes
não era atendido pela marca. A agricultura familiar é for-
mada por 14 milhões de trabalhadores que representam
77% das pessoas que trabalham na agricultura. “É para
este universo de produtores que a Case IH vem direcio-
nando seus esforços, queremos equipar o pequeno pro-
dutor para os desafios do campo, para que ele possa
enfrentar esses desafios com tecnologia, agilidade e custo
baixo”, afirma César Di Luca, diretor comercial da Case
IH para o Brasil.

D
iv

ul
ga

çã
o

L
uí

s 
H

en
ri

qu
e 

V
ie

ir
a



  A GRANJA  |  71

ANOTE AÍ
O 3º Seminário Técnico-Ci-

entífico de Viveiros Florestais
ocorre de 28 a 30 de setembro,
em Campo Grande/MS, nas de-
pendências do Centro de Con-
venções Arquiteto Rubens Gil
de Camilo. O evento é organiza-
do pelo Instituto de Pesquisas e
Estudos Florestais (Ipef) e pelo
Programa Temático de Silvicul-
tura e Manejo. A previsão de
público para o Simpósio é de
400 participantes, sendo eles,
empresários, viveiristas, enge-
nheiros, técnicos, professores,
pesquisadores, executivos, estu-
dantes de graduação e pós-gra-
duação. Mais informações no
site www.ipef.br.

O 43º Congresso Brasileiro
de Fitopatologia, promovido
pela Sociedade Brasileira de Fi-
topatologia (SBF), com o apoio
da Embrapa, UFMT, Univag
Centro Universitário e Fapemat,
ocorre de 15 a 19 de agosto, em
Cuiabá/MT, e o tema será Fito-
patologia no Agronegócio. Ha-
verá palestras, mesas redondas,
sessões de pôsteres e orais, gru-
pos de discussão e minicursos.
Mais informações no link
www.cpao.embrapa.br/eventos/
congresso_fitopatologia2010.jpg

Nos 50 anos da criação da
Universidade Federal de Goiás
(UFG), o curso de Agronomia
do Campus Jataí e o Centro Na-
cional de Pesquisa de Milho e
Sorgo/Embrapa realizam, de 29
de agosto a 2 de setembro, o
XXVIII Congresso Nacional de
Milho e Sorgo. O evento, uma
promoção da Associação Brasi-
leira de Milho e Sorgo, ser á re-
alizado no Centro de Eventos e
Cultura da UFG, em Goiânia/
GO, e terá como tema “Poten-
cialidades, Desafios e Sustenta-
bilidade”. O congresso discutirá
as potencialidades de milho e
sorgo, com foco em produtos e
subprodutos, assim como as-
pectos relacionados à biotecno-
logia e à utilização de plantas
geneticamente modificadas. Na
área de comercialização serão
traçados os desafios na atual
conjuntura econômica. Informa-
ções:  www.abms.org.br/con-
gresso2010

JOHN DEERE FORMA PRIMEIRA TURMA NA BAHIA

CONGRESSO DE AGRIBUSINESS DEBATE O FUTURO DO AGRO

IMOTO COMPLETA 40 ANOS

TRATORES DOURADOS NOS 50 ANOS DA VALTRA
A cor dourada vai dar um brilho especial às fazendas do Brasil nos próximos meses.

Produtores começam a receber tratores Valtra em dourado, fabricados especialmente em co-
memoração aos 50 anos da marca no Brasil. A empresa disponibilizou no mercado uma edição
limitada de 1.000 unidades de tratores na cor especial, que vêm também com uma placa come-
morativa do cinquentenário da marca no país. “Desenvolvemos os modelos na cor diferenciada
como forma de celebrar a história de sucesso da primeira montadora de tratores a se instalar no
país. A aceitação foi excelente e todas as 1.000 unidades
estão vendidas”, afirma Paulo Beraldi, diretor comercial da
Valtra.  A marca, que pertence ao grupo AGCO, detém
mais de 24% de participação na produção e ven-
das de tratores agrícolas de rodas no Brasil e
é líder absoluta na produção de máquinas para
a cultura canavieira. A empresa exporta para
mais de 60 países.

A Imoto chega a quatro
décadas de inovação e investi-
mentos, tanto em tecnologia
quanto na capacitação profis-
sional, que garantem à empre-
sa expertise, credibilidade e se-
gurança. Localizada na cidade
de Xanxerê, região oeste ca-
tarinense, a empresa iniciou

suas atividades fabricando
motores a gasolina de dois tem-
pos. Com a expansão e o cres-
cimento da suinocultura e a
consolidação da região como
líder nacional no segmento de
frigoríficos, novas oportunida-
des surgiram. Assim, a Imoto
ampliou sua atuação nos seg-

mentos de fábricas e equipa-
mentos para ração, deixando
o segmento de motores. Solu-
ções inovadoras colocam a
empresa em posição de desta-
que no segmento, por meio do
desenvolvimento de projetos
para fábricas e equipamentos
para produção de rações.

O Centro de Treina-
mento para operadores e
mecânicos de máquinas
agrícolas construído em
Luís Eduardo Magalhães/
BA por meio de parceria
entre a John Deere, o con-
cessionário Agrosul, e a
Associação Baiana dos
Produtores de Algodão (Aba-
pa), realizou seu primeiro
curso. A primeira turma do
curso de manutenção e ope-

ração de tratores recebeu
aulas de instrutores do Senai
durante uma semana de ju-
lho. O objetivo do curso é a

capacitação dos profissi-
onais para o uso correto
dos equipamentos. As ati-
vidades vão continuar em
agosto, quando o centro
vai receber quatro novos
grupos de alunos para o
mesmo curso. O Centro
de Treinamento foi cons-

truído na área onde se reali-
za a Bahia Farm Show e inau-
gurado em junho, durante a
realização da feira.
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A nona edição do Congresso Brasileiro de
Agribusiness, a ser realizado em 9 de agosto,
em São Paulo, terá como tema “Cenários 2011:
Comunicação e Governança”. De manhã, o as-
sunto comunicação terá entre os debatedores o
ex-ministro da Agricultura Roberto Rodrigues,
articulista d’A Granja, e Geraldo Alonso Filho,
presidente da FGF Agricultura & Negócios. À
tarde, o foco será Governança, Política e Eco-
nomia, e entre os debatedores, o presidente da
Abiove, Carlo Lovatelli, que mostrará as Pro-
postas do Agronegócio para o Cenário 2011,

complementado com os depoimentos grava-
dos em vídeo pelos presidenciáveis. Ao final,
haverá uma mesa-redonda sobre as Perspecti-
vas para o Cenário 2011 formada por João Paulo
Koslovski, presidente da Ocepar, Horácio La-
fer Piva, presidente da Bracelpa, Paulo Rabello
de Castro, sócio-diretor da RC Consultores, e
Renato Buranello, sócio da Buranello & Passos
Advogados. O evento é promovido pela Asso-
ciação Brasileira de Agribusiness e será trans-
mitido ao vivo pelo site de Safras & Mercado
www.safras.com.br.

D
iv

ul
ga

çã
o



72  |  AGOSTO 2010

BIODIESEL

PESQUISA
MOSTRA
POTENCIAL DA
PALMEIRA

Aprovado recentemente, o
Propalma reúne esforços cien-
tíficos de diversas unidades da
Embrapa e universidades pú-
blicas com o objetivo de ca-
racterizar a cadeia produtiva de
quatro tipos de palmeiras vo-
cacionadas para a produção de
biodiesel. Potenciais fontes de
óleo, a expectativa é que fru-
tos amazônicos da cultura su-
perem no mercado o desem-
penho oleífero da soja. As prin-
cipais ações do projeto, im-
plantado com recursos da Fi-
nanciadora de Estudos e Pro-
jetos (Finep), são identificar
maciços, definir técnicas de
manejo e fazer melhoramento
genético da cultura. Coorde-
nador do projeto, o pesquisa-
dor da Embrapa Agroenergia
Leonardo Bhering explica que
os primeiros resultados sobre
características indicam que os
co-produtos e resíduos das
culturas devem estar disponí-
veis em um ou dois anos.
“Hoje, o desafio é alcançar o
patamar de quatro mil quilos
de óleo por hectare. Espera-
mos responder várias outras
perguntas ao final desse pro-
cesso, bem como apurar o
tempo adequado da colheita do
fruto e o processamento com
maior aproveitamento da ma-
téria-prima”, revela.

PETROBRAS BIOCOMBUSTÍVEL FAZ DOIS ANOS

EMBRAPA E EMATER/RS LANÇAM SIMPÓSIO DE AGROENERGIA

BIODIESEL PRECISA DIVERSIFICAR MATÉRIAS-PRIMAS
Apesar dos avanços obtidos no segmento de biodiesel nos últimos cinco anos, o

Brasil ainda precisa superar obstáculos e trabalhar novas alternativas de matéria-prima
para produção do combustível renovável. A preocupação com o futuro da produção de
biodiesel foi tema de um evento no mês passado em Ribeirão Preto/SP, com a partici-
pação de 12 especialistas em agroenergia. De acordo com o coordenador do evento,
José Roberto Scarpellini, engenheiro agrônomo e pesquisador científico da Agência
Paulista de Tecnologia dos Agronegócios (Apta), entre os principais desafios que a
produção de biodiesel enfrenta está a definição de alternativas para a expansão nos
volumes. “Para ampliar ainda mais, precisamos trabalhar em matérias-primas e fomen-
tar pesquisas. Não podemos ter uma produção de biodiesel centralizada em uma maté-
ria-prima.” Atualmente, disse o pesquisador, cerca de 85% do biodiesel produzido no
Brasil vem da soja. “Temos várias outras opções como o amendoim, milho e sorgo”,
disse Scarpellini.

A Embrapa Clima Tempe-
rado, em Pelotas/RS, sedia o
3º Simpósio Estadual de Agro-
energia de 10 a 12 de agosto.
O evento é promovido entre
a unidade, a Emater/RS, a
Fundação Estadual de Pesqui-

sa Agropecuária (Fepagro) e
a Associação dos Fumiculto-
res do Brasil (Afubra). No lan-
çamento do evento, a presi-
dente da Emater/RS, Águeda
Mezzomo (com microfone),
ressaltou a importância eco-

nômica do assunto. “A agro-
energia representa muito
quando se pensa nas possibi-
lidades de emprego e de me-
lhoria de renda para o agricul-
tor, pois as alternativas apre-
sentadas para produção de
biodiesel e etanol compõem
diferentes matrizes produtivas
para o estado”, disse. Já para
Alencar Rugeri (à dir.), técni-
co da instituição, uma das in-
tenções do encontro é quebrar
paradigmas quanto à produ-
ção de etanol no Rio Grande
do Sul e incentivar diversas
culturas para o biodiesel tam-
bém como alimento. “A bata-
ta, por exemplo, é um produ-
to que faz parte da nossa cul-
tura e pode servir para o bio-
diesel”, concluiu.
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A Petrobras Biocombustível completou dois anos de existên-
cia. Começou como produtora de biodiesel e ao longo desses dois
anos ampliou sua atuação neste segmento e entrou na produção de
etanol, por meio de parcerias. Atualmente, a subsidiária está pre-
sente em diferentes regiões, além de iniciar projetos em Portugal e
Moçambique. No segmento de biodiesel, a empresa atingiu a pro-
dução acumulada de 242 milhões de litros, resultante das ativida-
des das três usinas em Candeias/BA, Quixadá/CE e Montes Cla-
ros/MG, além da unidade de Marialva/PR, onde tem participação.
E chegará ao final do ano como a duplicação de Candeias e a
adaptação a usina de Guamaré/RN, segundo a empresa. Para o
presidente da estatal, Miguel Rossetto, em dois anos o balanço é
positivo. “Conforme definido no Plano de Negócios, vamos con-
tinuar a ampliar nossa presença no mercado brasileiro e no exteri-
or, respondendo às demandas do século XXI”, ressalta Rossetto.
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NOVIDADES NO MERCADO

PODERE SAN CRISTOFORO
CARANDELLE DA MIOLO

O Podere San Cristo-
foro Carandelle, da Mio-
lo Wine Group, vem da
tradicional região produ-
tora de vinhos italianos,
a Toscana. Lorenzo Zo-
nin, enólogo responsá-
vel pela vinícola Pode-
re San Cristoforo,
pertence à 7ª geração
de winemakers da
Itália – sua família
elabora vinhos desde
1821. O enólogo tam-
bém tem experiência
com vinhedos na Vir-
gínia (EUA), e na
Nova Zelândia.

Miolo Wine Group -
RS 444 Km 21 - Vale
dos Vinhedos - Caixa
Postal: 094 - Bento
Gonçalves/RS CEP
95700-000 - Fone:
0800.9704165 -
www.miolo.com.br

MOTOSSERRA T435 COMPACTA DA HUSQVARNA

Com menor peso e alta potência, a nova motos-
serra T435 da Husqvarna veio para aprimorar o ser-
viço de poda realizado por fazendeiros e trabalha-
dores rurais. Graças à sua leveza e fácil manu-
seio, é ideal para a poda
com precisão em di-
versos tipos de planti-
os e áreas verdes, até
mesmo em áreas mais restri-
tas, de difícil acesso ou terrenos acidentados.
A T435 pode ser utilizada em poda de árvores co-
muns, árvores frutíferas, em silvicultura e no cafezal.

Husqvarna - Rod. Anhanguera, Km 33 - Unidade Empresarial 12 - Fone:
0800 77 323 77 - www.husqvarna.com.br

AGRIMEC LANÇA LINHA CANAVIEIRA

A Agrimec lançou a Linha Canavieira
com dois produtos para a preparação do
solo na lavoura de cana: o Multicultiva-
dor Pulverizador Canavieiro sob Palha e
o Cultivador Quebra-Lombo Rotativo
com Aplicador de Herbicida. Indicado
para o uso na lavoura canavieira pós-
colheita, o Multicultivador Agrimec exe-
cuta quatro operações simultaneamente:
subsolagem, adubação e pulverização por
debaixo da palha, bem como o enleira-
mento da mesma ao devolver a palha ao
solo.

Agrimec Agro Industrial e Mecânica Ltda - Av. Pedro Cezar Saccol, s/n,
Distrito Industrial - Santa Maria/RS CEP 97030-440 - Fone: (55) 3222-7710
www.agrimec.com.br

HYDRODIS, DISPERSANTE E
INIBIDOR DA RIGRANTEC

O Hydrodis, da Ri-
grantec, é o primeiro e
único dispersante e ini-
bidor por excelência,
desenvolvido com a
ajuda de selecionado
grupo de usuários de
fertirrigação e de hi-
droponistas. É um
líquido límpido,
âmbar amarelo,
com densidade de
1,20 g/cm3, de-
vendo ser aplica-
do todas as ve-
zes em que for
preparada a so-
lução ou quando
completada após a
preparação.

Rigrantec - Fone (51) 3341.3225 -
www.rigrantec.com.br

BRANCO COM NOVO MOTOCULTIVADOR

A Branco, marca da Cia. Caetano Branco, lançou o tratorito BD-
5.0, um motocultivador forte. Com largura de corte de 800mm, o

produto revira a terra e abre sulcos para o plantio das
sementes, ao mesmo tempo em que suas

enxadas rotativas cortam o mato e lim-
pam a área. O equipamento conta com
sistema de transmissão de marchas neu-
tro, frente e ré e só funciona se a embre-
agem estiver acionada.

Cia. Caetano Branco - Rua Alameda
Arpo, 750F, Ouro Fino - CEP: 83010-
290 - São José dos Pinhais/PR - Fone:
(41) 3381.8880 - www.branco.com.br
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Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000
Farmall 80 pla*	 80 cv	 97.726
Farmall 80 cab*	 80 cv	 110.147
Farmall 95 pla*	 95 cv	 111.861
Farmall 95 cab*	 95 cv	 121.923
Maxxum 110 pla*	 110 cv	 121. 708
Maxxum 110 cab*	 110 cv	 144. 059
Maxxum 125 pla*	 125 cv	 129. 597
Maxxum 125 cab*	 125 cv	 152. 604
Maxxum 135 pla*	 135 cv	 148. 955
Maxxum 150 cab*	 150 cv	 181. 309
Maxxum 165 pla*	 165 cv	 173. 821
Maxxum 165 cab*	 165 cv	 193. 742
Maxxum 180 pla*	 180 cv	 186. 286
Maxxum 180 cab*	 180 cv	 206. 207
MXM Maxxum 135 4x4 cab	 137 cv	             	 148.000	 118.400	 106.560	 101.232	 96.170	 91.361	 86.793	 82.454	 78.331	 74.414	
MXM Maxxum 150 4x4 cab	 149 cv	             	 165.000	 132.000	 125.400	 114.130
MXM Maxxum 165 4x4 cab	 170 cv	             	 181.000	 144.800	 137.560	
MXM Maxxum 180 4x4 cab	 177 cv	             	 198.000	 158.400	 150.480
Magnum 220 4x4 cab	 220 cv            	 291.288 	 199.950	 189.952	 180.454	 171.431	 162.860	 154.717					   
Magnum 240 4x4 cab	 240 cv            	 328.765	 233.186	 221.527	 210.450	 199.928	 189.931	 180.435					   
Magnum 270 4x4 cab	 270 cv            	 350.000	 247.231	 234.869	 223.126	 211.969	 201.371	 191.302
Magnum 305 4x4 cab	 305 cv            	 390.000									       

Modelo	 Potência	  Valor do 0Km 	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000
4100 4x2	 15 cv	 34.901	 23.514	 22.339	 21.222	 20.161	 19.153	 18.194	 17.285	 16.421	 15.600	 14.820
4100.4 4x4	 15 cv	            40.142	 28.352	 26.934	 25.588	 24.308	 23.093	 21.938	 20.841 			 
4100 GLP4x2	 16 cv	            35.678	 25.660	 24.377 								      
4118.4 4x4	 18 cv	            43.295	 30.658	 29.125	 27.669	 26.285						    
4230 4x2	 30 cv	            50.551	 35.753	 33.965	 32.267	 30.653	 29.121	 27.665	 26.281	 24.967	 23.719	 22.533
4230.4 4x4	 30 cv	            52.901	 37.389	 35.519	 33.743	 32.056						    
4230.4 Cargo 4x4	 30 cv	            47.563	 37.477	 35.603	 33.823	 32.132							     
5075 4x2	 75 cv	            84.067	 64.272	 61.058	 58.005	 55.165	 52.350	 49.732				  
5075.4 4x4	 75 cv	            93.232	 71.279	 67.715	 64.329	 61.113	 58.057	 55.154				  
5085 4x2	 85 cv	            91.462	 69.926	 66.430	 63.108	 59.953	 56.955	 54.108				  
5085.4 4x4	 85 cv	            99.580	 76.133	 72.326	 68.710	 65.274	 62.011	 58.910				  
BX 6110 4x4	 105 cv	          122.157	 92.469	 87.845	 83.453	 79.280						    
BX 6150 4x4	 140 cv	          157.418	 117.992	 112.092	 106.488	 101.163	 96.105	 91.300	 86.735	 82.398	 78.278	 74.364
BX 6180 4x4	 168 cv	          172.852	 129.560									       

Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000
5303 4x2	 57 cv	 50.500 	 40.400	 38.380 								      
5303 4x4	 57 cv	 55.300 	 44.240	 42.028 								      
5403 4x2	 65 cv	 53.400 	 42.720 	 40.580 								      
5403 4x4	 65 cv	 63.200 	 50.600 	 48.100 								      
5403 4x2	 75 cv	    		  45.360	 43.092 	 40.937	 38.891 					   
5403 4x4	 75 cv	   	 -	 54.000	 51.300 	 48.700	 46.290 					   
5600 4x2	 75 cv							       36.946	 35.099 	 33.344	 31.677	 30.093 
5600 4x4	 75 cv	  						      43.983 	 41.784 	 39.695	 37.710	 35.825 
5603 4x2	 75 cv	 61.200	 48.900 									       
5603 4x4	 75 cv	 72.800	 58.240 									       
5605 4x2	 75 cv	 69.900	 55.920	 53.100	 50.400	 47.900	 45.500	 43.200 				  
5605 4x4	 75 cv	 75.700	 60.500	 57.500	 54.655	 51.900	 49.300	 46.800 				  
5700 4x2	 85 cv	    						      48.222	 45.811	 43.520	 41.344	 39.277 
5700 4x4	 86 cv	    						      51.750	 49.163	 46.705	 44.370	 42.151 
5705 4x2	 85 cv	 82.000	 65.600	 62.320	 59.204	 56.244	 53.432	 50.760 				  
5705 4x4	 85 cv	 88.000	 70.400	 66.880	 63.536	 60.359	 57.341	 54.474 				  
6300 4x4 Syncroplus	 100cv							       59.426	 56.455	 53.632	 50.951	 48.403 
6300 4x4 Syncroplus/Cabinado	 100cv	                        						      69.852 	      66.359 	      63.041 	      59.889	 56.895 
6300 4x4 PowerQuad	 100cv	                        						            66.203 	      62.893 	      59.748 	      56.761 	
6300 4x4 PowerQuad/Cabinado	 100cv	                       						            67.203 	      63.843 	      60.651 	      57.618 	
6405 4x4 Syncroplus	 106cv	                       				          74.283 	      70.569 	      67.040 				  
6405 4x4 Syncroplus/Cabinado	 106cv	                        				          87.315 	      82.949 	      78.802 				  
6405 4x4 PowerQuad	 106cv	                        				          82.754 	      78.616 	      74.685 				  
6405 4x4 PowerQuad/Cabinado	 106cv	                       				          92.921 	      88.275 	      83.862 				  
6415 4x4 Syncroplus	 106cv	             114.000 	       91.200 	      86.640 	      82.308 	      78.193 	      74.283 					   
6415 4x4 Syncroplus/Cabinado	 106cv	             134.000 	      107.200 	     101.840 	      96.748 	      91.911 	      87.315 					   
6415 4x4 PowerQuad	 106cv	             127.000 	      101.600 	      96.520 	      91.694 	      87.109 	      82.754 					   
6415 4x4 PowerQuad/Cabinado	 106cv	             143.000 	      114.400 	     108.680 	     103.246 							     
6600 4x4 Syncroplus	 121cv	                        						      76.243	 72.431	 68.809	 65.369	 62.101 
6600 4x4 Syncroplus/Cabinado	 121cv	                        						            87.795	 83.405 	      79.235 	      75.273	 71.510 
6600 4x4 PowerQuad	 121cv	                       						      82.597 	      78.467 	      74.544 	      70.816 	
6600 4x4 PowerQuad/Cabinado	 121cv	                        						      94.149 	      89.441 	      84.969 	      80.721 	
6605 4x4 Syncroplus	 121cv	                        				    81.008 	      76.958 	      73.110		
6605 4x4 Syncroplus/Cabinado	 121cv	                        				          93.282 	      88.618 	      84.187 				  
6605 4x4 PowerQuad	 121cv	                        				    87.759	 83.371	 79.203 				  
6605 4x4 PowerQuad/Cabinado	 121cv	                        				        100.033 	      95.031	 90.280 				  
6615 4x4 Syncroplus	 121cv	             132.000	 105.600	 100.320	 95.304 	 90.538	 86.012					   
6615 4x4 Syncroplus/Cabinado	 121cv	             152.000 	      121.600 	    115.520 	    109.744 	 104.257	 99.044					   
6615 4x4 PowerQuad	 121cv	             143.000 	      114.400 	    108.680 	    103.246 	 98.083	 93.179					   
6615 4x4 PowerQuad/Cabinado	 121cv	             163.000 	      130.400 	    123.880 	    117.686 	 111.801	 106.211
7500 4x4 PowerQuad	 140cv	                        							       89.387	 84.918 	 80.672	 76.638 
7500 4x4 PowerQuad/Cabinado	 140cv	                        							       100.561 	      95.533 	      90.756	 86.218 	
				  
				  

Escolha  seu Trator

AQUI, A MÁQUINA QUE VOCÊ PROCURA
Levantamento exclusivo da revista A Granja, por meio do Deper – 
Departamento de Pesquisa e Estatística Rural, lista os preços dos 
principais tratores e colheitadeiras do mercado de máquinas agrícolas. 
As informações são fornecidas pelas respectivas empresas e/ou 

concessionárias com valores médios formados pelas Regiões Sul, 
Sudeste e Centro-Oeste. Os valores podem variar de acordo com a 
região, acessórios, tipos de pneus, etc. No caso de máquinas usadas, a 
variação também ocorre segundo o estado de conservação.
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Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000
Mistral DT 50 4x4	 47cv	               66.667	       49.600									       
Technofarm R60 4x2	 58cv	               62.800 	       50.240 									       
Technofarm DT 60 4x4	 58cv	               68.900 	       55.120 									       
Technofarm DT 75 4x4	 68cv	               77.000 	       61.600 									       
Rex DT 75 4x4	 75cv	               94.444	       69.600 									       
Globalfarm 100 4x4	 97cv	               98.500 	       78.800 									       
LandPower 140 4x4 plat.	 140cv	             152.300 	      116.880 	     111.036 								      
LandPower 140 4x4 cab.	 140cv	             168.000 	      129.120 	     122.664 								      
LandPower 165 4x4 plat.	 165cv	             156.700 	      120.320 	     114.304 								      
LandPower 165 4x4 cab.	 165cv	             172.200 	      132.320 	     125.704
LandPower DT 180 plat.	 180cv	 168.299
LandPower DT 180 cab.	 180cv	 183.300
							      Massey Ferguson
Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000
MF 235 4x2	 50cv	                        							               27.856 	         26.463 	      25.140 	    23.883 
MF 250 4x2	 50cv	                        							             27.856 	      26.463 	      25.140 	      23.883 
MF 250 4x4 	 50cv	                        							             30.085 	      28.580 	      27.151 	      25.794 
MF 250 XE 4x2 Advanced	 50cv	               50.000 	       40.000 	      38.000 	      36.100 	     34.295 	      32.580 	      30.951 				  
MF 250 XE 4x4 Advanced 	 50cv	               54.000 	       43.200 	      41.040 	      38.988 	     37.038 	      35.187 	      33.427 				  
MF 255 4x2 Advanced	 55cv	               54.000 	       43.200 	      41.040 	      38.988 	     37.038 	      35.187 	      33.427 				  
MF 255 4x4 Advanced 	 55cv	               58.000 	       46.400 	      44.080 	      41.876 	     39.782 	      37.793 	      35.903 				  
MF 265 4x2	 65cv	                        							             38.548 	      36.621 	      34.790 	      33.050 
MF 265 4x4	 65cv	                        							             40.577 	      38.548 	      36.621 	      34.790 
MF 265 4x2 Advanced	 65cv	                 	52.440 	      49.818 	      47.327 	     44.960 	      42.713 	      40.577 				  
MF 265 4x4 Advanced 	 65cv	               69.000 	       55.200 	      52.440 	      49.818 	     47.327 	      44.961 	      42.713 				  
MF 272 4x2	 73cv	                        							             44.013 	      41.812 	      39.721 	      37.735 
MF 272 4x4 	 73cv	                        							             47.355 	      44.988 	      42.738 	      40.601 
MF 275 4x2	 75cv	                        							             44.013 	      41.812 	      39.721 	      37.735 
MF 275 4x4 	 75cv	                        							             47.355 	      44.988 	      42.738 	      40.601 
MF 275 Advanced 4x2	 75cv	               79.000 	       63.200 	      60.040 	      57.038 	     54.186 	      51.477	 48.903 				  
MF 275 Advanced 4x4 	 75cv	               85.000 	       68.000 	      64.600 	      61.370 	     58.301 	      55.386 	      52.617 				  
MF 5275 4x2	 75cv	               79.000 	       63.200 	      60.040 	      57.038 	     54.186 	      51.477 	      48.903 	      46.458 	      44.135 			 
MF 5275 4x4  	 75cv	                                                         64.600 	      61.370 	      58.302 	     55.386 	      52.617 	      49.986 	      47.487 	      45.113
MF 283 4x2	 83cv	                        							             49.584 	      47.105 	      44.749 	      42.512
MF 283 Advanced 4x2	 83cv	               89.000 	       71.200 	      67.640 	      64.258 	     61.045 	      57.993 	      55.093 				       	
		

7515 4x4 PowerQuad/Cabinado	 140cv	             180.000 	      144.000 	     136.800 	     129.960 	     123.462 	     117.289 					   
7715 4x4	 182cv	             220.000 	      176.000 									       
7810 4x4 Importado	 200cv	                        							       124.950 			 
7815 4x4 Importado	 200cv	                        			       166.600 							     
7815 4x4  	 202cv	                  245.000 	      196.000 									       
8300 4x4 Importado	 240cv	                                					     143.848 
8400 4x4 Importado	 260cv	                                							              167.777 	     159.389      151.419 
8410 4x4 Importado	 270cv	                                					         195.687 	     185.903 	       176.608 			 
8420 4x4 Importado	 280cv	                                		        228.240 	     216.828 	     205.987 						    
8430 4x4 Importado	 310cv	             317.000 	      253.600 								      

Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000
7505 4x4 PowerQuad	 140cv	                        				        104.257 	      99.044 	      94.092 				  
7505 4x4 PowerQuad/Cabinado	 140cv	                        				        117.289 	     111.424 	     105.853 				  
7515 4x4 PowerQuad	 140cv	             160.000 	      128.000 	     121.600 	     115.520 	     109.744 	     104.257 	

Land Track

Landini

Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000
LT 2804 YTO	 28 cv	               36.800	        									       
LT 8360 YTO	 28cv	 37.700
LT 5504 YTO	 55 cv	               62.900 	        									       
LT 754 YTO	 75 cv	 68.300
LT 904 YTO	 90 cv	 90.000
LT1204 YTO	 120 cv	 120.000
LT 1304 YTO	 130  cv	 130.000
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MF 650 HD 4x4	 138cv	             140.000 	      112.000 	     106.400 	     101.080 	     96.026 	      91.225 	      86.663 	      82.330 	      78.214 	      74.303 	      70.588 
MF 660 HD 4x4	 150cv	             160.000 	      128.000 	     121.600 	     115.520 	  109.744 	     104.257 	      99.044 	      94.092 	      89.387 		
MF 680 HD 4x4	 173cv	             190.000 	      152.000 	     144.400 	     137.180 	  130.321 	     123.805 	     117.615 	     111.734 	     106.147 		
MF 6350 HD 4x4	 190cv	             200.000 	      160.000 	     152.000 	     144.400 							     
MF 6360 HD 4x4	 220cv	             230.000 	      184.000 	     174.800 	     166.060 							     
MF 7140 Cabinado	 140cv	 210.000
MF 7150 Cabinado 	 150cv	 246.000
MF 7170 Cabinado	 170cv	 253.000
MF 7180 Cabinado	 180cv	 257.000

MF 630 4x4	 130cv	                        								              	 70.392 	      66.873 	
MF 299 4x4	 130cv	                        							             77.997 	      74.097 	      70.392 	      66.873 
MF 299 Advanced 4x4 	 130cv	 140.000	 112.000	 106.400	 101.080	 96.026	 91.225	 86.663		

Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000

New Holland

7

MF 610 4x4	 110cv	                        								               	57.320 	      54.454 
MF 620 4x4	 120cv	                        								               	57.941 	      55.044 

MF 292  Advanced 4x2	 105cv	                 	82.080 	      77.976 	      74.077 	     70.373 	      66.855 	      63.512 				  
MF 292  Advanced 4x4	 105cv	             108.000 	       86.400 	      82.080 	      77.976 	     74.077 	      70.373 	      66.855 				  
MF 5310 4x4	 105cv	             112.000 	       89.600 	      85.120 	      80.864 	     76.820 	      72.980 	      69.331 	      65.864 	      62.571 			 
MF 297 4x4	 110cv	                       							             63.512 	      60.336 	      57.320 	      54.454 
MF 297 Advanced 4x4	 120cv	             117.000 	       93.600 	      88.920 	      84.474 	     80.250 	      76.238 	      72.426 				  
MF 298 4x4 	 120cv	             130.000 										        
MF 5320 4x4	 120cv	             126.000 	      100.800 	      95.760 	      90.972 	     86.423 	      82.102 	      77.997 	      74.097 	      70.392 

MF 5290 Export 4x4	 88cv	             100.000 	       80.000 	      76.000 	      72.200 	     68.590 	      65.161 	      61.902 	      58.807 	      55.867 			 
MF 292 4x2	 102cv	              							             49.000 	      46.550 	      44.223 	      42.011 
MF 292 4x4 	 102cv	                        							             60.169 	      57.161 	      54.303 	      51.588 
			 

MF 5285 4x2	 85cv	               83.000 	       66.400 	      63.080 	      59.926 	     56.929 	      54.083 	      51.379 	      48.810 	      46.370 		
MF 5285 4x4 	 85cv	               96.000 	       76.800 	      72.960 	      69.312 	     65.846 	      62.554 	      59.426 	      56.455 	      53.632 			 
MF 290 4x2	 85cv	               92.000 							             46.000 	      43.700 	      41.515 	      39.439 
MF 290 4x4 	 85cv	                        							             51.255 	      48.692 	      46.258 	      43.945 
MF 290 Advanced 4x2	 85cv	               92.000 	       73.600 	      69.920 	      66.424 	     63.102 	      59.948 	      56.950 				  
MF 290 Advanced 4x4	 85cv	               98.000 	       78.400 	      74.480 	      70.756 	     67.218 	      63.857 	      60.664 				  
MF 5290 Export  4x2	 88cv	               96.000 	       76.800 	      72.960 	      69.312 	     65.846 	      62.554 	      59.426 	      56.455 	      53.632 

Escolha  seu Trator

MF 291 Advanced 4x4	 105cv	             104.000 	       83.200 									       

Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000
4630 4x2	 63cv	                        								              	   	 28.000 
4630 4x4	 63cv	                        								              	    	 37.000
5030 4x2	 75cv	                       								               		  29.000
5030 4x4	 75cv	                        								               	   	 38.000 
5630 4x2	 80cv	                        								               	  	 31.000
5630 4x4	 80cv	                        								               		  40.000
7630 4x2	 105cv	                        								               		  35.000 
7630 4x4	 106cv	             108.000 	   75.000 	      67.000	       61.000 	  55.000 	      52.000 	      50.000 	      48.000	       45.000	       42.500 	      41.000
7830 4x4	 112cv	                        									         45.000 	      43.000 
8030 4x4	 122cv	             117.000	       78.000	       70.000	       62.000	  56.000	       53.000	       52.000	       49.000 	      46.000 	      44.000	       43.500 
TT 3840 Std	 55cv	 66.000	 46.400	 41.700	 37.500								      
TT 3840 F	 55cv	 68.000	 46.500	 41.900	 37.900								      
TT3880 F	 75cv	 75.000	 52.500										        
TT4030 Std	 75cv	 75.000
TL 60 4x2 E	 62cv	               68.000	       52.800	       46.000 	 44.000							     
TL 60 4x4 E	 62cv	               75.000 	      68.000 	      48.000 	 46.000							     
TL 65 4x2 E	 61cv	                       			         	  36.000 	      35.000 	      33.000	 32.000			 
TL 65 4x4 E	 61cv	                        			         	 45.000	       43.000	       40.500	 39.000			 
TL 70 4x2	 71cv	                        							              	     30.000	      28.000	      26.000 
TL 70 4x4	 71cv	                        							             	     33.000 	    31.500	      30.000
TL 75 4x2 E	 75cv	              78.000 	       48.000	       44.000	       41.000	   39.000 	      37.000 	      35.000 	 33.000			 
TL 75 4x4 E	 75cv	               84.000	       59.000	       54.000	      49.000 	   46.000 	      45.000 	      44.000	 43.000			 
TL 80 4x2	 81cv	                        							              	      29.000	      27.500 	      26.500 
TL 80 4x4	 81cv	                        							       43.000       	     41.000	      39.000 	      37.000 
TL 85 4x2 E	 90cv	                    80.245 	      64.000	      47.000	     44.000 	   42.000 	      39.000	      37.000	 35.000			 
TL 85 4x4 E	 90cv	               89.000	       68.000	      60.000 	      54.000	 50.000	       48.000 	      47.000 	 45.000			 
TL 90 4x2	 90cv	                        							           	     37.000	     35.000	       33.000 
TL 90 4x4	 90cv	                       							             	     43.000 	      40.000 	      39.000
TL 95 4x2 E	 98cv			   49.000	       56.000 	  43.000	      40.000	       38.000	 36.000			 
TL 95 4x4 E	 98cv	             100.000 	    72.000 	      65.000 	      56.000	   51.000 	      49.000 	      48.000 	 46.000			 
TL 100 4x2	 101cv	                       							              	      36.000	      34.000 	    33.000 
TL 100 4x4	 101cv	                       							              	      43.000 	      41.000 	      39.000 
TS 90 4x4 Canavieiro	 91cv			   75.000 	      69.000 	  64.000 	      59.000 	      55.000	       50.000	 46.000		
TS 100 4x4	 105cv	                        		        	  54.000 	      52.000 	      48.000 	      46.000 	 44.000	 42.000	
TS 110 4x4	 109cv	              		  65.000 	      55.000 	  53.000	      49.500 	      47.000	       44.000 	 43.000		
TS 120 4x4	 120cv			   65.000 	      56.000	   54.000	      51.000 	      48.500 	      46.500	 45.000		
TS 6000 Canavieiro	 91cv	 105.000	 73.000										        
TS 6020 4x4	 111cv	 120.000	 84.000										        
TS 6040 4x4	 132cv	 134.000	 90.000										        
TM 110 4x4	 110cv	                        								            	  42.000	 38.000 	
TM 120 4x4	 120cv	                        								             	  41.000	 39.000 	
TM 130 4x4	 130cv	                        									         41.000	       39.000
TM 135 4x4 	 137cv	              	     	  85.000 	      75.000 	      70.000 	      63.000   	 58.000	      55.000 	      51.000 			 
TM 135 4x4 E 	 137cv	              	      	 83.000 	      73.000 	      68.000 	 62.000	      57.000 	      54.000	      50.000 			 
TM 140 4x4	 140cv	                        							           	  	 48.000	 45.000
TM 150 4x4	 149cv	             	     	  90.000 	      78.000 	       72.000    	  65.000 	     59.000	     56.500 	 54.000		
TM 150 4x4 E	 149cv	             	      	 90.000 	      76.000 	      71.000 	      64.000 	      58.000 	      55.000	 53.000		
TM 165 4x4	 165cv	              	      	 94.000 	 89.000	 82.000	 75.000	 69.000	 63.000	 58.000
TM 180 4x4	 177cv		  127.000  	 112.000 	      96.000	      81.000
TM 7010 4x4 SPS	 141cv	 189.886
TM 7010 4x4 Plat	 141cv	 146.154
TM 7010 4x4 Exitus	 141cv	 163.432
TM 7020 4x4 SPS	 149cv	 208.230
TM 7020 4x4 Plat	 149cv	 166.656
TM 7020 4x4 Exitus	 149cv	 183.394
TM 7030 4x4 SPS	 168cv	 227.707 
TM 7030 4x4 Plat	 168cv	 188.425
TM 7030 4x4 Exitus	 168cv	 204.590
TM 7040 4x4 SPS	 180cv	 243.034
TM 7040 4x4 Plat	 180cv	 205.554
TM 7040 4x4 Exitus	 180cv	 221.269
T 7040 4x4 Importado	 200cv	 270.000
T 7060 4x4 Importado	 223cv	 301.050

TM 7010 4x4 SPS	 141cv	 189.886		  90.000
TM 7010 4x4 Plat	 141cv	 146.154	 100.000
TM 7010 4x4 Exitus	 141cv	 163.432	 100.000
TM 7020 4x4 SPS	 149cv	 208.230	 110.000	 99.000
TM 7020 4x4 Plat	 149cv	 166.656	 110.000
TM 7020 4x4 Exitus	 149cv	 183.394	 110.000
TM 7030 4x4 SPS	 168cv	 227.707	 122.000 
TM 7030 4x4 Plat	 168cv	 188.425	 122.000 
TM 7030 4x4 Exitus	 168cv	 204.590	 122.000
TM 7040 4x4 SPS	 180cv	 243.034	 133.000	 120.000 
TM 7040 4x4 Plat	 180cv	 205.554	 133.000
TM 7040 4x4 Exitus	 180cv	 221.269	 133.000 
T 7040 4x4 Importado	 200cv	 270.000	 270.000 
T 7060 4x4 Importado	 223cv	 301.050	 301.050

100.000
100.000
100.000
110.000
110.000
110.000
122.000
122.000
122.000
133.000

120.000

99.000

133.000
133.000
270.000
301.050
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Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000

Case IH
Modelo	 Separação	 Valor da 0Km	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000
2366	 Axial	                       							       285.804	 271.514	 257.938 
2388	 Axial	                 					          358.000	 350.000	 340.000	 330.000	 325.000	 320.000 
2388 - Extreme	 Axial	                 			        410.400 	      389.880 						    
Axial-Flow - 2388	 Axial	      722.000 	       650.000 	    580.000 								      
Axial-Flow - 2399	 Axial	      784.000 	       520.000 	    494.000 								      
Axial-Flow - 8010	 Axial	      1.205.000 	       680.000 									       

1580	 145cv	                        								              78.861 	      74.918 	      71.172 
1680	 150cv	                  								           83.242 	      79.080 	       75.126 
1780	 160cv	      187.250 	       149.800 	      142.310 	     135.195 	  128.434 	    122.013 	     115.912 	  110.117 	   104.611 	      99.380 	       94.411 
1880	 180cv	                  								           86.985 	      82.636 	       78.504 
BF 65 4x2	 65cv	        63.721 	         50.400 	        47.880 								      
								       BF 65	 65cv	        66.000 	         52.800 	        50.160 								      
BF 75 4x2	 75cv	        68.000 	         54.400 	        51.680 								      
BF 75	 75cv	        72.050 	         57.640 	        54.758 								      
BH 145	 145cv	      149.000 	       119.200 	      113.240 	     107.578 	  102.199 	     97.089 	       92.235 	    87.623 			 
BH 165	 165cv	      155.700 	       124.560 	      118.332 	     112.415 	  106.794 	    101.455 	       96.382 	    91.563 			 
BH 180	 180cv	      189.950 	       151.960 	      144.362 	     137.144 	  130.286 	    123.772 	     117.584 	  111.705 			 
BH 185 i 	 185cv	      205.950 	       164.760 									       
BH 205 i	 210cv	 239.000
BL 77 4x2	 77cv	        80.000 	         64.000 	        60.800 								      

Yanmar

Escolha sua colheitadeira  

1030 Standard 4x2	 26cv	        43.300 	         31.304 	        29.739 	       28.251 	       26.839 	    25.497 	 24.222	 23.011	 21.860	 20.768	 19.729
1030 Standard 4x4	 26cv	        48.800 	         35.263 	        33.500 	       31.825 	       30.234 	    28.722 	 27.286	 25.922	 24.626	 23.394	 22.225
1145 Standard 4x4	 39cv	        55.800 	         41.494 	        39.419 	       37.448 	       35.575 	    33.797 	 32.107	 30.501			 
1145 Standard 4x4 TDFI	 39cv	        57.400 	         42.693 	        40.558 	       38.530 	       36.604 	    34.773 	 33.035	 31.383			 
1050 Turbo Completo 4x4	 50cv	        59.900 	         43.235 	        41.073 	       39.019 	       37.069 	    35.215 	      33.454 	    31.781 	    30.192 	      28.683 	 27.249
1050 Turbo Básico 4x2	 50cv	        52.300 	         35.940 	        34.143 	       32.436 	       30.814 	    29.273 	      27.810 	    26.419 	    25.098 	      23.843 	 22.651
1155 Standard Completo 4x4	 55cv	        67.500 	         47.588 	        45.209 	       42.949 	       40.801 	    38.761 	      36.823 				  
1155 Standard Completo SR 4x4	 55cv	        71.000 	         50.428 	        47.907 	       45.511 	       43.236 	    41.074 	      39.020 				  
2060 Standard Completo 4x4	 55cv	       71.100 	         49.520 	        47.044 	       44.692 	       42.457 	    40.334 	      38.318 	 36.402	 34.582		
1175 Completo 4x4	 75cv	        75.200 										        

1165	 4 - Saca-palhas		  197.280 	 187.416	 178.045	 169.143	 160.686	 152.652	 145.019	 137.768	 130.880 	     124.336 
1175 Arrozeira/Esteira/19 pés	 5 - Saca-palhas	        310.000	 248.000 	    235.600	 223.820	 212.629	 201.998	 191.898	 182.303	 173.188	 164.528 	     156.302 
1175 Básica/16 pés	 5 - Saca-palhas	        274.000	 219.200 	    208.240	 197.828	 187.937	 178.540	 169.613	 161.132	 153.076	 145.422 	     138.151 
1175 Básica/Cabinada/16 pés	 5 - Saca-palhas	        303.000	 242.400 	    230.280	 218.766	 207.828	 197.436	 187.564	 178.186	 169.277	 160.813 	     152.772 
1175 Hydro/19 pés	 5 - Saca-palhas	        314.000	 251.200 	    238.640	 226.708	 215.373	 204.604	 194.374	 184.655	 175.422	 166.651 	     158.319 
1175 Hydro/Cabinada/19 pés	 5 - Saca-palhas	 334.000	 267.200 	    253.840	 241.148	 229.091	 217.636	 206.754	 196.417	 186.596	 177.266 	     168.403 
1185 Hydro/Cabinada/19 pés	 6 - Saca-palhas	                       							       177.266 	     168.403 	     159.983 
1185 Hydro/Cabinada/23 pés	 6 - Saca-palhas	                       							       198.475 	     188.551 	     179.124

Modelo	 Separação	 Valor da 0Km	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000

885 	 84cv	                        								              53.127 	      50.470 	      47.947 
900 4x4	 86cv	        103.400 	       82.720 	      78.584 	      74.655 	   70.922	       67.376 					   
985 4x2	 103cv	                        								              55.610 	      52.829 	      50.188 
985	 103cv	                        								              58.881 	      55.937 	      53.140 
1180	 118cv	                        								              64.756 	      61.518 	      58.442 
1280 R	 126cv	        159.400 	      127.520 	     121.144 	     115.087 	 109.332	     103.866 	      98.673 	      93.739 	      89.052 	      84.599 	      80.369 
1380	 135cv	                        								              65.973 	      62.674 	      59.541 

800 4x4	 80cv	        100.100 	       80.080 	      76.076 	      72.272 	   68.658 	      65.226 	      61.964 	      58.866 	      55.923 	      53.127 	      50.470 
885 4x2	 84cv	                        								              37.152 	      35.294 	      33.529 

Valtra
Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000
585 4x4	 47cv	          57.983 										        
685 4x2	 61cv	          63.574	       50.400 	      47.880 	      45.486 	   43.211 	      41.051 	      38.999 	      37.049 	      35.196 	      33.436 	      31.765 
685  C	 61cv	          78.615 	       57.360 	      54.492 	      51.767 	   49.179 	      46.720 	      44.384 	      42.165 	      40.057 	      38.054 	      36.151 
700 4x4	 73cv	          96.850 	       77.480 	      73.606 	      69.926 	   66.429	       63.108 	      59.953 	      56.955 	      54.107 	      51.402 	      48.832 
785 4x2	 75cv	          78.544 	       56.000 	      53.200 	      50.540 	   48.013	       45.612 	      43.332 	      41.165 	      39.107 	      37.152 	      35.294 

Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000
T3230-4	 32cv	 45.429	 36.343
T3230-4 Série Brasil	 32cv	 52.240	 41.792
T3230-4 Fruteiro 4x4	 32cv	 43.726	 34.980
T5045-4 Fruteiro 4x4 	 50cv	 52.400	 41.900	 39.805	 37.814	
T5045-4 Série Brasil	 50cv	 65.230	 52.184
T5045-4 4x4   	 50cv	 50.000	 40.000	 38.000	 36.100						    
TTA 18 4x4	 18cv	               37.877	 35.980	 34.180	 32.470	 30.846	 29.300

Tramontini

785	 75cv	          82.726 	       65.600 	      62.320 	      59.204 	   56.243	       53.432 	      50.760 	      48.222 	      45.811 	      43.520 	      41.344 

BL 77  	 77cv	               85.000 	       68.000 	      64.600 								      
BL 88 4x2	 88cv	               84.000 	       67.200 	      63.840 								      
BL 88  	 88cv	               91.000 	       72.800 	      69.160 								      
BM 100 4x4	 100cv	             111.250 	       89.000 	      84.550 	      80.323 	   76.306 	      72.491 	      68.867 	      65.423 			 
BM 110 	 110cv	             119.200 	       95.360 	      90.592 	      86.062 	   81.759 	      77.671 	      73.788 	      70.098 			 
BM 120	 120cv	             122.350 	       97.880 	      92.986 	      88.337 	   83.919 	      79.724 	      75.738 	      71.951
BM 125 i	 125cv	             125.650 	       99.720 	      94.734 	      89.997 	   85.497 	      81.223 	      77.161 	      73.303
A 550 4x2	 50 cv	 57.983
A 550 4x4	 50 cv	 63.989
A 650 4x2	 66 cv	 63.574
A 650 4X4	 66 cv	 78.615
A 750 4x2	 78 cv	 78.544
A 750 4x4	 78 cv	 82.726
A 850 4x2	 85 cv	 80.000
A 850 4x4	 85 cv	 85.000
A 950 4x2	 95 cv	 84.000
A 950 4x4	 95 cv	 91.000
BT 150	 150 cv	 216.205
BT 170	 170 cv	 224.816
BT 190	 190 cv	 242.980
BT 210	 215 cv	 261.931
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Escolha sua colheitadeira 

Modelo	 Separação	 Valor da 0Km	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000
BC - 4500	 5 - Saca-palhas	        320.000 	       256.000 									       
BC - 7500	 Axial	        650.000
BC - 6500	 305 cv	 350.000 										        

CS - 660 30 pés	 6 - Saca-palhas	        500.000	  	  370.000 	    320.000 	      300.000 							     
CR - 9060 30 pés	 Duplo rotor	        650.000 	    	  									       
CR - 9060 35 pés	 Duplo rotor	        680.000	

TC - 5090 25 pés	 6 - Saca-palhas	        450.000
TC - 5090 20 pés	 6 - Saca-palhas	        440.000 		  350.000

Modelo	 Potência	  Valor da 0Km 	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000
420  Cotton Express 4x4	 264cv	 U$ 298.000	 238.000								      
620  Cotton Express 4x4	 368cv	 U$ 368.000	 294.000								      
625  Cotton Express 	 370cv	 U$ 503.000	 402.000	 								      

Modelo	 Potência	  Valor da 0Km* 	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000
9970 	 253cv	 U$ 300.000	 240.000	 216.000	 194.400	 180.000	 162.000	 145.800	 131.220	 129.000	 127.000	 125.000
9996 	 355cv	 U$ 400.000	 320.000									       

Modelo	 Potência	  Valor da 0Km	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000
2805 Cotton Blue 	 280cv	                     R$ 520.000	 416.000	 374.400								      
2805 Cotton Blue - Algodão Adensado	 280cv	                     450.000

Modelo	 Potência	  Valor da 0Km 	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000
A7000/Pneu	 335cv	 950.000										        
A7700/Esteira	 335cv	 1.150.000										        
 												          

Modelo	 Potência	  Valor da 0Km 	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000
CHT 3510/Esteira	 332cv	 920.000										        
CHW 3510 /Pneu	 332cv	 890.000

Modelo	 Potência	  Valor da 0Km 	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000
Amazón 2000 4x2	 336 HP							       245.000	 233.00	 221.000	 210.000	 199.000
Santal Tandem 6x4	 336 HP	                 800.000 	 640.000	 608.000	 578.000	 549.000						    

Modelo	 Potência	  Valor da 0Km 	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000
StarMag CC701 (01 un. c/Kit Muda)	 234cv	 		  250.000								      
StarMag CC701	 234cv	 	 280.000
StarMag CC801	 250cv	 480.000

Modelo	 Separação	 Valor da 0Km	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000
TC - 55 15 pés	 4 - Saca-palhas	   		  225.000	 204.00	 185.000	 168.000	 151.000	 139.000	 127.000	 115.000	 105.000 
TC - 57/5070 17 pés	 5 - Saca-palhas	    340.000	    280.000 	    260.000	 232.000	 209.500	 188.000	 169.000	 158.000	 150.000	 142.000	 135.000 
TC - 57/5070 20 pés	 5 - Saca-palhas	        360.000 	    290.000 	    262.000	 233.000	 210.000	 189.000	 170.000	 161.000	 153.000	 145.000	 138.000 
TC - 59 19 pés	 6 - Saca-palhas		    337.000 	  310.000	 275.000	 247.000	 222.000	 200.000	 190.000	 180.000	 171.000	 162.000 
TC - 59 23 pés	 6 - Saca-palhas		  344.000   	 315.000 	 283.00	 255.000	 230.000	 207.000	 196.000	 186.000	 177.000	 168.000
TC - 5090 19 pés	 6 - Saca-palhas	 421.000

Modelo	 Separação	 Valor da 0Km	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000

1550 Hydro/Cabinada/20 pés	 6 - Saca-palhas	        445.000 	      356.000 	    338.200	 321.290	 305.226	 289.964	 275.466	 261.693 			 
1550 Hydro/Cabinada/22 pés	 6 - Saca-palhas	        450.000 	      360.000 	    342.000	 324.900	 308.655	 293.222	 278.561	 264.633 			 
9650 CTS - Arrozeira - Importada	 Axial	                       						      211.177	 200.618	 190.587 	     181.058 
9650 STS 25 pés	 Axial	        635.000 	      508.000 	    482.600	 458.470	 435.547	 413.769	 393.081 				  
9650 STS 30 pés	 Axial	        645.000 	      516.000 	    490.200	 465.690	 442.406	 420.285	 399.271 				  
9660 CTS - Arrozeira - Importada	 Axial	                       				         420.285	 399.271	 379.307 				  
9670 STS - Arrozeira - Importada	 Axial	        550.000 										        
9750 STS 30 pés	 Axial	        690.000 	   552.000 	    524.400	 498.180	 473.271	 449.607	 427.127 	

Modelo	 Separação	 Valor da 0Km	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000
5650	 5 - Saca-palhas	                 				         194.940	 185.193	 175.933	 167.137	 158.780	 150.841	 143.299 
5650 Advanced	 5 - Saca-palhas	      300.000 	       240.000 	    228.000 	      216.600 							     
6855	 6 - Saca-palhas	                 										              136.134 
6855 Hydro	 6 - Saca-palhas	                 								              209.000	 198.550	 188.623 
MF - 32 Advanced	 5 - Saca-palhas	      380.000 										        
MF - 34	 5 - Saca-palhas	                 				         292.410	 277.790	 263.900	 250.705 			 
MF - 34 Advanced	 5 - Saca-palhas	      450.000 	       360.000 	    342.000 	      324.900 							     
MF - 38	 6 - Saca-palhas	      500.000 	       400.000 	    380.000 	      361.000	 342.950	 325.803	 309.512	 294.037 			 
MF - 9790 - ATR	 Axial	      690.000 										        

Escolha sua colhedora de cana

New Holland

Massey Ferguson

Case IH

Valtra

Santal

Case IH

Star

1450 Arrozeira/Cab/Hydro/Esteira	 5 - Saca-palhas	                       	     302.400 	    287.280	 272.916	 259.270	 246.307	 233.991	 222.292 			 
1450 Hydro/Cabinada/18 pés	 5 - Saca-palhas	        378.000 	      302.400 	    287.280	 272.916	 259.270	 246.307	 233.991	 222.292 			 
1450 Tração/Plataforma/20 pés	 5 - Saca-palhas	        386.000 	      308.800 	    293.360	 278.692	 264.757	 251.520	 238.944	 226.996 			 

Escolha sua colhedora de algodão

Montana
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Case IH
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Anuncie fácil através da internet:
R$ 70,00 até 150 caracteres R$ 100,00
até 150 caracteres em destaque Ligue para anunciar: (51) 3233-1822 - e-mail - agroguia@agranja.com
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AGROPECUÁRIAS
Agropecuária Vila Verde - se-
mentes em geral - recuperação 
de áreas degradadas . Fone: 
(31) 3045-1453 diretoria@agro-
pecuariavilaverde.com.br   Betim 
/ MG.

AVIAÇÃO AGRÍCOLA
Gaivota Aviação Agrícola Ltda 
Fone : (69) 3321-1099  mar-
cio_vieirapinho@hotmail.com    
www.aviacaogaivota.com.br 
Cx.Postal: 428 Vilhena /RO CEP:  
78995-000

IMÓVEIS
Imóveis - Investimento do fu-
turo: Vendo área de 22.7 ha p/ 
reflorestamento no município 
de Fontoura Xavier /RS. Possi-
bilidade de adquirir área lindeira  
até 100 ha. Troco por mil sacos 
de soja. Fones :(55) 9656-9677/ 
8428-6613  dilson@centercars.
com.br Restinga Seca/ RS

MC Empreendimentos Imobiliá-
rios. Venda de Fazendas em todo 
Brasil Marino Cabreira –Creci 
13641 Fones: (64) 3634-1736 /
(64) 9996-1608 marinocabrei-
ra@uol.com.brChapadão do 
Céu /GO

 SEMENTES EM GERAL
Mattana Sementes – Sementes 
de arroz, milheto e crotalaria.   
Fone / fax : (66) 3544-2311 matta-
nas@vsp.com.br  Sorriso/ MT
Sementes Macoppi – Especiali-
zada em sementes certificadas 
de arroz epagri. Fones: (47) 
3439-5340 / 3492-0039 comer-
cial@sementesmacoppi.com.br 
www.sementesmacoppi.com.br   
Joinville/ SC
Sementes Soja Mil Ltda. Arma-
zém e Com. De soja e milho. Fo-
nes: (46) 3242-8800 / 3648.1277 
Fax.: (46) 3242-8801 financei-
ro2@sojamil.com.br Av. 15 de 

Novembro,3.950 Chopinzinho / 
PR CEP: 85560-000

SERVIÇOS
Plano Verde Planej. Agropec. 
E Ambiental. Projetos, crédito 
rural e licenc. Ambiental. Fones: 
(47) 3533-1347 / 9178-4411 
planoverde05@yahoo.com.br  
Rua Presidente Jucelino, 89 
Ituporanga/SC.

TRATORES E  IMPLEMENTOS
Agro Baggio Máqs Agrícolas 
Ltda  Fone : (65) 3549-8000 
alexandre@agrobaggio.com.
br Cx.Postal: 89  Lucas do Rio 
Verde / MT CEP: 78455-000
Campoagro - Comércio de Peças 
para Tratores Ltda. Peças agríco-
las Jonh Deere e New Holland. 
Fone: (65) 3382.3117 Fax.: (65) 
3382.2772 joao_campoagro@
hotmail.com  Rua Santa Cata-
rina, 1034 N E CEP: 78360-000  
Campo Novo do Parecis / MT
GN Tratores.Compra e venda, 
máquinas,implementos novos 
e usados,multimarcas. Fones: 
(55) 3265-3272 / 9919-3990. 
gelsonabilio@terra.com.br. msm: 
gntratores@hotmail.com Agudo/
RS
Mercomaq Impl.e Peças Agríco-
las Ltda Marca Montana Fone/ 
fax : (66) 3498-1135 E-mail 
financeiro.mercomaq@hotmail.
com Rua São Paulo, 530 Pri-
mavera do Leste/ MT Cep: 
78850-000
Nevito Representações Rep. de 
Pneus Agrícolas e Carga Nac e 
Imp,Protetores 
SBN para RS Fone: (55) 3312-
4639 E-mail : nevitorepresenta-
coes@gmail.com Santo Ângelo/
RS

OUTROS
Agrosolo – Vende-de defensivos, 
fertilizantes e sementes.  Fone.: 
(51) 3668.1858  valdemar.agro-
solo@hotmail.com Palmares do 
Sul / RS.
Araucária Florestal -silvicultura - 
formação de florestas,compra e 
venda de florestas de eucalipto 
e pinus, Transporte de madeira. 
Fones : (42) 3274-1621/ 8823-
5804 Ventania/ PR
Casa do Produtor  Fone : (33) 
3721-2818 / 3746-1021 Fax.: 
(33) 3721-2457 casado.produ-
tor2009@hotmail.com Rua Bias 
Fortes, 654 Almenara / MG CEP: 
39900-000
Juparana Comercial Agrícola 
Ltda. Fones: (91) 3739-1145 
/3729-4622 flavio@juparana.net 
www.juparana.com.br  Rod PA 
256 Km 3 Setor rural Paragomi-
nas/PA CEP 68625-970
O Sindicato Rural de Cardo-
so juntamente com o Sistema  
FAESP–SENAR /SP , apóia, 
ensina e defende os produtores 
rurais, trabalhadores e suas 
famílias.Fone/ fax: (17) 3453-
1527 src.cardodo@gmail.com 
Cardoso/SP.
Tezolin Martins. Compra, venda 
e empacotamento de feijão. Em-
pacotador marca Dona Cleusa e 
Granfino  Fone (43) 3435-1119 
com Juvenal  feijaodonacleu-
sa@uol.com.br  Rod. PRT 466 
– Pq. Ind. Manoel Ribas / PR  
CEP:85260-000
Souza Com.e Representações – 
Farmácia Veterinária Fone / fax: 
(99) 3541-2426 lauramarilia@
yahoo.com.br  Rua Jose Leão, 
1002 Balsas /MA CEP:65800-
000



Anuncie fácil através da internet:
R$ 70,00 até 150 caracteres R$ 100,00
até 150 caracteres em destaque Ligue para anunciar: (51) 3233-1822 - e-mail - agroguia@agranja.com
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Anuncie no AGROGUIA
ligue: (51) 3233.1822

agroguia@agranja.com

NO AGROGUIA você encontra!

Visite o Agroguia no site: www.agranja.com - Ligue: (51) 3233.1822
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RELAÇÕES
EDITORIAIS

EDUARDO ALMEIDA REIS

Apesar do álcool e dos
charutos, sou bem

conservado: ninguém me
dá a idade que

tenho

N
os mais de 30 anos de colabora-
ção regular nesta revista, tive a
sorte de manter relações cordi-

ais com todos os editores, muitos dos
quais, ouso dizer, ficaram meus amigos.
Ainda que não pareça, o relacionamen-
to editorial pode ser complicado. Desa-
vim-me inúmeras vezes com editores de
outros veículos, sempre que resolvem
mostrar serviço bulindo nas minhas
matérias.

Se o texto é assinado e não contém
loucuras que possam prejudicar a em-
presa – sim, porque todo cronista está
sujeito a surtar e perder a noção do que
pode ser publicado –, compete ao edi-
tor botar a matéria na máquina, desde
que esteja no tamanho certo. Duas ou
três vezes, nesses mais de 30 anos, me
pediram que espichasse um texto, ou o
encurtasse para caber na página.

Ali pela década de 80 tive um pro-
bleminha com um editor de A Granja,
cavalheiro muito simpático, que se iden-
tificou como professor de português e
questionou o fato de o cronista escre-
ver dúplex e pinchar. Ponderou que to-
dos pronunciavam duplex /é/ e que o
verbo pinchar deveria ser mineirismo,
que talvez não fosse entendido no resto
do Brasil.

Fiz-lhe ver que escrevi dúplex, que
se pronuncia correntemente como oxí-
tono, porque copiei do Aurélio. Quanto
ao verbo pinchar, aprendi-o no Mato
Grosso com os gaúchos que migraram
para lá e também constava do Aurélio
como tendo vindo do espanhol pinchar.
Ocorre que no Diccionario de la Real
Academia Española, como acabo de
constar, o significado de pinchar é dife-
rente do nosso. Em português, o verbo
entrou em 1513 e significa: jogar ou lan-
çar alguma coisa com força em algo ou
alguém; arremessar, cair ou empurrar;
atirar-se de um lugar para outro.

Reforçando a justificativa dada ao
editor (ainda não havia e-mail e as ma-
térias eram mandadas pelos Correios),
telefonei ao presidente de A Granja, meu
amigo Hugo F. Hoffmann, pedindo que
recomendasse ao professor de portu-
guês que não me chateasse com firulas
do gênero dúplex e pinchar. Hoje, o
Houaiss eletrônico abona as duas grafi-
as, dúplex e duplex, mas nos anos 80
só havia o Aurélio de papel, exemplar
que guardo com carinho pelas dedica-
tórias de minhas três filhas, então pe-
queninas.

Fui amigo do Aurélio, pessoa físi-
ca, e colaborei com termos mato-gros-
senses para a primeira edição de seu
imenso dicionário. Estou quase perden-
do a conta, mas creio ter oito Aurélios,
das diversas edições que fui compran-
do: fazenda, escritório urbano, primei-
ro e segundo andares de um apê dú-
plex etc., nove fora o eletrônico meti-
do no computador, à espera da nova
edição nos conformes do Acordo Or-
tográfico assinado pelo presidente Lula
da Silva.

Acho o Acordo um besteirol com-
pleto e tenho a certeza de que não vai
pegar em Portugal, mas sou profissio-
nal da pena e preciso dançar de acordo
com a música, mesmo em desacordo
com o Acordo. O só fato de o docu-
mento ter sido assinado por um presi-
dente que não é nenhum Herculano,
nenhum Machado, nenhum Eça, ne-
nhum Camilo, já é um espanto.

Dir-se-á que o besteirol foi costura-
do pelos gramáticos: é certo. Mas caí-
ram no meu conceito de ex-produtor de
leite. Nunca mais abri a gramática de
Evanildo Bechara, depois que o vi de-
fendendo o Acordo.

Voltando à vaca fria, insisto em que
os editores devem ser como o nosso
Leandro Mariani Mittmann: recebe a

matéria por e-mail, agradece com um
abraço ao cronista, que não conhece
pessoalmente, e a publica na revista mais
antiga em circulação ininterrupta no Bra-
sil. Antiga em circulação, moderníssi-
ma nos serviços que presta à agropecu-
ária nacional.

Com tantos anos de colaboração, sou
cronista antiquíssimo, o que não me
impede de reivindicar a manchete que
vi no caderno Veículos, do jornal Esta-
do de Minas, sobre determinado auto-
móvel: “Usado, mas impecável”. Impe-
cável do sentido de “ser incapaz de pe-
car” de caso pensado, mesmo sendo um
pecador. O “impecável” da manchete
tinha o sentido de bem conservado.
Apesar do álcool e dos charutos, sou

bem conservado: ninguém me dá a ida-
de que tenho, depois de séculos passa-
dos produzindo leite nos trópicos, ad-
ministrando fazendas próprias e alhei-
as, desde sempre às voltas com a pro-
blemática agropecuária.

Ainda ontem, um fazendeiro do norte
de Minas me telefonou contando que
ofereceu de graça aos vizinhos algumas
vacas recém-paridas, para que tirassem
um leitinho e fizessem meia dúzia de
queijos por dia. Todos recusaram. Ofe-
receu-lhes, também, a colheita do mi-
lho a meias, isto é, podiam colher e fi-
car com a metade. Todos recusaram.
Trabalhar dá muito trabalho. Bom mes-
mo é contar com a Bolsa Família.






